O Rei do Pop: Culto a Michael Jackson continua R 
em alta, mesmo 15 anos após sua morte sosoo 
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EFEITOS DO CLIMA 


Calor no inverno 
derruba vendas 

de roupas de frio, e 
varejo prevê retração 


Com temperaturas altas até agosto, setor 
de vestuário e calçados vê encalhe e perdas 
de 4% em pior temporada desde 2021 


GABRIEL DE PAIVA 


Calor demeter preço. ir sem frio fez as peças mais grossas encalharem e entrarem em liquidação na Saara 


O calor atípico do outono e deste início 
do inverno acrescentou um efeito colate- 
ral à economia brasileira: com as roupas 
de frio encalhadas, o setor varejista de 
vestuários e calçados já estima uma retra- 
ção de 4% nas vendas em relação à tempo- 
rada passada. A estimativa consta de es- 
tudo da Confederação Nacional do Co- 
mércio e dimensiona uma realidade já vi- 
vida pelos lojistas, que têm sofrido para 


INVERNO DE EXTREMOS 
Queimadas levam MS 
a declarar emergência 


Como Pantanal registrando um de cada 
quatro focos de incêndio que ocorrem 

no país, Mato Grasso do Sul decretou 
situação de emergência nas cidades 
atingidas. Ministra Marina Silva disse que 
quadro é um dos “piores” já vistos. PÁGINA12 


Temporais voltam 
a castigar gaúchos 


S Chuvas intensas, 

na última semana, de 
RIOGRANDEDOSUL novo assombram o Rio 
Grande do Sul. Mais de 70 municípios 


relataram inundações e deslizamentos 
de terra. Guaíba voltou a subir. PáciNAu 


Ações do Magalu 
disparam após acordo 
com gigante chinesa 


O Magazine Luiza e a AliExpress 
acertaram uma parceria para a venda 
mútua de produtos em seus sites. Após 
o anúncio, ações da varejista brasileira 
fecharam em alta de 12,2%. PÁGINA14 


vender os itens da coleção de frio, nas vi- 
trines desde abril. Os efeitos do calor fora 
de época têm sido sentidos mesmo num 
cenário econômico atualmente favorá- 
vel, com crescimento do consumo das fa- 
mílias. Em grandes centros comerciais, 
como a Saara, no Rio, os casacões têm da- 
do lugar aos “corta- ventos”, mais finos, e, 

diante do estoque cheio, as roupas mais 
grossas entraram em liquidação. PÁGINA13 


FIM DA ERA DINIZ 

Sete meses após 
a ‘glória eterna’, 
a demissão 


A lanterna no Brasileirão pesou 
mais que o título da Libertadores, 
há sete meses, e Diniz acabou 
demitido pelo Fluminense. Marcão 
assume time interinamente. PÁGINA30 


CARLOS EDUARDO MANSUR 
Elenco moldado ao dinizismo é 
teste para o próximo técnico rácinazs 


GASÔMETRO 

Os desafios, para o 
clube e para a cidade, 
do novo estádio do Fla 


O governo municipaltrata 

o estádio como forma de revitalizar 
aquele trecho da Zona Portuária, 
mas impactos à cidade, como 

o trânsito, ainda têm dimensão 
incerta. Já o rubro-negro debate 
como levantar recursos para 

a construção estimada em 

até R$ 2 bilhões. pÁciNAs25e29 
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Lula visita FH 
em São Paulo 


Símbolos de uma polarização que ficou 
paratrás, Lulafez visita de 35 minutos a FH 
ontem, em São Paulo. O teor da conversa não 
foi revelado, mas o presidente postou depois 
que se encontrou na cidade com pessoas 
por quem tem “grande carinho” PÁGINA6 


EDITORIAL 


LEGALIZAR CASSINOS EJOGOS DE 
AZAR É A MELHOR SOLUÇÃO rágiNa2 


MERVAL PEREIRA 
Lula parece entender que terá de 
contar com órfãos do PSDB pácinaz 


MÍRIAM LEITÃO 
As causas da crise das 
queimadas no Pantanal pácinai 


PEDRO DORIA 
Meta treinará IA nas redes e abre 
debate sobre direito autoral pácinas 


MARCELO NINIO 
Guerra em Gaza trava 
expansão do Brics rácinazz 


LEO AVERSA 


Um adeus às doces maravilhas 
que a vida oferece SEGUNDO CADERNO 


CARL DE SOUZA/AFP 


ERRO 


RICARDO STUCKERT/PR 


Entreouvido 
entre Lula e FH 


Assange faz acordo 
com EUA e deixa a 
prisão no Reino Unido 


O ativista australiano Julian Assange, criador 
do WikiLeaks, fez acordo com o governo 
dos EUA em que assumiu ser culpado das 
acusações de vazamento ilegal de dados de 
segurança. Em troca, foi libertado da prisão 
onde estava há mais de cinco anos. PÁGINA21 


Planalto reembala projetos para 
recuperar imagem entre jovens 


Avaliação de Lula é pior nesse segmento que 
na média geral, e governo prepara pacote 
voltado a brasileiros de 15 a 29 anos. páciNa4 


Após greve, universidades 
devem estender calendário 


Instituições de ensino debatem como 
compensar perda de aulas durante 
os dois meses de paralisação. PÁciNAIO 


Governo também é responsável 
por subsídios, diz ministro do TCU 
Para Vital do Rêgo, governo e Congresso 


têm responsabilidade sobre renúncias 
tributárias, criticadas por Lula. PÁciNAI6 


JÁ PRA CAMA! 
Problemas do sono 
cada vez mais precoces 


Ansiedade e excesso de estímulos 

são alguns dos motivos que levam 

uma quantidade crescente de crianças 
pequenas a ter alterações no sono. PÁGINA23 


Nos EUA, pais cobram 
proteção a jovens nas redes 


Pais fazem lobby no Congresso a favor 
de lei limitando recursos de apps que 
podem alimentar o bullying. páciNazo 
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Legalizar cassinos 
e jogos de azar é 
a melhor solução 


Não faltam exemplos no mundo 
para inspirar legisladores a mitigar 


os riscos associados à atividade 


esde 1946, quando cassi- 
nos e jogos de azar foram 
proibidos no Brasil, nada 
impediu que a jogatina se 
expandisse na clandesti- 
nidade — basta lembrar a populari- 
dade do jogo do bicho. O Estado se 
tornou o único banqueiro autorizado 
com as loterias, mas o poder público 
deixou de exercer sua função deregu- 
lador. Com a internet, o brasileiro 
passou a apostar em sites no exterior, 
sem ter a quem reclamar caso enga- 
nado. Só com a recente regulamenta- 
ção das apostas esportivas a situação 
começou a mudar. Um novo passo é o 
Projeto de Lei que legaliza cassinos, 
bingos e o jogo do bicho, aprovado na 
Câmara e na Comissão de Constitui- 
ção e Justiça (CCJ) do Senado. 
Passados 78 anos da proibição, está 
claro que a melhor alternativa é legali- 
zar o jogo. E preciso, é verdade, tomar 
cuidados para mitigar riscos como la- 
vagem de dinheiro ou dependência 
dos apostadores. Mas há formas de pu- 
nir responsáveis por manipulações cri- 
minosas. E sobram exemplos no mun- 
do para inspirar a regulação de cassinos 
e outras modalidades de apostas. “Os 
indicadores econômicos e sociais dos 


países melhoraram, não houve au- 
mento da violência nem da evasão fis- 
cal” diz o senador Irajá (PSD-TO), rela- 
tor do projeto na CCJ do Senado. 

Ao legalizar o jogo, o Brasil seguirá o 
exemplo de países como Estados Uni- 
dos, China, Índia, Alemanha, Japão, 
França, Itália, Reino Unido ou Austrá- 
lia. Só em solo americano há mais de 
mil cassinos em 40 estados, empregan- 
do 1,7 milhão e movimentando US$ 
240 bilhões anuais. Numa amostra de 
200 países analisados pela revista 
médica britânica The Lancet, 164 per- 
mitem algum tipo de aposta. De 50 eu- 
ropeus, 48 convivem com jogos de 
azar. Nas Américas, o Brasil está em 
minoria: 33 de 37 países não proíbem o 
jogo, preferem regulá-lo e taxá-lo. 

No estado americano de Nevada, on- 
de fica Las Vegas, duas agências licenci- 
am, regulam e fiscalizam o setor. 
Quem detém mais de 10% do capital 
das empresas de jogos passa por escru- 
tínio rigoroso e tem de preencher 65 
páginas de formulários. Também são 
avaliados produtores e distribuidores 
de equipamentos como caça-níqueis. 
A legislação contra lavagem de dinhei- 
ro equipara cassinos a instituições fi- 
nanceiras para efeito de fiscalização. 


No Reino Unido, a Comissão de Jo- 
gos de Azar protege os interesses dos 
apostadores. No final de abril, multou 
umaoperadoraem £ 582 mil por falhar 
nos cuidados contra lavagem de di- 
nheiro. Em Macau, a Direção de Inspe- 
çãoe Coordenação de Jogos exige que o 
principal responsável por cassinos te- 
nha residência permanente e detenha 
pelo menos 15% do negócio. Executi- 
vos são submetidos a testes de aptidão. 
A concessão vale por dez anos, mas há 
fiscalização e renovações a cada três. 

No Brasil, o projeto limita a quanti- 
dade de cassinos por estado e tenta in- 
tegrá-losaresorts e polos turísticos. En- 
tre os cuidados, há medidas para evitar 
endividamento e lavagem de dinheiro. 
Não será permitido apostar em es- 
pécie. Cria-setambém uma autoridade 
nacional, que precisa ter plenos pode- 
res para coibir os abusos. A expectativa 
é uma movimentação inicial de R$ 14 
bilhões anuais e, no futuro, arrecada- 
ção de R$ 20 bilhões em impostos. 

Um mercado fortemente regulado 
com medidas inspiradas nas melhores 
práticas internacionais é preferível à si- 
tuação atual. A proibição jamais funci- 
onou na prática. Tomados os devidos 
cuidados, legalizar o jogo será melhor. 


Paes tem obrigação de vetar projeto 
que legaliza construções irregulares 


Texto aprovado por vereadores 


anistia não só irregularidades do 
passado, mas também as futuras 


ereadores do Rio presta- 
ram um desserviço ao 
aprovar, na última quin- 
ta-feira, o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 
que permite legalizar não só obras 
em imóveis em desacordo com a 
legislação (por meio do pagamen- 
to de uma taxa conhecida como 
“mais valia”), mas até as que ainda 
serão feitas (mediante o pagamen- 
to de outra taxa, chamada “mais 
valerá”). Onovo projeto ressuscita 
o conceito “pagou, liberou”. 

Entre outros absurdos, o PLP au- 
toriza proprietários de imóveis re- 
sidenciais e comerciais em toda a 
cidade alicenciar empreendimen- 
toscomum andaralém do permiti- 
do. Oatropelo da lei pode ser ainda 
maior, uma vez que, nos bairros de 
Catete e Glória, na Zona Sul, pré- 
dios serão autorizados a receber 
acréscimos de mais de um pavi- 
mento, até alcançar a altura do 
maior edifício da quadra. 

Naversão final, os vereadores esta- 
beleceram que pedidos de licencia- 


mento para irregularidades futuras 
poderão ser apresentados somente 
até 1º de dezembro (no texto original, 
o prazo era indeterminado). No caso 
das já existentes, proprietários terão 
até três anos para legalizar. O recuo 
não torna o projeto menos nefasto. 
Primeiro, porque abre brecha para 
que construtoras licenciem agora e 
construam depois. Segundo, porque 
essas anistias infelizmente se torna- 
ram corriqueiras. Não aproveitou a 
atual? E só esperar a próxima. 
Projeto semelhante foi aprovado 
no governo Marcelo Crivella, em- 
bora tenha sido considerado in- 
constitucional pelo Orgão Especial 
do Tribunal de Justiça. Na gestão 
Eduardo Paes (PSD), uma lei pare- 
cida foi sancionada no ano passado, 
vigorando por cerca de dez meses. 
Além de criar aberrações urba- 
nísticas, o projeto é um contrassen- 
so. Os vereadores acabaram de 
aprovarumnovo Plano Diretor com 
diretrizes para balizar o crescimen- 
to da cidade pelos próximos dez 
anos. Meses depois, eles próprios o 


ignoram e criam novas normas. Se é 
para desrespeitar a legislação, por 
que criar regras urbanísticas? 

Não se pode esquecer que a legis- 
laçãourbana deve levarem conta fa- 
tores como densidade demográfica, 
fluxos de trânsito, impacto de vizi- 
nhança e interferência na paisa- 
gem. Não dá para desprezar tudo is- 
so e autorizar, sem estudos técnicos 
robustos, que os prédios ganhem 
novos pavimentos só porque a Pre- 
feitura quer aumentar a arrecada- 
ção em ano eleitoral. 

O prefeito Eduardo Paes tem o 
dever de vetar esse projeto. Além 
dos muitos danos que ele pode tra- 
zer à qualidade de vida dos cario- 
cas, é um incentivo à ilegalidade. 
Numa cidade em que o desrespeito 
a todo tipo de norma é um desafio 
histórico, a Prefeitura mostra ao 
cidadão que airregularidade é per- 
doável — mas só para quem pode 
pagar. O município prevê arreca- 
dar R$ 600 milhões com esse des- 
calabro. Faltou estimar quanto se- 
ráo prejuízo futuro para a cidade. 
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Sinais para o futuro 


6 Lula — que passou os últimos anos 
tentando jogar o PSDB e o ex-presidente Fer- 
nando Henrique para a direita como parte de uma 
estratégia política que visava a isolar seu principal 
rival partidário — foi ontem visitá-lo em São Paulo, 
no mesmo roteiro que o levou a Noam Chomsky e 
ao escritor Raduan Nassar, dois próceres da esquer- 
da. Pelo menos no momento em que se comemo- 
ram os 30 anos do Plano Real, que na origem o PT 
chamou de “estelionato eleitoral”, Lula parece ter 
compreendido que precisa dos órfãos do PSDB, de 
centro-esquerda, para combater a direita. 

A direita, a reboque de seus extremistas, absorveu 
quase integralmente os eleitores tucanos num primei- 
ro movimento de rejeição ao petismo, que desaguou 
na eleição de Bolsonaro em 2018. Depois do desastre 
que foi seu governo, parte desses tucanos votou no PT, 
uns pela primeira vez na vida cívica, para tentar recu- 
perar a força da social-democracia. O terceiro governo 
de Lula, no entanto, não tem dado a esses eleitores, e 
não apenas a eles, a expectativa de um futuro melhor, 
mesmo que o clima político tenha amenizado. 

O que era um objetivo na eleição de 2022, voltar à 
normalidade, transformou-se em decepção, pois o go- 
verno petista, se não age como um governo autoritário 
de esquerda, tem uma visão de capitalismo que se 
aproxima mais dos governos autocratas, não perdeu o 
hábito de interferir nas empresas, mesmo que não se- 
jam estatais, como Petrobras e Vale, aparelha o Estado 
de maneira desabrida, tenta interferir nas ações do 
Banco Central independente, considera que o Estado 
éindutor do crescimento econômicoe, porisso, critica 
as privatizações, quando não tenta desfazê-las. 

Há também sinais de que o combate à corrupção 
deixou de ser prioridade, tendência que se iniciou 
com Bolsonaro e prossegue no terceiro mandato de 

Lula. Maior exemplo é a “coincidên- 


Lula parece ter cia deosirmãos Batistaterem entrado 
compreendido no negócio de energia no Amazonas 


que precisa dias antes deo governo editar uma Me- 
dos órfãos dida Provisória beneficiando justa- 


do PSDB, de menteosetor. Oaparelhamento do Es- 
centro-esquerda, tado, que sempre foi política petista, 
para combater foi também usado pelo bolsonarismo. 


adireita A cada governo, se formos nessa bati- 

da, a máquina estatal é revisada, e isso 

impede que tenha a eficiência necessária. A meri- 

tocracia deu lugar à fisiologia, e a produtividade do 
serviço público continua decaindo. 

A política externa brasileira, tendenciosa à esquer- 
dae cominexplicável comportamento antiocidental, 
é o maior sinal de esquerdismo petista que assusta 
parte do eleitorado, como se fosse indicativo de uma 
postura futura desejada. A aproximação com Fernan- 
do Henrique pode ser uma mensagem de que Lula 
entendeu suas limitações diante um eleitorado de 
centro-esquerda que rejeita o autoritarismo. Foi por 
isso que conseguiu derrotar Bolsonaro em 2022. Pre- 
cisará ajustar sua bússola para 2026. 

As eleições municipais deste ano serão um bom ter- 
mômetro para o futuro do país, especialmente porque 
a direita brasileira, como acontece, aliás, no resto do 
mundo, está a reboque dos extremistas. O presidente 
da Câmara, Arthur Lira, surpreendeu-se com a reação 
da opinião pública contra os projetos extremistas que 
tentou aprovar e parece tender a esquecê-los. 

O extremismo pode ser um tiro no pé, como a impo- 
sição de Bolsonaro na escolha de um ex-PM para vice 
do prefeito Ricardo Nunes, um político sem sinais de 
radicalismo em seu currículo. A divisão da direita em 
várias candidaturas em São Paulo, como Pablo Marçal 
e Datena, pode também servir de ânimo para o candi- 
dato do PT/PSOL, Boulos, embora no segundo turno 
seja difícil que ele vença, até porque deu razão a seus 
críticos no escandaloso relatório com que liberou o 
deputado esquerdista André Janones no Conselho de 
Eticada Câmara, em que eraacusado, com até mesmo 
gravações, de fazer “rachadinha” em seu gabinete. O 
mesmo crime de que a família Bolsonaro é acusada. 
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Trabalhe 
para a Meta 


Sr fazer muitoalarde, a Metadivulgou 
uma nova política de privacidade em 
que revela: usará o que publicamos no Fa- 
cebooke no Instagram paratreinar suain- 
teligênciaartificial. Provavelmentetinha 
a esperança de que ninguém percebesse. 
Não deu. A União Europeia mandou bar- 
rar a mudança — por lá, já existe regula- 
ção suficiente paraisso. Nos Estados Uni- 
dos e por aqui não teve jeito. Fomos atro- 
pelados. Mas, por trás da notícia, existem 
alguns debates importantes. O primeiro é 
sobre autoria. Sobre direito autoral. 

Um modelo de IA requer grande quanti- 
dade de dados para ser treinado. Se é um 
modelo que gera imagens, precisa de mui- 
tas imagens. Se gera texto, exigirá muito 
texto. Vídeo — mesma coisa. Quanto mai- 
oro banco de dados, quanto maior o poder 
de processamento dos computadores que 
treinam esses modelos, melhor o modelo 
de IA. A Microsoft pretende investir US$ 
100 bilhões nos próximos quatro anos em 
parques de computadores só para treinar 
modelos mais e mais sofisticados. 

Esse material não é fielmente reprodu- 
zido. Um modelo voltado para imagens, 
como DALL-E ou Midjourney, não pro- 
duz uma Guernica igualzinha só porque 
as obras completas de Pablo Picasso fize- 
ram parte do treinamento. Os dados ser- 
vem a modelos estatísticos, alimentam a 
compreensão que o sistema tem do que 
compõe uma frase, de como representar 
um cavalo, ou mesmo um cavalo em de- 
sespero no estilo cubista. Não há plágio. 

Mas há problemas. Existe um número pe- 
queno de artistas que produzem imagens 
para manuais de Dungeons & Dragons, um 
RPG, jogo baseado em livros e histórias bas- 
tante populares. Esses artistas não são mui- 
tos, mas, no mercado americano, consegui- 
am viver de produzir aquelas imagens com 
dragões, duendes, magos e cavaleiros para 
os livros com roteiros de jogos, que vendem 
como água. Esse mercado está desapare- 
cendo. Como os modelos mais sofisticados 
foram treinados com muita gente naquele 
estilo, as editoras não precisam mais pagar 
caro pelas artes. A IA faz. 

Os artistas não foram remunerados pelo 
uso de seus estilos no treinamento e, agora, 
o computador faz com bastante qualidade o 
trabalho deles. 

Eum problema ético novo. Não estácla- 
ro como se encaixa o direito autoral nisso. 


a ARTIGO 


A OpenAl, responsável pelo ChatGPT, 
vem assinando contratos de cessão de di- 
reitos com veículos de imprensa. O Fi- 
nancial Times é um deles. Por via das 
dúvidas, a empresa achou melhor come- 
çar a pagar para usar. Foi também proces- 
sada pelo New York Times — afinal, trei- 
nou o GPT 4 usando o acervo do jornal 
sem pedir licença. Inúmeros escritores, 
entre eles Stephen King e John Grisham, 
comoo Times, processaram acompanhia. 
Pela mesma razão — há livros inteiros de- 
les usados para treino. 

Muitos na indústria de tecnologia argu- 
mentam que o treino configura uso legíti- 
mo — fair use, em inglês. Pode-se mexer na 
letra de uma música para uma paródia, e aí 
não é plágio. Euso legítimo. Há muito existe 
essa provisão no debate sobre direitos auto- 
rais. Todos podemos nos alimentar da cul- 
tura que existe para construir algo original 
que, ainda assim, seja uma referência ao 
que foi previamente concebido. Será que 
não se enquadra? E um argumento. 

Mas há uma discussão mais profunda aí. 
Não lidamos bem, na verdade lidamos ca- 
da vez pior, com as grandes plataformas 
gratuitas da internet. Não importa se é 
uma rede social, um grande portal de ví- 
deos, hospedagem de blogs. Se é gratuito, 
se não pagamos nada para estar lá, é por- 


MARCELO 


que o produto somos nós. Estamos cons- 
tantemente produzindo conteúdo, todos, 
para que as plataformas ganhem dinhei- 
ro. E elas são as companhias mais bem-su- 
cedidas da história do capitalismo. 

Sabemos disso. Sabemos que trabalha- 
mos de graça. Que o retorno é pequeno e 
para poucos. O YouTube é exceção, com- 
partilha um pouco de seus ganhos. E só 
um pouco, porém muito mais que as ou- 
tras. As plataformas da Meta são uma pia- 
da — não devolvem praticamente nada 
nem àqueles com milhões de seguidores 
que trabalham diligentemente para ga- 
nhar de outras formas. O TikTok não é 
muito diferente. 

As plataformas consideram que o conteú- 
do que produzimos coletivamente é delas. 
Podem não dizer isso com clareza, mas seu 
negócio é ganhar dinheiro com nossotraba- 
lho. E ainda assim trabalhamos. Como faci- 
litam também a manipulação política, fo- 
ram capazes de erguer uma blindagem com 
parlamentares que se interessam em man- 
ter o jogo como está. Sistematicamente, 
aqui como nos Estados Unidos, a tentativa 
de regular não prospera. 

O debate sobre direito autoral na inteli- 
gência artificial é complexo. O debate so- 
bre a postura das plataformas, não. Esse é 
bemsimples. 


Aumento de imposto para ultraprocessados 


MARCELLO BAIRD E 
MARILIA SOBRAL ALBIERO 


Enoto a regulamentação da reforma tri- 
butáriaé debatida no Congresso Nacional, 
temos a oportunidade de incluir no imposto 
seletivo os ultraprocessados, como salgadi- 
nho de pacote, biscoito recheado ou macar- 
rão instantâneo. Até porque o novo tributo 
entrou no projeto justamente com o intuito 
de restringir o consumo e compensar os im- 
pactos negativos de produtos que fazem mal à 
saúde e ao ambiente. Mas, na proposta apre- 
sentada pelo governo, o imposto recai apenas 
sobre derivados de tabaco, bebidas alcoólicas 
e refrigerantes, e não sobre ultraprocessados. 

Tanto quanto cigarro e álcool, alimentos 
com baixo teor nutritivo, ricos em sódio, 
açúcar, gordurae aditivos artificiais, consti- 
tuem importante fator de risco para o de- 
senvolvimento de doenças crônicas não 
transmissíveis —problemas cardiovascula- 
res, obesidade, câncer, diabetes. No Brasil, 
todo ano, registram-se cerca de 57 mil mor- 
tes precoces, entre 30 e 60 anos, associadas 
ao consumo de ultraprocessados. 


Ao contrário do que tenta propagar 
quem lucra àcusta de adoecimento e mor- 
te, a decisão de compra de alimentos não 
se baseia simplesmente em critérios pes- 
soais. Variáveis como palatabilidade, du- 
rabilidade, praticidade, marketing e, so- 
bretudo, custo determinam as preferên- 
cias. Portanto uma dinâmica tributária 
mais justa e saudável poderia levar o indi- 

víduo a fazer escolhas 


Alimentos mais adequadas. 

com baixo Além de reduzir o 
teor nutritivo, consumo, a adoção de 
ricos em sódio, impostos diferencia- 
açúcar, gordura dos compensaria os 
e aditivos impactos negativos do 
artificiais, são uso desses artigos. 
fator de risco Não bastasse o adoeci- 


mento eo sofrimento, 
há um custo considerável para o sistema 
de saúde, que recai sobre todos. 

No longo prazo, projetamos outros ga- 
nhos importantes. Recentemente, o Ban- 
co Mundial destacou que o reajuste de tri- 
butos levaria à redução tanto nos gastos 
com ultraprocessados quanto nas despe- 
sas médicas, aumentando aexpectativade 


vida da população. 


A instituição chama a atenção, ainda, pa- 
ra o caráter progressivo do imposto, que be- 
neficia os mais pobres, faixa mais vulnerá- 
vel aos efeitos nocivos do consumo desses 
itens. Nomesmo sentido, rechaçamos qual- 
quer possibilidade de corte ou de incidên- 
cia de cashback, que acabaria contribuindo 
para aumento da alíquota de referência. 

Defendemos incondicionalmente incen- 
tivos fiscais que ampliem o acesso à comida 
de qualidade. Portanto destacamos o apoio 
à cesta básica de produtos in natura livre de 
tributos e deultraprocessados. Exatamente 
como preconiza o Guia Alimentar para a 
População Brasileira. 

O documento, lançado há dez anos pelo Mi- 
nistério da Saúde, serve de apoio a gestores 
aqui e no exterior. Esperamos que o Congres- 
so se inspire nas orientações do guia e amplie 
o imposto seletivo para os ultraprocessados. 
Afinal, o futuro depende de uma reforma tri- 
butária que conjugue promoção da saúde e 
desenvolvimento sustentável. 
ra Marcello Baird é coordenador de políticas 

públicas da ACT Promoção da Saúde, 
Marília Sobral Albiero é coordenadora do 
Projeto Alimentação da ACT Promoção da Saúde 
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Lei Seca 
é o começo 


HUGO LEAL 


Nº dia 12 de janeiro de 2024, um cami- 

nhoneiro foi preso pela PM mineira 
após bater com sua carretana contramão 
e provocar a morte do motorista do outro 
veículo. O teste do bafômetro confirmou 
a embriaguez. No dia 31 de março, o em- 
presário Fernando Sastre conduzia seu 
Porsche a quase 120 km/hna capital pau- 
lista quando bateu noutro carro, matan- 
do o motorista. Escapou do teste do bafô- 
metro, mas a investigação apontou que 
havia consumido bebida alcoólica. Em 
maio, um motorista bêbado provocou 
uma colisão que deixou um morto e dois 
feridos em Uberlândia (MG). No dia 6 
de junho, uma motorista, dirigindo sob o 
efeito de bebida alcoólica, atropelou e 
matouuma mulher queatravessavaarua 
na faixa de pedestre em Itupeva (SP). 

Esses exemplos ilustram bem como, 
16 anos depois da promulgação da Lei 
Seca (19/6/2008), ainda são muitos os 
desafios a enfrentar para combater a 
perigosa mistura de álcool e direção. 
Não há dúvida dos benefícios da legis- 
lação e de sua contribuição para a se- 
gurança no trânsito brasileiro. Estudo 
do Centro de Informações sobre Saú- 
de e Alcool (Cisa) aponta queda de 
32% no número de mortes (por 100 
mil habitantes) no trânsito relaciona- 
das ao uso de bebidas alcoólicas entre 
2010 e 2021. Esse dado positivo não 
pode esconder que, só em 2021, houve 
10.887 óbitose 75.983 hospitalizações 
por ocorrências de trânsito provoca- 
das pelo uso do álcool. 

A redução no número de sinistros 
de trânsito envolvendo o consumo de 
bebida alcoólica ocorreu não somen- 
te pelas mudanças na legislação, mas 
pelas políticas públicas implantadas 
a partir da lei. O que era conduta co- 
mum, rotineira, passou a ser visto co- 
mo comportamento perigoso e amea- 
çador; criou-se pressão social, muitas 
vezes estimulada pelos mais jovens. A 
mudança cultural veio da combina- 

ção da Lei Seca 


Ainda são muitos com operações 
osdesafiosa de fiscalização e 
enfrentarpara campanhas edu- 
combatera cativas. 
perigosa mistura Entretanto há 
de álcool e direção indícios de que 
16 anos depoisda precisamos ficar 
promulgação mais alertas à 


embriaguez ao 
volante. Pesquisa do Ministério da 
Saúde aponta que a parcela da popu- 
lação que relatou beber e dirigir cres- 
ceu de 5,4% para 5,9% entre 2021 e 
2023, invertendo a tendência de 
queda. Números recentes da Opera- 
ção Lei Seca RJ mostram que a per- 
centagem de motoristas flagrados no 
teste do bafômetro subiu significati- 
vamente desde 2021. Entre 2014 e 
2020, a percentagem ficou entre 4% 
e 6%; essa taxa saltou para 13% em 
2021, ficou em 10% em 2022 e 11% 
em 2023 — mais de 34 mil flagrantes 
por ano de motoristas alcoolizados. 
Não devemos perder de vista que a 
Lei Seca é relativamente jovem — aos 
16 anos, nem chegou à maioridade. 
Portanto é fundamental retomar, 
além da fiscalização, as campanhas de 
educação e conscientização, que de- 
vem ser permanentes. Nos últimos 
anos, órgãos de trânsito têm concen- 
trado esforços educativos para alertar 
sobre os perigos do uso de celular ao 
volante —que explodiu como causa de 
sinistros de trânsito. Mas a celebração 
do aniversário da Lei Seca pode e deve 
ser aproveitada como momento para 
fazer aquele slogan — antigo, mas efi- 
ciente — voltar a ecoar pelo país: “Se 


beber, não dirija”. 

T Hugo Leal, deputado federal (PSD-RJ), 
é autor da Lei Seca e foi presidente da 

Frente Parlamentar em Defesa do Trânsito Seguro 


4 | 


INÊS 249 


Terça-feira 25.6.2024 | O GLOBO 


Política 


NOVA UNA 


VIOLÊNCIA NA BAIXADA FLUMINENSE 


Seis pessoas ligadas a políticos foram mortas 


Crimes ocorreram nos últimos 11 dias; o mais recente, no sábado, foi em Duque de Caxias 
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Governo tenta conter desgaste entre jovens com 
reembalagem de programas voltados ao grupo 


MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO: 
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No Planalto. Lula com o ministro Camilo Santana durante encontro com estudantes para anúncio de pagamento da primeira parcela do Programa Pé-de-Meia, que será relançado com outras iniciativas 


JENIFFER GULARTE 
jeniffer.gularte@bsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


p:e de lançar uma 
campanha publicitá- 
ria para atrair o segmento 
evangélico e reembalar 
programas com foco nos 
mais pobres, o Palácio do 
Planalto agora fará uma 
ofensiva no público jo- 
vem para melhorar a po- 
pularidade do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
O plano em elaboração no 
À Ds 
governo prevê o anúncio 
de um pacote que reunirá 
iniciativas já lançadas pa- 
raa faixa etária de 15 a 29 
anos, que corresponde a 
23% da população. Na 
prática, contudo, será 
uma nova roupagem para 
medidas já anunciadas de 
forma separada. 

O carro-chefe da lista de- 
ve ser o programa Pé-de- 
Meia, que prevê auxílio fi- 
nanceiro mensal de R$ 200 
para estudantes do Ensino 
Médio, além de uma pou- 
pança a ser sacada no fim do 
curso. A criação de cem no- 
vos institutos federais no 
país também vem sendo ci- 
tada por auxiliares. 

No governo, no entanto, a 
avaliação é que ambas inici- 
ativas são insuficientes para 
alterar a popularidade de 
Lula nesse estrato da popu- 
lação e que é preciso produ- 
zir uma linguagem única 
voltada ao jovem para co- 
municar outras ações. 

Pesquisa Datafolha da se- 
mana passada mostrou que, 
de março até agora, oscilou de 
21% para 24% o contingente 
de jovens (16 a 24 anos) que 
avalia o governo como ruim 
ou péssimo, enquanto recua- 
ram de 32% para 25% os que, 
dentro dessa faixa etária, con- 
sideram a gestão como ótima 
ou boa. A margem de erro, no 
recorte por idade, é de cinco 
pontos percentuais para mais 
ou menos. Levantamento 


Quaest do mês anterior já ha- 
via detectado tendência se- 
melhante de desgaste. 

O pedido para o governo 
preparar um pacote volta- 
do aos jovens partiu do 
próprio Lula. Aideia sur- 
giu após levantamentos 
internos mostrarem que, 
apesar deter levado vanta- 
gem sobre Jair Bolsonaro 
na campanha de 2022 nes- 
te segmento, segundo pes- 
quisas feitas na época, a 
percepção atual dos jo- 
vens é que o petista pode- 
ria estar fazendo mais. 

O temor no Planalto é 
que o sentimento de de- 
cepção com o governo 
cresça e, por isso, o plano é 
montarumaespéciedecar- 
dápio de ações para esse 
público em um único espa- 
ço. Um dos auxiliares de 
Lulaenvolvidos nas discus- 
sões afirma que, ainda que 
os jovens possam ter esco- 
lhido o petista em 2022, 
seu apoio não está cristali- 
zado, pois ainda espera o 
governo acontecer. 

— O governo tem cente- 
nas de ações de políticas 
públicas direcionadas à ju- 
ventude. A Secretaria-Ge- 
ral da Presidência da Repú- 
blica faz um papel de arti- 
culação dessas políticas, de 
dar coesão, para que possa 
dar mais visibilidade e che- 
gar ao conjunto da juventu- 
de brasileira — disse o mi- 
nistro Márcio Macêdo, da 
Secretaria-Geral da Presi- 
dência, que ficou respon- 
sável pela tarefa. 


LANÇAMENTO PRÓXIMO 

Nas primeiras conversas, 
a pasta identificou 200 
ações em 28 ministérios 
voltadas a esse público. 
Uma delas é o Bolsa Jovem 
Cientista da Pesca Artesa- 
nal, que destina bolsas de 
pesquisa para estudantes 
da rede pública filhos de 
pescadores. Outra inicia- 
tiva é o Segundo Tempo, 


AVALIAÇÃO DO GOVERNO ENTRE SEGMENTO DE 16 A 34 ANOS 
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Pé-de-Meia 

Prevê auxílio mensal de R$ 200 a 
alunos do Ensino Médio que 
seguirem critérios sociais e de 
assiduidade, como frequência 
mínima e participação em exa- 
mes, além de uma poupança a ser 
sacada no fim do curso. 


Segundo Tempo 

O programa estimula a prática de 
esporte no turno inverso da esco- 
la. O governo pretende implantar 
95 núcleos para atender, inicial- 
mente, 10 mil estudantes e gerar 
emprego a 180 professores e 
monitores de educação física. 


Institutos federais 

O governo anunciou a construção 
de cem novos campi de Institutos 
Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia, espalhados por todos 
os estados. Ao todo, serão 140 mil 
novas vagas. As obras terão o 
investimento de R$2,5 bilhões. 


Pacto pela Alfabetização 

O Pacto Nacional pela Superação 
do Analfabetismo e Qualificação da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) quer reduzir o analfabetismo 
e elevar a escolaridade de pessoas 
com mais de 15 anos. Serão 3,3 
milhões de matrículas no EJA. 


Pesca artesanal 

O Jovem Cientista da Pesca Arte- 
sanal é voltado a jovens pescado- 
res artesanais do Ensino Médio 
público. O programa estimula a 
pesquisa na área de pesca artesa- 
nal e busca evitar a evasão esco- 
lar. Serão oferecidas mil bolsas. 


Manoel Querino 

O programa vai oferecer convê- 
nios com universidades para 
cursos de qualificação profissio- 
nal de jovens, em especial a popu- 
lação vulnerável, com foco na 
promoção da diversidade e no 
combate à discriminação. 


programa que estimula 
prática de esporte no tur- 
no inverso da escola. Ou- 
tros dois programas que 
devem ser incluídos são o 
Pacto Pela Alfabetização 


na Idade Certa — o gover- 
no mapeou 720 miljovens 
que não são alfabetizados 
— e o Programa Manoel 
Querino, que oferece con- 
vênios com universidades 


para cursos de qualifica- 
ção profissional de jovens. 

— Queremos apresentar 
um ciclo de políticas de que 
todos os jovens possam par- 
ticipar. As ações existem e 


são substanciais. O jovem 
quer respostas urgentes, e 
ele está certo — afirma o se- 
cretário nacional da Juven- 
tude, Ronald Sorriso. 

O modelo do projeto, 
ainda em fase de finaliza- 
ção, será levado para 
chancela de Lula antes do 
lançamento. A expectati- 
va no governo é que a ini- 
ciativa seja lançada nas 
próximas semanas, mas 
não há data prevista. 

Ao discursar na Confe- 
rência Nacional da Juven- 
tude, em dezembro do ano 
passado, Lula pediu “muita 

nas pe f 
paciência” aos jovens por- 
que o “governo precisava 
negociar com muita gente 
que é adversário político”. 
Também cobrou ação dos 
seus auxiliares. 

— Qual é o trabalho que 
nós vamos fazer, Sorriso, 
com os milhões de jovens 
que ainda não nos enten- 
dem? Como é que nós vamos 
tratar esses milhões de jo- 
vens? 65% votaram no Milei 
(Javier Milei, presidente da 
Argentina), de 16 a 24 anos 
de idade. Como é que a gente 
vai competir na formação 
política dessa juventude que 
está abandonada na perife- 
ria, sendo violentada todo 
dia com a indústria da fake 
news, com a indústria da 
mentira, com a indústria da 
destruição? Como é que a 
gente vai fazer? — questio- 
nou o presidente à época. 

A cobrança que Lula fez 
em dezembro vem sendo 
replicada internamente 
pelo presidente aos auxili- 
ares responsáveis por ca- 
pitaneara iniciativa. Além 
da Márcio Macêdo, a Se- 
cretaria de Comunicação 
Social (Secom) está envol- 
vidanatarefaeavaliaa cri- 
ação de site, slogan ou de 
campanha publicitária 
voltada ao segmento. A Se- 
com é comandada interi- 
namente pelo jornalista 
Laércio Portela. 


“FÉNO BRASIL” 

A ideia de desenhar uma 
marca de comunicação es- 
pecífica voltada ao jovem é 
mais uma tentativa do Pa- 
lácio do Planalto para se 
aproximar de públicos nos 
quais têmenfrentado resis- 
tência. Em maio, o governo 
lançou a campanha “Fé no 
Brasil”, como parte do es- 
forço pararomper a barrei- 
rada polarização e reverter 
a tendência de queda na 
popularidade de Lula nas 
pesquisas. 

A campanha visa a pro- 
mover ações e políticas 
públicas sob a premissa de 
queas iniciativas benefici- 
arão todos os brasileiros, e 
não apenas os que apoiam 
a gestão petista. 

Ainiciativaocorreuapós 
a avaliação no Planalto de 
que a retomada de progra- 
mas que foram vitrine das 
gestões anteriores do PT, 
como o Bolsa Família, o 
Minha Casa Minha Vida e 
Mais Médicos, não teve re- 
sultado significativo na 
popularidade de Lula. 
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ROCK IN RIO LISBOA SE CONSAGRA 
COMO O MAIOR EVENTO DE MÚSICA 
E ENTRETENIMENTO DA EUROPA 


EM SETEMBRO, VIVA OS GRANDES MOMENTOS 
QUE SO ACONTECEM NO ROCK IN RIO 


A nova Cidade do Rock no Parque Tejo, com vista para a ponte 
Vasco da Gama, cartão postal da cidade, ficou incrivel. 

E a celebração dos 20 anos em Portugal antecipou a festa que vai 
acontecer em setembro no Rio. Ainda dá tempo de garantir 
seu lugar. Vai ter Palco Mundo, Palco Sunset, Global Village, 
Espaço Favela, Rota 85, New Dance Order, Supernova, vai ter 
Babilônia Feira Hype, o musical Sonhos, Lama e Rock nº Roll, 
o maior encontro da música brasileira no Dia Brasil, vai ter 
games, voo na tirolesa, mergulho na montanha-russa, 
selfie na roda-gigante, vai ter tour gastronômico, vai ter rock, 
samba, vai ter a magia que faz o Rock in Rio ser o maior festival 


de música do mundo. 


GARANTA SEU LUGAR NA FESTA 
INGRESSOS A VENDA 


ROCKINRIO.TICKETMASTER.COM.BR 


13, 14, 15, 19, 20, 21 E 22 DE SETEMBRO 
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PREÇOS: INTEIRA - R$ 795,00 | MEIA - R$ 397,50 | ITAU - 15% R$ 675,75 


O pagamento poderá ser realizado por cartão de crédito ou PIX. Clientes que efetuarem o pagamento com os cartões de crédito Itaú, Credicard 
e Iti têm 15% de desconto na compra de ingressos (não cumulativos com a meia-entrada) e poderão parcelar sua compra em até 8x sem juros. 
Nos demais cartões aceitos, o pagamento poderá ser feito em até 6x sem juros. Exceção para cartões internacionais que não possuem parcelamento. 


O desconto de 15% e o parcelamento em até 8x sem juros são válidos até o final da cota de ingressos disponibilizada para venda pela organização do evento e apenas para pagamento com cartões de crédito Itaú, Credicard e Iti. 


As condições promocionais são válidas para aquisição de até 04 (quatro) ingressos por dia, por CPF, sendo até 01 (uma) meia-entrada por dia. Este desconto não é cumulativo com outros descontos e não é válido para compra de meia-entrada garantida por lei: 
estudantes, menores de 21 anos, maiores de 60 anos, deficientes e seu acompanhante, profissionais e professores da rede de ensino do Rio de Janeiro e jovens de baixa renda. 


16 A classificação etária do evento é 16 (dezesseis) anos. A entrada de menores de 16 (dezesseis) anos será permitida desde que estejam acompanhados dos pais ou responsáveis legais. 
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Reformulação da Funasa trava e irrita parlamentares 


Com orçamento de R$ 2,8 bilhões previsto para este ano, órgão é disputado por PSD, Republicanos, PP e 
União Brasil, mas nenhum dos partidos conseguiu firmar compromisso com o governo de indicar o comando 


LAURIBERTO POMPEU 
lauriberto,pompeu@bsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


lvo da cobiça de partidos 

que compõem o gover- 
no, a Fundação Nacional da 
Saúde (Funasa) está há um 
ano sob comando interino. 
Mesmo após o Congresso 
ter revertido, em junho de 
2023, a Medida Provisória 
(MP) do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva que ten- 
tou extinguir a estrutura, O 
Executivo ainda não com- 
pletou o processo de rees- 
truturação do órgão. A de- 
mora vem provocando insa- 
tisfações de parlamentares. 

Com orçamento de R$ 2,8 
bilhões previsto para 2024, a 
Funasa é disputada por PSD, 
Republicanos, PP e União 
Brasil, mas nenhum dos par- 
tidos ainda conseguiu firmar 
compromisso como governo 
de indicar o comando. En- 
quanto isso, Alexandre Mot- 
ta, que já exerceu cargos em 
outros governos do PT, se 
mantém no cargo. 

No fim de 2023, a Casa Ci- 
vil promoveu reuniões com 
congressistas interessados 
na reestruturação da Funasa. 
Os senadores Hiran Gonçal- 
ves (PP-RR), Daniela Ribeiro 
(PSD-PB) e o deputado Da- 
nilo Forte (União-CE) acom- 
panharam os encontros re- 
presentando o Congresso. 

— A Funasa não está funci- 
onando. Não tem vontade de 
tentar resolver o problema. 
No fundo, eles (governo) 
querem matá-la por inanição 
— afirmou Forte, acrescen- 
tando que a situação causa 
desgastes ao governo. — 
Com certeza (provoca difi- 


SUEST-RR/FUNASA 
- 


Atritos. 
Fachada da 
Funasa em 
Roraima, onde 
unidade não 
funciona: 
governo Lula 
quis extinguir 
fundação, mas 
Congresso foi 
contra por causa 
da capilaridade 
do órgão 


Relator da > Orelator da Leide não iria além disso. 

LDO dizque Diretrizes Orçamentárias 

emendas (LDO), senador Confúcio > Moura se reuniu ontem 

devem ficar Moura (MDB-RO), afirmou como ministro da Fazen- 

emR$50bi queolimiteorçamentário da, Fernando Haddad, 
para as emendas parla- além de secretários da 
mentares em 2025 deve equipe econômica. 
permanecer em torno de 


R$ 50 bilhões. O parla- 


> — As emendas têm sido 


mentar destacou que a objetivo de conquista do 
decisão é do conjunto de Congresso. Já se estabele- 
senadores e deputados, ceu esse limite aproxima- 
mas que por ele o valor do de mais ou menos R$ 


50 bilhões por ano, respei- 
tando as emendas de 
relator, que não existem 
mais. Não vai além disso. 
Como relator, não posso 
ter ideia formada, o relató- 
rio expressa a vontade da 
maioria. Mas o bom senso 
aponta que não se deve 
aumentar além, porque as 
contas públicas estão em 
xeque. Não há fartura de 
recursos — defendeu. 


> Orelator ainda afir- 
mou que o Ministério 
da Fazenda estuda 
modificar as metas de 
dívida pública que 
constam no projeto de 
LDO, enviado pelo 
governo emabril deste 
ano. O motivoseriaa 
necessidade de alterar 
o limite da dívida públi- 
ca, vinculada àtaxa de 
juros Selic. 


culdades na articulação do 
governo como Congresso). E 
uma instituição que sempre 
teveuma proximidade muito 
grande entre o Parlamento e 
as bases nos municípios. Ela 
foi perdendo capilaridade, 
infelizmente. 

Da mesma forma, no início 
de março, Hiran fez um dis- 


curso no plenário do Senado 
reclamando da indefinição: 
— Isso é uma quebra de 
acordo feito aqui nesta Casa. 
Espero que Senado e Câmara 
possam fazer ações conjun- 
tas para garantir a reestrutu- 
ração imediata da Funasa. 
Motta, por outro lado, disse 
que o governo vai cumprir o 


acordo eterminar dereestru- 
turar a Funasa. Ele declarou 
que até o final do próximo 
mês, o governo deve anunci- 
ar a destinação de cerca 400 
funcionários para a pasta, O 
que levaria a Funasa a ter 
aproximadamente mil. 

— A mesma atitude, que 
ao meu juízo foi precipita- 


da, de extinguir a Funasa, 
deveria ter sido um pouco 
mais trabalhada no retorno. 
Estou fazendo o melhor que 
eu posso para fazer esse pro- 
cesso o mais rápido possí- 
vel, de forma equilibrada e 
inteligente — argumentou 
o presidente da Funasa. 

O ministro da Casa Civil, 


Lula se encontra com ex-presidentes em agenda reservada 


Petista visitou ontem FH e fez postagem relatando ‘grande carinho”; atual mandatário esteve com Sarney na última sexta-feira 


HYNDARA FREITAS 
hyndara freitasOsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


agenda privada do presi- 

dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) nos últimos dias 
incluiu encontros com ex- 
presidentes, com o filósofo 
Noam Chomsky, o jornalista 
Mino Carta e o escritor Ra- 
duam Nassar. Ontem, o pe- 
tista esteve com Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB), 
em São Paulo. Três dias an- 
tes, fez uma visita a José Sar- 
ney (MDB), no Maranhão. 
Os compromissos, cujo teor 
das conversas não foi revela- 
do, mereceram um post do 
petista na rede social X: nu- 
ma montagem com imagens 


de quatro encontros, Lula 
disse ter “grande carinho” 
por aquelas pessoas. 

Ontem o encontro com 
FH foi no apartamento do 
ex-presidente em Higienó- 
polis, onde Lula ficou du- 
rante 35 minutos no come- 
ço da tarde. Antes, o ex- 
presidente já havia recebi- 
do em sua casa o ex-minis- 
tro da Fazenda Pedro Ma- 
lan e o ex-presidente do 
Banco Central Gustavo 
Franco. A Fundação Fer- 
nando Henrique Cardoso 
promoveu ontemumeven- 
toem comemoração aos 30 
anos do Plano Real. 

Lula saiu de Brasília na 
manhã de domingo rumo a 


São Paulo. Os compromis- 
sos não foram divulgados 
oficialmente pelo governo. 
Segundo fontes do Planalto 
ouvidas pelo GLOBO, Lula 
conversou com FH pelo te- 
lefone na sexta-feira, antes 
da agenda presencial. 


UNIÃO DE FORÇAS 

Adversário histórico de Lula 
desde queo Brasilretomouo 
voto direto, na década de 
1980, o tucano declarou o 
votono petistaem 2022 para 
derrotar Jair Bolsonaro na 
campanha presidencial. À 
época, FH se somava a ou- 
tros tucanos históricos que 
já haviam anunciado apoio a 
Lula, como José Serra, Aloy- 


Para aliados, Lira não deve levar 
absolvição de Janones a plenário 


Oposição tenta rever decisão que livrou de cassação colega acusado de rachadinha 


GABRIEL SABÓIA 
gabriel.saboiaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


O. da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), não de- 
ve levar à frente o pedido feito 
pelaoposição para levar aople- 
nário a decisão do Conselho de 
Eticada Casa que arquivouum 
processo disciplinar contra o 


deputado André Janones 
(Avante-MG), integrante da 
base do governo Lula. Aliados 
de Lira acreditam que ele vai 
desconsiderar a possibilidade 
por entender que a decisão ca- 
beao colegiado. 

Mais de 60 parlamentares 
assinaram um requerimento 
inédito de recurso, que quer 


ressuscitar a tentativa de cas- 
sação de Janones, original- 
mente apresentada pelo PL, 
partido do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, e que mirou um 
suposto esquema de rachadi- 
nhanogabinete do parlamen- 
tar em investigação. O placar 
da votação no Conselho de 
Ética ficou em 12 a 5 pela 


| 


No Maranhão. Lula beija Sarney em encontro na casa do ex-presidente 


sio Nunes, Tasso Jereissati e 
José Aníbal. 

“Neste segundo turno vo- 
to por uma história de luta 


aprovação do parecer do rela- 
tor, o deputado federal Gui- 
lherme Boulos (PSOL-SP), 
que votou pelo arquivamento 
do pedido de cassação. 

Após a sessão, no início 
deste mês, Janones e parla- 
mentares de oposição tro- 
caram empurrões. O depu- 
tado foi escoltado pela Po- 
lícia Legislativa até a saída. 
Procurado, Lira afirmou 
ainda não ter se debruçado 
sobre o tema. 


PF APURA“RACHADINHA” 

A representação contra Jano- 
nes foi apresentada após dois 
ex-assessores do parlamentar 
afirmarem que ele cobrava 


VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS/31-10-2023 


RICARDO STUCKERT/PR/21-06-2024 


ec mo O 


pela democracia e inclusão 
social. Voto em Luiz Inácio 
Lula da Silva”, escreveu FH 
em seu Twitter em outubro. 


funcionários lotados em seu 
gabinete na Câmara a repassar 
parte dos seus salários. O caso 
é investigado pela Polícia Fe- 
deral. Em entrevista ao GLO- 
BO, Cefas Luiz Paulino e Fa- 
brício Ferreira de Oliveira dis- 
seram que a prática envolvia 


Decisão. 
Janones 
escapou de 
punição na 
acusação de 
rachadinha 


Rui Costa, foi contrário àre- 
criação da estrutura. A ex- 
tinção da Funasa foi objeto 
de discordância no governo 
desde a transição, no fim de 
2022, principalmente com 
o PSD, que foi um dos pri- 
meiros partidos de centro a 
ser base de Lula e comanda- 
va a pasta no governo Bolso- 
naro. À época, o comando 
da Funasa cabia ao PSD, e 
havia cargos também ocu- 
pados por indicados de PP e 
União Brasil. 

Uma das primeiras medi- 
das adotadas por Lula quan- 
do tomou posse foi a edição 
de uma MP que extinguiria 
a Funasa. A ideia era trans- 
ferir as principais atribui- 
ções do órgão para o Minis- 
tério das Cidades. Uma ala 
do governo avalia que a es- 
trutura é ineficiente. 

A extinção provocou forte 
insatisfação no Congresso 
e, em junho do ano passado, 
a própria base do governo, 
incluindo os líderes na Câ- 
mara, José Guimarães (PT- 
CE), e no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), participa- 
ram de um acordo para dei- 
xar a MP perder a validade. 
Com isso, a Funasa foi recri- 
adaedeixadasobaalçadado 
Ministério da Saúde. 

A partir disso foi aberto um 
diálogo entre o governo e o 
Congresso para que parla- 
mentares indicassem o co- 
mando da Funasa, mas ainda 
não houve acordo entre os 
próprios partidos interessa- 
dos. O Planalto, por sua vez, 
vem evitando tomar uma de- 
cisão que favoreça uma par- 
cela de aliados em detrimen- 
to de outras siglas. 


O petista usou as redes soci- 
ais para agradecer: “Pela de- 
mocracia e pela inclusão so- 
cial. Obrigado pelo seu voto 
e confiança. O Brasil preci- 
sa de diálogo e de paz”, pu- 
blicou Lula. 

Fernando Henrique e Lu- 
la se enfrentaram nas urnas 
pelo Palácio do Planalto em 
1994 e 1998, eleições em 
que o tucano venceu no pri- 
meiro turno. O petista foi o 
sucessor de FH na Presidên- 
cia em 2002. O PSDBeoPT 
disputaram o segundo tur- 
no da corrida presidencial 
de 2002 a 2014. 

Além de FH, Lula esteve 
Noam Chomsky e Raduan 
Nassar. Este, autor de “La- 
voura arcaica” e “Um copo de 
cólera”, é apoiador de Lula e 
chegou a visitá-lo em Curiti- 
ba quando ele estava preso, 
assim como o americano 
Chomsky, de 95 anos, amigo 
de longa data do petista. 


até mesmo os valores recebi- 
dos como 13º e chegava a 60% 
dos vencimentos. 

Em seu relatório, Boulos 
alegou que as acusações são 
anteriores ao exercício do 
mandato do deputado, que 
começou em 2023. Segundo 
o também pré-candidato à 
prefeitura de São Paulo, as 
suspeitas já eram de conheci- 
mento público desde 2022: 

“Não há justa causa, pois não 
há decoro parlamentar, se não 
havia mandato à época — o 

que foge do escopo, portanto, 
do Conselho de Etica e 
Decoro Parlamen- 
tar —o mesmo caso 
visto agora. 
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O Grupo Bradesco Seguros, 
em parceria com o Projeto 
GOMA de Mentoria e com 

o Museu Afro-Brasileiro 

da UFBA, conquistou com 


o Livro Luzes Negras uma BRONZE 
premiação especial INDUSTRY 
CRAFT 


no Festival Internacional 


de Publicidade de Cannes. 
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Paes busca 
arregimentar 
apoio de igrejas 
com ida a cultos 


Estratégia visa evitar ataques no pleito e 
ampliar arco de alianças. Prefeito atrai 
deputado ligado à Assembleia de Deus 


BERNARDO MELLO 
bernardo.melloDinfoglobo.com.br 


m ritmo de campanha a 

quatro meses da eleição, 
o prefeito do Rio, Eduardo 
Paes (PSD), vem percorren- 
do igrejas evangélicas e cos- 
turando alianças com pasto- 
res. A interlocutores, Paes 
admite que tem procurado 
uma “vacina” contra episó- 
dios vividos na eleição 
2020, quando foi vítima de 
ataques com fake news na 
porta de igrejas. 

A peregrinação do atual 
prefeito pelo apoio evangéli- 
co é também uma tentativa 
de balancear seu arco de ali- 
anças, hoje concentrado em 
siglas à esquerda do espectro 
político e que formam a base 
mais fidelizada ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Paes, no entanto, não é 
o único que busca interlocu- 
ção com o segmento: pré- 
candidatos como o bolsona- 
rista Alexandre Ramagem 
(PL) e Tarcísio Motta (PSOL- 
RJ) também se movimentam 
(veja no box ao lado). 

Na semana passada, o pre- 
feitoatraiu para sua pré-cam- 
panha o deputado federal 
Otoni de Paula (MDB-RJ), 
que é pastor ligado à Assem- 
bleia de Deus de Madureira, 
uma das maiores denomina- 
ções evangélicas do país. 

Otoni, que se apresenta co- 
mo aliado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), alardeou 


que sua entrada na campa- 
nha de Paes se deu sob a con- 
dição de que o prefeito não 
escolha um representante do 
PT para sua chapa. 

— A polarização acabou 
levando Paes para o lado do 
Lula. Mas ter ao lado um su- 
jeito conservador, como eu, 
acaba por trazê-lo de volta 
para o centro —disse Otoni. 

O PT enfrenta baixa adesão 
do eleitorado evangélico des- 
de a ascensão de Bolsonaro à 
Presidência. Embora aposte 
na importância de uma ali- 
ança com Lula, Paes já vinha 
tentando nos últimos meses 
brecar o acesso petista à sua 
chapa, por entender que a 
melhor composição é ter um 
aliado de sua estrita confian- 
ça —seu nome preferido pa- 
ra vice é o deputado Pedro 
Paulo (PSD-RJ). 


CIDADE 'É DE JESUS’ 
O apoio de Otoni a Paes foi 
selado com uma reunião no 
escritório do bispo Abner 
Ferreira, líder da igreja, na 
última quinta-feira. No sá- 
bado, o prefeito figurou ao 
lado de Abner em um even- 
to na Praça XV, região cen- 
tral do Rio, que celebrou o 
centenário das Assembleias 
de Deus no estado. 

— A boa notícia é a seguinte: 
o Rio está cada vez mais de Je- 
sus — afirmou Paes no local. 

Agora, Otoni costura a ida 
do prefeito ao “culto da Santa 
Ceia” um dos principais da As- 
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Costura. Paes, à direita, em celebração do centenário da Assembleia de Deus no Rio: prefeito tem buscado na pré-campanha o apoio de lideranças evangélicas 


MOVIMENTAÇÕES DE OLHO NO SEGMENTO 


Encontros com lideranças 
Paes tem em sua pré-campanha o 
deputado federal bolsonarista 
Otoni de Paula (MDB), que é 
pastor ligado à Assembleia de 
Deus de Madureira. O atual prefei- 
to tem feito uma peregrinação em 
igrejas evangélicas e busca alian- 
ças com lideranças. 


Vice evangélica 

O bolsonarista Alexandre Ramagem 
(PL) foi à Marcha para Jesus em 
maio e costura a indicação de uma 
mulher evangélica para ser a candi- 
data a vice em sua chapa. Candidata 
a deputada federal pelo PLem 2022, 
aex-deputada estadual Rosane Félix 
(hoje no MDB) é a favorita. 


T 
Ponte com fiéis 

O deputado Tarcísio Motta 
(PSOL-RJ), representante da 
esquerda na disputa municipal, 
tem dialogado com seu colega de 
Câmara, o pastor evangélico 
Henrique Vieira, sobre estraté- 
gias para criar pontes com fiéis e 
com pequenas igrejas. 


sembleia de Deus, que aconte- 
ce tradicionalmente no pri- 
meiro domingo de cada mês. 
Em abril, Paes já havia 
participado de uma reuni- 
ão de obreiros na chamada 
“igreja-mãe” de Madurei- 
ra, acompanhado pelo ve- 
reador Eliseu Kessler 
(PSD), seu colega de parti- 
do e também ligado à igre- 
ja. Na reunião, o prefeito 


elogiou a atuação das igre- 
jas na defesa das famílias e 
pediu aos presentes que 
“orassem” por ele. 

Na semana passada, Kessler 
acompanhou Paes a um culto 
dominical de outro ramo da 
Assembleia de Deus, o Minis- 
tério Jardim Palmares, na Zo- 
na Oeste do Rio. Nesta ocasi- 
ão, O prefeito novamente su- 
biu ao púlpito e discursou aos 


fiéis, mesmo procedimento 
adotado em visitas à Assem- 
bleia de Deus na Cidade Nova, 
no início de junho, e à Igreja 
Unida Deus Proverá, no mês 
passado. 

Em outro gesto ao público 
evangélico, Paes abrigou no 
PSD um dos principais articu- 
ladores políticos da Igreja Uni- 
versal do Reino de Deus no 
Rio, o pastor Deangeles Percy, 


e se comprometeu em apoiar 
sua candidatura a vereador. 

Após costurar a aliança 
com a Universal, Paes passou 
a ser ciceroneado por políti- 
cos ligados à igreja, como a 
deputada estadual Tia Ju e o 
vereador Inaldo Silva, ambos 
filiados ao Republicanos. 
Eles acompanharam o pre- 
feito na visita à Assembleia 
de Deus na Cidade Nova. 

Há quatro anos, quando 
disputava o segundo turno da 
eleição municipal contra o 
então prefeito Marcelo Cri- 
vella (Republicanos), Paes 
foi alvo de campanha suja 
através de panfletos distribu- 
ídos nas imediações de tem- 
plos da Universal e das As- 
sembleias de Deus. O materi- 
al,à época, tentava associar O 
então candidato a pautas co- 
mo o aborto e à liberação das 
drogas, que ele jamais defen- 
deu em campanhas. 

Na ocasião, orientado pelo 
marqueteiro Marcelo Faulha- 
ber, Paes reagiu chamando 
Crivella de “pai da mentira” 
emum debatetelevisivo. A es- 
colha daexpressão para carac- 
terizar o adversário foi feita 
sob medida para o eleitorado 
evangélico: trata-se de uma 
referência bíblica ao diabo. 


PROCURAR IMÓVEL EM OUTROS SITES SÓ TEM 
UM PROBLEMA: AS OFERTAS MORAM 
LÁ HÁ MUITO TEMPO. 


Oferta velha não resolve nada. 
Imóveis, veículos, empregos e muito mais no Classificados do Rio. 


Só ofertas atuais com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


SO 21 2534-4333 
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Criar regras para IA é 
necessidade para 73% 


Pesquisa do Instituto Ideia mostra que população se divide 
entre otimismo e preocupação. Golpes são risco mais citado 


HENRIQUE BARBI* 
henrique.barbiDoglobo.com.br 


oco de preocupação em 
meio ao avanço de sua apli- 
cação em campanhas eleito- 
rais pelo mundo, como mos- 
trou ontem O GLOBO, as tec- 
nologias de inteligência artifi- 
cial (TA) estão no radar e no co- 
tidiano dos brasileiros. Uma 
pesquisa do Instituto Ideia, di- 
vulgada no Brazil Forum UK, 
evento organizado por estu- 
dantes no Reino Unido, revela 
que 73% da população veem 
necessidade de se criar regras 
para o uso da tecnologia, en- 
quanto 12% são contrários e 
outros 15% não sabem. 

O governo foi o mais citado 
comoagente que deveriaregu- 
lar a TA (21%). A maior fatia 
respondeu não saber (29%). 

O levantamento não per- 
guntou sobre um modelo es- 
pecífico de regulação. Um pro- 
jeto que trata do tema está em 
tramitação no Senado. A pro- 
posta de autoria do presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e sob relatoria do 
senador Eduardo Gomes (PL- 
TO), define diretrizes para o 
desenvolvimento, implemen- 
tação e uso de sistemas deinte- 
ligência artificial no país. 

A proposta aguarda análise 
de uma comissão especial. O 
texto estabelece, entre outros 
pontos, que todo sistema de IA 
passará por avaliação prelimi- 
nar do fornecedor para classi- 
ficação de seu grau de risco. 

Fundador do Instituto Ideia, 
Maurício Moura aponta que o 
desejo dos brasileiros pela re- 
gulação de uma tecnologia re- 
cém-disseminada é inédito 
desde o surgimento das redes 
sociais. Entre os mais cautelo- 
sos em relação ao tema, estão 
as mulheres e os mais velhos. 

— Essa nuncafoia preocu- 
pação das pessoas, seja 
quando começou o Facebo- 
ok ou o WhatsApp, por 
exemplo. Mas agora é dife- 
rente, elas estão mais preo- 
cupadas —diz Moura. 


FATOR DESINFORMAÇÃO 

Entre os principais riscos re- 
presentados pela IA aponta- 
dos pelos brasileiros está seu 
uso para golpes (56%), segui- 
do da falta de privacidade 
(43%), falsidade ideológica 
(37%), desinformação (36%) 
e segurança digital (36%). Se- 
gundo Moura, os fatores mais 
tangíveis ao público costu- 
mam gerar temor maior. 

Frente aos desafios e benefí- 
cios dastecnologias, há divisão 
entre os brasileiros em relação 
a como percebem esses recur- 
sos. São 33% os que se dizem 
otimistas com a IA, enquanto 
32% afirmam estar preocupa- 
dos. Outros 34% contam não 
saber como se sentir. 

Fator de alerta para especia- 
listas em meio à popularização 
de serviços de IA generativa, 
detectar imagens e vídeos fal- 
sos é uma dificuldade para a 
maioria: 59% declararam não 
saber como reconhecê-los, 
contra 41% que se dizem capa- 
zes de fazer a distinção. 

Para Moura, a pesquisa sina- 
liza que a população está pou- 
co familiarizada com o tema, 
apesar de fazer uso de tecnolo- 


gias de IA no dia adia. Chegam 
a 43% os que afirmam empre- 
gá-las —a maioria em redes so- 
ciais. Nesse grupo, 18% citam 
adotar ferramentas para gerar 
textos e imagens, como 
ChatGPT ou Bard. 

— O nível de desconheci- 


mento é generalizado — fri- 
sa Moura. 

A pesquisa ouviu 1.073 bra- 
sileiros em 17 de maio. A mar- 
gem de erro é de três pontos. 


* Estagiário sob supervisão 
de Marlen Couto 
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PERCEPÇÃO SOBRE A TECNOLOGIA NO BRASIL, SEGUNDO A PESQUISA 


Maioria é favorável à criação de normas para novas tecnologias 


Es 


Apontam necessidade de criar 
regras para uso de IA (em %): 


Principais riscos citados 
(respostas múltiplas, em %) 


13% Golpes 56% E 
sim TEE 
; Falta de privacidade 43% HDS 
Ut Falsidade ideológica 37% [EE 
Desinformação 36% HH 
15% 
não sabe Segurança digital 36% [HH 
Sentimentos do brasileiro otimista preocupado não sabe outros 


33% 32% 34% 1% 


RA sobre IA (em %) 


À pesquisa entrevistou 1.073 brasileiros de todas as regiões em 17 de maio. 
A margem de erro é de três pontos percentuais para mais ou menos e o nível de confiança é de 95%. 
Fonte: Instituto Ideia 
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TRANSIÇÃO 
ENERGETICA 


Com recursos naturais abundantes para a transição energética, o 
Brasil precisa preencher uma lacuna anual de R$ 249 bilhões em 
investimentos em infraestrutura para aproveitar melhor seu 
potencial, segundo recente levantamento do BNDES. No estado do 
Rio, o desafio é transformar esse potencial em novas perspectivas na 
economia do mar e no capital humano fluminense. Nesta edição do 
Diálogos RJ, autoridades e especialistas vão discutir caminhos para 


acelerar essa transição, através do mercado e de soluções regulatórias, em 
paralelo ao avanço das metas de conservação do meio ambiente. Participe! 
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O sr rede municipal de saúde fez 4 abortos 


Prefeitura teve de comprovar cumprimento de decisão para procedimento após 22º semana 
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Após fim da greve, universidades discutem 
novo calendário, e aulas devem adentrar 2025 


BRUNO ALFANO 
bruno.alfanoDextra.inf.br 


Qu semen da greve 
dos professores não sig- 
nifica o fim das tensões nas 
universidades federais. 
Coma decisão dos docen- 
tes de assinar o acordo com 
o governo e o retorno ao 
trabalho a partir de 3 de ju- 
lho, os conselhos universi- 
tários agora se movimen- 
tam para decidir o que fa- 
rão com o calendário que, 
em alguns casos, chegou a 
ficar impactado por mais 
de 60 dias de paralisação de 
parte dos servidores. 

Outro problema ainda 
pendente é em relação aos 
técnicos administrativos. A 
categoria alega que não rece- 
beu do governo a minuta da 
proposta para análise — ape- 
nas uma apresentação com 
as propostas. Quando o do- 
cumento chegar, a previsão 
dos dirigentes sindicais é de 
que as bases aceitarão o acor- 
do. Isso pode acontecer até a 
próxima quinta-feira e, se 
confirmado, os servidores 
voltariam já em 2 de julho. 

A volta dos técnicos tam- 
bém é fundamental para a 
construção do calendário 
acadêmico. Algumas aulas, 
como as práticas, necessitam 
desses profissionais. Na 
Odontologia, por exemplo, 
elessão responsáveis por este- 
rilizar equipamentos que se- 
rão usados. Sem esses profis- 
sionais, as aulas clínicas — 
obrigatórias para a formatura 
— estão paralisadas. 

— À assinatura do acordo 
deve ocorrer no dia 26 de ju- 
nho, e o primeiro passo da ca- 
tegoria agora é entrar no de- 
bate de cada instituição de en- 


O coué 
Eu 


sino em torno da reposição 
das aulas e de uma recompo- 
sição do calendário acadêmi- 
co em conjunto com a comu- 
nidade acadêmica — afirmou 
Jennifer Webb, tesoureira do 
Sindicato Nacional dos Do- 
centes das Instituições de En- 
sino Superior (Andes). 


DECISÕES PRÓPRIAS 
Depois de 60 dias de paralisa- 
ção dos professores e 90 dos 
técnicos, a manifestação che- 
ga ao fim após o governo pro- 
por aumentos salariais às duas 
categorias para 2025 e 2026, 
revogações de portarias da ges- 
tão do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro e, no casos dos técni- 
cos, medidas que aceleram o 
tempo com que um servidor 
chega ao topo da carreira. 
Cada universidade vai to- 
mar sua própria decisão do 


que fazer para recompor as au- 
las que não foram dadas. Issoé 
feito no conselho universitá- 
rio, o órgão máximo de toma- 
da de decisões dessas institui- 
ções que é formado por repre- 
sentantes da reitoria, profes- 
sores, funcionários e alunos. 
A Universidade Federal de 
Minas Gerais, por exemplo, 
decidiu suspender o calendá- 
rio. Isso significa que mesmo 
as aulas dadas no período da 
greve serão repostas e que os 
prazos de conclusão do se- 
mestre foram ampliados. 
Com isso, mesmo sendo a 
primeira instituição a reto- 
mar as aulas, a universidade 
só conseguirá concluir o se- 
gundo semestre de 2024 em 
fevereiro de 2025, prejudi- 
cando estudantes formandos 
que já estavam se planejando 
para o mestrado ou iniciar a 


GD ESA 


GR 


Ta 


Parado. Colégio Pedro Il, no Humaitá, no Rio de Janeiro: escola, que ainda não havia regularizado o calendário pós-pandemia, sofreu novo atraso com a greve 


EEE) 


le 


TEA 4 


vida profissional. 

Outras 17 instituições tam- 
bém já decidiram suspender 
o calendário acadêmico, se- 
gundo o Andes. Nesse grupo, 
ainda serão discutidos os no- 
vos prazos, o que deverá 
acontecer nos próximos dias. 

A Unirio, por exemplo, es- 
tánessa lista. No entanto, há 
na instituição uma forte 
oposição à medida formada 
por um grupo de professo- 
res que eram contrários à 
greve e que tenta reverter a 
suspensão do calendário. 

Esse é um movimento que 
já aconteceu na Universidade 
Federal da Paraíba. O Conse- 
lho Superior de Ensino, Pes- 
quisa e Extensão (Consepe) 
decidiu suspender o calendá- 
rio acadêmico, mas teve a de- 
cisão vetada pelo reitor, Valdi- 
ney Gouveia. A maior parte 


HERMES DE PAULA 


dos conselheiros votou pela 
derrubada do veto, mas como 
não houve maioria qualifica- 
da (de dois terços dos votan- 
tes), a decisão foi mantida. 

Umoutro grupo de universi- 
dades, composto até agora por 
18 instituições, já decidiu que 
não suspenderá o calendário 
acadêmico. Isso fará com que 
professores que aderiram à pa- 
ralisação tenham que repor as 
aulas até o final do semestre já 
estabelecido antes da manifes- 
tação começar. 

Neste segundo grupo está, 
por exemplo, a Universidade 
Federal do Paraná. Há duas 
semanas, a reitoria publicou 
diretrizes aos professores pa- 
ra a readequação do calendá- 
rio acadêmico. Entre elas, es- 
tava a garantia da reposição 
das aulas e avaliações não mi- 
nistradas em função da greve 


e de que aulas presenciais não 
sejam substituídas por ativi- 
dades didáticas remotas. Os 
docentes da instituição deci- 
diram na semana passada re- 
tornar ao trabalho ontem e, 
hoje, o Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão vai se 
reunir para debater o que fará 
como calendário. 

A situação também se re- 
pete nos institutos federais, 
nos Cefets e no Pedro II, as 
instituições de educação 
básica do governo federal. 


PEDRO II SEM AULA 

O Pedro II, por exemplo, é 
uma das unidades com as sa- 
las mais afetadas. A escola es- 
perava consertar o calendá- 
rio escolar —afetado até hoje 
pela pandemia — neste ano, 
começando as aulas em abril 
e terminando em dezembro. 
No entanto, a instituição 
aderiu ao movimento dos 
técnicos. Por isso, não houve 
ainda nenhum dia letivo dos 
200 necessários, motivo de 
preocupação dos pais. 

No último dia 19, os servi- 
dores do colégio decidiram 
que acabarão com a greve 
após a assinatura do Termo de 
Acordo das representações 
sindicais nacionais com o go- 
verno federal. A assinatura do 
documento ainda não ocor- 
reu, porém há a expectativa 
de que seja realizada nesta se- 
mana e só depois disso as au- 
las voltarão. Em nota, a reito- 
riaafirma que “não medirá es- 
forços para que os conselhos 
internos consultivos perti- 
nentes ao tema possam avali- 
ar propostas para o novo ca- 
lendário acadêmico e, tão lo- 
go possível, o Conselho Supe- 
rior do CPII será convocado a 
aprovar o novo calendário”. 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 


Quando os professores retornam ao 
trabalho depois do fim da greve? 
Essa data varia em 
cada universidade de 
acordo coma decisão 
dos sindicatos. Algu- 
masjátiveramo retor- 
no ontem, outras mar- 
caram para amanhã. 
No entanto, caso o acordo seja de fato 
assinado nesta semana, o retorno já vai 
ter acontecido em todas até 3 de julho. 


SW 


Isso significa necessariamente um 
retorno imediato às aulas? 

Na maior parte dos 
casos,sim. No entan- 
to, alguns cursos 
precisam também do 
retorno dos técnicos 
para algumas tarefas 
que,semelas, não 
são possíveis a realização de aulas 
práticas, por exemplo. A categoria 
ainda não definiu o fim da paralisação. 


As férias de julho serão canceladas 
por causa do tempo de paralisação? 
Cada universidade 
definirá o seu calendá- 
(O> O rio. Em alguns casos, o 
= período de férias será 
alterado. Isso já foi 
definido, por exemplo, 
algumas instituições decidiram não 
mudar os prazos do fim do semestre, 
como a UFPB, e as férias estão mantidas. 


pela UFMG. No entanto, 


Haverá reposição de aulas que 
aconteceriam durante a greve? 


Professores que entra- 
ram em greve deverão 
A repor as aulas e avalia- 
S ções que não foram 
4) dadas. Aforma como 


isso será feita depen- 
derá da decisão de 
cada universidade. A maior parte delas 
tem apontado que as aulas presenciais 
não poderão ser dadas remotamente. 


Há chance das aulas de 2024 
avançarem até 2025? 


Nas instituições que 
definirem pela suspen- 
` são do calendário, sim. A 
(2) [ozs] UFMG, por exemplo, só 
voltará a ajustar suas 
datas no final de 2025: o 
2024. 1 vai até 31 de agosto, o 2024.2 vai de 


23/09 a 8/02 de fevereiro de 2025. Já a 
UFSC definiu não mexer nas datas. 


Plano de educação faz 10 anos sem atingir nenhuma meta 


Lei que está em vigor até o final de 2024 tem 20 objetivos que não foram plenamente batidos; substituto está em formulação 


BRUNO ALFANO E VINICIUS MACÊDO 
brasildoglobo.com.br 


Plano Nacional de Edu- 

cação (PNE) completa 
hoje uma década de sua pro- 
mulgação sem atingir ne- 
nhuma de suas 20 metas ple- 
namente. Ele está valendo 
até o final do ano, e seu subs- 
tituto está em formulação no 
Ministério da Educação. 


Levantamento realizado 
em 2023 pela Campanha Na- 
cional pelo Direito à Educa- 
ção mostra que apenas três 
das metas foram pelo menos 
parcialmente atingidas. En- 
tre elas, estão a de formação 
de mestres, a quantidade de 
professores de ensino superi- 
or com mestrado e a expan- 
são da rede pública na oferta 
de educação profissional. 


Por outro lado, algumas me- 
tas chegaram a atingir objeti- 
vos intermediários, mas per- 
deram fôlego nos últimos 
anos, como anotano Índice de 
Desenvolvimento da Educa- 
ção Básica (Ideb), e outros ob- 
jetivos fundamentais nunca ti- 
veram perto de serem atingi- 


ças com até 3 anos na creche e 
universalização da pré-escola. 

— O próximo plano precisa 
ter metas intermediárias e in- 
dicadores que guiem o cami- 
nho a ser percorrido para ga- 
rantir os direitos das crianças 
de 0 a 6 anos — defende Mari- 
na Fragata, diretora de Políti- 


dos, como pelo menos 25% cas Públicas da Fundação Ma- 

das matrículas em turmas de ria Cecilia Souto Vidigal. 

tempo integral, 50% de crian- O atual Plano Nacional de 
“mico E 


Educação foi aprovado em 
2014 depois de quatro anos de 
debates no Congresso. Já a 
construção do novo plano teve 
seu primeiro esboço aprovado 
em janeiro de 2024 durante a 
Conferência Nacional de Edu- 
cação (Conae). O evento ge- 
rou uma enorme polarização 
por incluir em seu documento 
de referência pontos como a 


defesa de ações de diversidade 


nas escolas e críticas aos ex- 
presidentes Michel Temer e 
Jair Bolsonaro. 

O documento foi entregue 
ao MEC apenas em 5 de mar- 
ço, que prometeu liberar o tex- 
to em 30 dias. No entanto, ele 
ainda não foi divulgado. 

Por isso, ganhou força no 
Congresso a ideia de prorroga- 
ção do atual PNE. O Senado já 
aprovou sua a prorrogação até 
dezembro de 2025. Agora, vai 
à análise na Câmara. A ideia 
não era apoiada pelo Ministé- 
rio da Educação. No entanto, o 
governo se comprometeu no 
começo desse mês a apoiar a 
pauta entre os deputados. 
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Em dez dias, 74 cidades 
têm danos pela chuva no 
RS; nível do Guaíba sobe 


Temporais levaram ao estado uma frente fria intensa, que 
deve durar toda a semana; prejuízos somam R$ 12,4 bilhões 


Sas 


RIO GRANDE DO SUL 


PAMELA DIAS E 


LUIS FELIPE AZEVEDO 
brasil@oglobo.com.br 


D: dia 14 de junho até on- 
tem, 74 municípios gaúc- 
hos reportaram à Defesa Ci- 
vil do Rio Grande do Sul da- 
nos em virtude de alagamen- 
tos, inundações e desliza- 
mentos de terra. Na última 
semana, fortes temporais 
com granizo atingiram o es- 
tado e destelharam casas, co- 
mércios e órgãos públicos. 

Em Cruzeiro do Sul, por 
exemplo, um transborda- 
mento resultou em alaga- 
mentos de casas e ruas: 348 
moradores ficaram desaloja- 
dos. Em Montenegro, 200 fi- 
caram desabrigados e 1,2 mil 
desalojados. Os demais mu- 
nicípios registraram chuvas 
intensas, alagamentos einun- 
dações e destelhamentos. 

Moradores de Eldorado do 
Sul, na região metropolitana 
de Porto Alegre, voltaram a 
sair de casas, após ruas de três 
bairros inundarem. 


As chuvas levaram ainda 
uma frente fria intensa ao Rio 
Grande do Sul, que deve du- 
rar toda a semana, e têm con- 
tribuído paraa elevação do ní- 
vel do Guaíba. Na última atu- 
alização da Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Bási- 
co(ANA), ontem ânoite, o la- 
go estava em estágio de alerta 
com altura de 3,33 metros — 
apenas 27 centímetros abaixo 
da cota de inundação. 


ACIMA DACOTA DE ALERTA 

O Instituto de Pesquisas Hi- 
dráulicas (IPH) da Universi- 
dade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS) aponta a ma- 
nutenção dos níveis do Guaí- 
ba acima da cota de alerta, de 
3,15 metros nos próximos di- 
as, com episódios de oscilação 
e possíveis elevações. 

Os pesquisadores apontam 
que a redução para abaixo do 
nível de alerta deve ocorrer 
apenas ao final da semana, a 
depender dos ventos, chuvas 
previstas e volumes afluentes 
dos rios. Segundo o instituto, 
as previsões meteorológicas 
mais atualizadas indicam tem- 
pochuvosoao longo dos próxi- 
mos dez dias. 
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— A elevação do nível do 
Guaíba é resultado da lentidão 
recente na descida das águas 
por conta dos volumes afluen- 
tes dos rios depois de chuvas 
volumosas na semana passada 
— afirma Rodrigo Paiva, pes- 
quisador do IPH. 

O IPH recomenda atenção 
especial à população afetada, 
ações para a limpeza das 
áreas afetadas e restabeleci- 
mento o quanto antes das es- 
truturas de proteção em pre- 
caução aalagamento. 

Os prejuízos no estado so- 
mam R$ 12,4 bilhões, segun- 
do balanço da Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM) divulgado na sexta- 
feira passada. O setor habitaci- 
onal é apontado como o mais 
prejudicado, com R$ 4,7 bi- 
lhões em perdas. Ao todo, 
101,4 mil casas foram danifica- 
das e outras 9,3 mil totalmente 
destruídas pelas tempestades. 

A agricultura, por sua vez, 
teve prejuízo calculado em R$ 
4,2 bilhões. Este é o setor do 
segmento privado que teve 
maior perda, seguido pela 
agropecuária, com R$ 412 mi- 
Ihões, e pela indústria, com R$ 
267,8 milhões. 
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MONITORAMENTO 
DO GUAÍBA 
Cais Mauá C6 / 
Usina do Gasômetro 
— NÍVEL (M) 
PICO DA CHEIA 
EM 1941 
PICO DA CHEIA 
EM 2024 
COTA DE ALERTA 
(3,15 M) 
660 D Moai 12/6 15/6 24/6 
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MS decreta 
emergência 
por incêndios 
no Pantanal 


Um em cada quatro focos de queimadas 
no país se concentra no bioma; governo 
federal avalia aumento do orçamento 


KAROLINI BANDEIRA 
karolini.bandeiraDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Os de Mato Grosso 
do Sul decretou ontem 
situação de emergência nos 
municípios afetados pelos 
incêndios no Pantanal. A 
medida vale por 180 dias. O 
governador Eduardo Riedel 
(PSDB) justificou a medida 
pelo fato de as condições de 
seca no estado terem se in- 
tensificado e acarretado um 
“aumento exponencial dos 
focos de calor”. Dos 9.862 
focos de incêndio registra- 
dos até ontem, 2.363 se con- 
centravam no bioma. 
Conforme o decreto, três 
municípios sul-mato-gros- 
senses estão em condições 
de seca severa. O documen- 
to também destaca a “situa- 
ção crítica de escassez 
quantitativa dos recursos 
hídricos” na bacia do Rio Pa- 
raguai. Em situação de 
emergência, o governo au- 


Avaliamos mais de 150 
opções de carros, divididos 
em 16 categorias com 
preços de até 500 mil. 


toriza “a mobilização de to- 
dos os órgãos estaduais para 
atuarem, soba coordenação 
da Coordenadoria Estadual 
de Proteção e Defesa Civil, 
nas ações de resposta ao de- 
sastre, reabilitação do cená- 
rio e reconstrução”. 

Também ontem, a sala de 
situação que acompanha as 
queimadas no Pantanal se 
reuniu em Brasília. O meca- 
nismo, criado há dez dias, é 
coordenado pela Casa Civil 
com 19 ministérios. A mi- 
nistra Marina Silva afirmou 
queo governo previa que es- 
te ano seria mais severo no 
Pantanal. Disse também 
que há reforço de brigadis- 
tas atuando no local. 

— Isso infelizmente é onovo 
normal. É fundamental parar 
de usar fogo para qualquer coi- 
sa. Não tem incêndio por raio, 
o que está acontecendo é in- 
cêndio por ação humana — 
disse Marina Silva — Nós esta- 
mos diante de uma das piores 
situações já vistas no Pantanal. 


O governo estuda ampliar 
os recursos para combater 
os incêndios no Pantanal, 
afirmou a ministra do Pla- 
nejamento, Simone Tebet 

— Não faltarão recursos 
do governo federal, é claro 
que com responsabilidade e 
analisando caso a caso. Mas 
na próxima reunião, nesta 
semana, os ministérios 
apresentarão os custos ne- 
cessários e o orçamento 
a mais que vai ser ne- 
cessário para que pos- 
samos tomar a pri- 
meira deliberação na 
Junta de Execução 
Orçamentária — de- 
clarou a ministra. 

Noúltimo domingo, a 
área queimadano Pantanal 
chegou a 627 mil hectares 


PABLO PORCIUNCULA/AFP 
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Não tem incêndio por 
raio, o que está 
acontecendo é incêndio 
por ação humana 


Marina Silva, ministra do 
Meio Ambiente, ontem 
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(480 mil hectares no MS e 
148 milem MT), segundo 
dados da Universidade Fe- 
deral do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Além da sala de si- 
tuação, o governo federal 
também oficializou um 
pacto entre a União e os es- 
tados do Pantanal para coo- 
peração entre os estados e 
estratégias de combate in- 
tegrada. 

Os moradores de Corum- 
bá têm convivido com a fu- 
maça provocada pelas quei- 
madas desde o fim do mês 
passado. A cidade está há 72 
dias sem chuvas, segundo o 
governo estadual. Confor- 
me mostrou o GLOBO, o 
número de focos de in- 

cêndio nesse período 


CHEGA PARA AJUDAR VOCÊ A FAZER O MELHOR NEGÓCIO. 


“GUPERGUIA 


que antecede o auge da 


BRUNO REZENDE /GOVERNO DO MS 


temporada de fogo no Pan- 


tanal aumentou quase 
1000% neste ano. 

De acordo com o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa- 
ciais (Inpe), os focos de ca- 
lor detectados no bioma até 
o dia 10 de junho se multi- 
plicaram por mais de dez, 
saltando de 133, durante o 
mesmo recorte do ano pas- 
sado, para 1.388 em 2024. 

O governo do Mato Gros- 
so do Sul solicitou apoio do 
governo federal para com- 
bater os incêndios flores- 
tais. O Exército irá disponi- 
bilizar quatro aeronaves de 
grande porte, e há também a 
sinalização de que 50 agen- 
tes da Força Nacional serão 
enviados ao estado para rea- 
lizar ações por terra. 


Confira e faça uma ótima compra. 


DO L 


AVALIAMOS MAIS DE 150 OPÇÕES DE CARROS 
E MOSTRAMOS OS QUE MAIS VALEM A COMPRA 
EM 16 CATEGORIAS. É O MAIOR ESTUDO DE 
CUSTOS DE AQUISIÇÃO E MANUTENÇÃO DO BRASIL! 
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RECESSÃO TÉCNICA 
O Economia argentina cai 2,6% no 1º tri 


Em relação ao 4º tri. Na comparação com janeiro a março, queda foi de 5,1% 
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TERMÔMETROS NAS ALTURAS 


VAREJO TERÁPIOR ga 
INVERNO DESDE 2021 Ei 
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BOTAS 
NA COLEÇAO DE Am 


à OUTONO INVERNO Sis a 


CNC prevê queda nas vendas de 4%. É 
Nas vitrines, casacos e promoções 


CAROLINA NALIN, LETYCIA 


CARDOSO E RAFAELA GAMA* 
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Si ocasacão eentrao corta 
vento. O calor atípico no 
inverno — mesmo com a 
chegada de chuva, a perspec- 
tiva é que ofrio, se chegar, ve- 
nha só em agosto — fará o va- 
rejo de vestuário e calçados 
amargar uma retração de 
4,1% nas vendas este ano. Es- 
sa é a projeção da Confedera- 
ção Nacional do Comércio 
(CNC), que reúne as empre- 
sas do setor, em estudo ante- 
cipado parao GLOBO. 

O setor deve faturar R$ 
14,06 bilhões nos meses de 
maio e junho, no menor pata- 
mar desde 2021. Segundo Fá- 
bio Bentes, economista sê- 
nior da CNC, as temperatu- 
ras mais altas têm atrapalha- 
do as vendas da coleção de in- 
verno, que chegou às vitrines 
em abril. Mesmo com um ce- 
nário econômico mais favo- 
rável, com emprego em alta e 
inflação sob controle, o calor 
prejudica as vendas. E é justa- 
mente no inverno que o setor 
costuma ter uma margem de 
lucro maior, já que as vendas 
são de peças mais volumosas, 
como casacos, jaquetas e bo- 
tas, que por isso têm custo 
médio mais alto. 

— Esse inverno atípico, 
com essa tendência de tem- 
peraturas mais altas, está neu- 
tralizando a desaceleração 
dos preçose aquedadosjuros. 
O consumidor está pouco 
confiante no inverno deste 
ano por conta das temperatu- 
ras acima da média. 


AESPERADAFRENTE FRIA 
Nas vitrines de shoppings e lo- 
jas de rua, botas dão lugar a 
sandálias, camisetas de manga 
curtaecroppeds ainda são des- 
taque, e os cartazes de promo- 
ções antecipadas de inverno se 
multiplicam. Mesmo com as 
ofertas, o autônomo Sidney 
Roberto, de 40 anos, não pre- 
tende comprar peças novas 
para o guarda-roupa este ano: 
— Eu vou usar mais os casa- 
cos que já tenho em casa. Não 
compensa ficar comprando 


E ifuionk 
a JuDô 


Rasteirinha ou bota? Calçados de verão dividem espaço com os de inverno 


GUITO MORETO 


Liquida tudo. tes na Saara, no Centro do Rio, fazem promoção de produtos de inverno, como casacos e meias, em razão das ditas temperaturas este ano 


porque em um dia a tempera- 
tura pode até estar mais baixa, 
masno outro já voltao calorão. 

Na Saara, tradicional regi- 
ão de comércio popular no 
Centro do Rio, a vendedora 
Bruna Cavalcante, de 28 
anos, conta que os clientes 
têm optado por agasalhos 
mais finos para o dia a dia. 

— A gente teve que dimi- 
nuir os preços dos casacos 
maiores e mais grossos por- 
que realmente não estavam 
saindo. Os modelos que es- 
tavam antes por R$200 ou 
R$ 250 tiveram que passar 
para R$ 180 e até R$150. 

Alojista Luiza Campos, de 
62 anos, é dona há dez anos 
de uma loja de roupas na 
Rua da Alfândega e diz que o 
movimento está mais fraco 
neste ano. Ela está à espera 
da chegada de frentes frias: 

— O jeito é ir mudando o 
mostruário e abaixando os 
preços para atrair o cliente, 
porque senão não vende nada 
de casaco, cachecol, meia. 

Mas, apesar daexpectativa, 
relatório do Instituto Nacio- 
nal de Meteorologia (Inmet) 


aponta que o inverno será 
marcado por temperaturas 
mais altas. Foi só em maio, 
porém, que este cenário co- 
meçou a se desenhar de mo- 
do mais claro, conta Wander- 
son Luiz Silva, meteorologis- 
tae professor da UFRJ. 

— Sem atuação de frentes 
frias, teremos sol e tempera- 
turas mais elevadas que a 
média, especialmente na 
porção central do país. A ex- 
pectativa é de frio um pouco 
mais expressivo em agosto. 

As varejistas de moda costu- 
mam encomendar as peças de 
outono e inverno no início do 
ano. Por isso, foi difícil se pla- 
nejar para a estação atípica, 
dizFernando Siqueira, head de 
análise da Guide Investimen- 
tos. Ele lembra que, no primei- 
ro trimestre, a previsão era de 
que a taxa básica de juros, a Se- 
lic, fosse cair mais este ano. 


Sem renovar o 
guarda-roupa. 
O autônomo 
Sidney Roberto vai 
recorrer aos casacos 
que tem em casa 


GUITO MORETO 


— As empresas estão so- 
frendo não só pelas tempera- 
turas mais altas, mas também 
poruma taxa de juro mais alta 
do que o esperado, com a ma- 
nutenção da Selica 10,5% (na 
semana passada, o Banco 
Central parou de reduzir os 
juros, após sete cortes segui- 
dos) — comenta. — Essas va- 
rejistas têm tudo para ter um 
desempenho mais fraco. 

Em abril, o CEO da Lojas 
Renner, Fabio Faccio, disse 
que o calor extremo deveria 
afetar o crescimento de volu- 
me de vendas do segundo tri- 


mestre. Por outro lado, desta- 
cou que os estoques estavam 
ajustados. Procurada, a Ren- 
ner informou que se limita a 
falar sobre o tema nas confe- 
rências de resultado com in- 
vestidores. 

Francislei Donatti, vice-pre- 
sidente comercial da C&A, 
destacou em videoconferên- 
cia com analistas do mercado 
queo inverno mais quente dos 
últimos anos fez a varejista se 
preparar para a estação em 
2024 com peças mais leves, 
como parcas e corta ventos: 
“Diminuímos bastante nossas 
mercadorias mais pesadas de 
casacos e jaquetas. A gente 
também entrou nas nossas lo- 
jas com produtos de inverno 
um mês mais tarde do que o 
ano passado. E isso proporcio- 
nou um maior equilíbrio dos 
nossos planos de venda no se- 
gundo e terceiro trimestre”. 

A C&A informou que tem 
desenvolvido coleções mais 
versáteis e atemporais que po- 
dem ser usadas em diferentes 
ocasiões e climas. Outra estra- 
tégia é aprimorar as ferramen- 
tas de previsões de demanda 


para tornar mais eficiente a 
distribuição dos produtos aos 
consumidores. 

Para algumas redes, po- 
rém, o calor no inverno é 
uma vantagem. A Grende- 
ne, dona de marcas como 
Melissa, Zaxy, Rider e Ipa- 
nema, que trabalha apenas 
com calçados abertos, afir- 
ma que as vendas de chine- 
los, sandálias e sapatilhas 
têm sido beneficiadas pelas 
altas temperaturas. 

— A Grendene tem sido 
impactada positivamente 
pelocalorfora de época —diz 
Alceu Albuquerque, diretor 
financeiro e de Relações com 
Investidores da Grendene. 


MELHOR FICAR NO ZERO AZERO 
João Augusto Frota, estrate- 
gistada Senso Corretora, re- 
força que, muito antes do 
fim do inverno, os clientes 
devem encontrar cada vez 
mais promoções nos corre- 
dores dos shoppings: 

— É melhor vender prati- 
camente sem lucro, no zero 
a zero, para cobrir custo de 
colaboradores, aluguéis de 
lojas, do que ficar no sufoco. 

Uma das alternativas apon- 
tadas por Denis Medina, eco- 
nomista da FAC-SP, é guar- 
dar o estoque para vendê-lo 
no próximo ano. A medida, 
no entanto, pode ter desvan- 
tagens: além de ocupar espa- 
ço físico, as peças podem sair 
de moda. A outra opção é an- 
tecipar as liquidações para 
gerar caixa, pelo menos, para 
as despesas operacionais. 

Luiz Augusto Ildefonso, di- 
retor de relacionais institucio- 
nais da Associação Brasileira 
de Lojistas de Shopping 
(Alshop), aponta que casacos 
de lã, cachecóis e calças têm 
custo mais elevado não só pelo 
preço alto da matéria prima, 
que encarece o produto, mas 
pelo maior peso, que encarece 
o frete e ainda ocupa mais es- 
paço. Assim, não enxerga ou- 
tra saída para as varejistas que 
apostaram nesses itens que 
não sejam as liquidações. 


*Estagiária, sob supervisão 
de Luciana Rodrigues 


Inflação das festas juninas sobe 6 9% em 12 meses 


Preço da batata-inglesa, usada em caldos, saltou /5,/9%, enquanto açúcar refinado subiu 9,1/%. Enchentes no RS atrapalharam 


RAFAELA GAMA* 
rafaela.gamaWoglobo.com.br 


olos, canjicas, salsichões, 

milhos cozidos e outros 
quitutes típicos das festas juni- 
nas estarão mais caros neste 
ano. Levantamento do Institu- 
to Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV Ibre) revelou que os pre- 
ços dos ingredientes para o 


preparo dos principais pratos 
tradicionais aumentaram, em 
média, 6,91% nos últimos 12 
meses, praticamente o dobro 
da média. A inflação ao consu- 
midor medida pelo IPC-10 re- 
gistrou aumento de 3,65% no 
mesmo período. 

O levantamento analisou os 
preços de 27 itens da cesta do 
Índice de Preços ao Consumi- 
dor (IPC), da FGV, até a segun- 


da semana de junho e mostrou 
que as festas mal começaram, 
mas a “batata já está assando”. 
Amplamente utilizada em cal- 
dos e sopas típicas, a batata-in- 
glesa subiu 75,79% nos últi- 
mos 12 meses, sendo a alta 
mais expressiva da cesta. Já o 
arroz, a maçã e a batata doce 
subiram 24,89%, 22,62% e 
14,18%, respectivamente. 

O economista Matheus Di- 


as, responsável pelo levanta- 
mento do FGV Ibre, atribui a 
alta dos preços dos alimentos 
innaturaa ocorrênciade efei- 
tos climáticos adversos, co- 
mo as enchentes no Rio 
Grande do Sul: 

— Esses eventos, que tive- 
ram início em maio e perdura- 
ram até o início deste mês, ge- 
raram uma perda significativa 
de produtividade de tubércu- 


mo o 


los e cereais produzidos em 
maior quantidade no Sul. A 
grande concentração da pro- 
dução nesse estado (RS) acaba 
gerando uma dependência 
que, nesses momentos, sofre 
coma queda da oferta. 
Também foram registrados 
aumentos no preço do açúcar 
refinado (9,17%) e açúcar cris- 
tal (6,35%), usados nos doces. 
Refrigerantes e água mineral 


ficaram 5,98% mais caros. 
Outros itens importantes 
para as festas juninas, entre- 
tanto, ficaram mais baratos, 
comoafarinhadetrigo, com 
queda de 14,95%, e o milho 
de pipoca, com redução de 
8,87%. Quedas no valor do 
leite condensado (-13,36%) 
e do leite longa vida 
(-3,40%) também foram 
contabilizadas. Segundo o 
especialista, isso pode ser 
explicado pelo aumento da 
oferta com mais importa- 
ções nos últimos 12 meses. 


* Estagiária sob supervisão 
de Luciana Rodrigues 
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Com Ana Carolina Diniz 


As causas do 
fogo no Pantanal 


644 Pantanal está secando. Literalmente se- 
cando”, diz o engenheiro florestal e am- 
bientalista Tasso Azevedo, coordenador do 
MapBiomas. São várias as razões, todas liga- 
das ao desmatamento e à conversão de áreas 
para a agricultura e pecuária. Estamos longe 
do período em que geralmente há incêndio, o 
normal é que seja lá para agosto ou setembro. 
Por que está batendo recorde de focos de calor 
antes da época? Porque este ano não teve 
cheia. O regime de águas no bioma das águas 
está mudando. Isso está conectado com o que 
acontece em outros biomas. 
O MapBiomas monitora tudo o que ocor- 
re em todos os biomas brasileiros, e tem um 


banco de dados que recua até 1985. Está 
preparando um relatório sobre a superfície 
das águas, que deve ser divulgado hoje, com 
ainformação de que a cobertura de água no 
bioma está 61% abaixo da média histórica. 
O que está destruindo o Pantanal é a união 
explosiva de três eventos predatórios: 

—A corrente de água que vem da Amazô- 
nia, os chamados rios voadores, está diminu- 
indo por causa do desmatamento na região. 
Outro problema é que no planalto, no entor- 
no do Pantanal, muitas áreas estão sendo 
convertidas em pastagem ou em campos de 
soja. E isso aumentou muito o assoreamento 
da Bacia do Paraguai, porque está vindo mui- 
to sedimento. Tanto que o Pantanal está fi- 
cando mais raso. E tem um terceiro problema 
que é a destruição do pasto natural para ser 
substituído pelo pasto plantado — diz Tasso. 

O desmatamento da Amazônia faz chover 
menos no Pantanal. A destruição do Cerrado, 
no entorno do Pantanal, pela pecuária e para a 
produção de soja, afeta os rios da Bacia do Alto 
Paraguai. O pasto do bioma, quetemumritmo 
natural, é retirado para dar lugar ao capim 
plantado exótico, que tem outro regime total- 
mente diferente. É assim que o país está des- 
truindo o Pantanal. 

— O pasto no Pantanal nativo alaga e depois 
desalaga, por isso os bois se moviam tanto, no 
tradicional pastoreio em caravanas —explica. 


O engenheiro agrônomo Eduardo Reis Ro- 
sa, coordenador do bioma Pantanal no Map- 
Biomas, explica que a especulação imobiliá- 
ria tem gerado essa troca do pasto nativo pelo 
pasto plantado com capim exótico. 

— O cara vai lá e compra uma propriedade 
com vegetação natural. Desmata, ganha di- 
nheiro com o desmatamento. Coloca uma 
pastagem degradada, exótica, mal manejada. 


Depois vende a proprie- 
O incêndio no dade por quatro vezes 
Pantanal tem mais porque a área é de- 
diversas razões, — clarada como produti- 
todas ligadasao va. Então, ele vai para 
desmatamento outra área de vegetação 
e à conversão nativa para fazer o mes- 
de áreas para mo — diz Rosa. 
a agricultura Todo esse desmata- 
e pecuária mento, essa destruição 


da vegetação nativa 
própria de área alagada, e substituição por 
capim plantado não é ilegal. Nessa região, 
os proprietários têm autorização para des- 
matar 80% da área, segundo Rosa. 

No planalto do entorno há cidades que 
são campeãs de desmatamento, como Ron- 
donópolis, área agrícola forte, ou Cuiabá e 
Campo Grande, que são outra pressão con- 
trao bioma. O queos especialistas explicam 
é que toda a Bacia do Alto Paraguai está so- 
frendo os efeitos do desmatamento. 


O governo reuniu ontem a Sala da Situa- 
ção, na Casa Civil, com 19 ministérios, pa- 
ra saber como agir. O governador do Mato 
Grosso do Sul decretou emergência nos 
24 municípios afetados pela estiagem. 
Neste mês de junho, o número de queima- 
das está batendo recorde e existem 627 
mil hectares destruídos pelo fogo. A regi- 
ão de Corumbá está ardendo há vinte dias. 
O dramático é tudo acontecer, nesse nível 
de gravidade, sem ter entrado ainda na 
temporada de secas. 

Tudo está conectado, o que aconteceno Cerra- 
do ena Amazônia seca o Pantanal. Mas há mais 
ligação entre áreas do Brasil do que se imagina. 

— Essafalta de água explica muito a chuva 
no Rio Grande do Sul. Asecaeo calor na Re- 
gião Sudeste fizeram com que a chuvaficas- 
se aprisionada no Sul. Tem mais água vindo 
do Sul porque o oceano está mais quente do 
que nunca, e, com isso, evapora mais água. 
Aí tem mais água na atmosfera e ela não 
conseguevir para os outros estados, Paraná, 
Santa Catarina, São Paulo, Minas Gerais, 
sulda Bahia. Ao invés de chover nesses esta- 
dos, choveu tudo no Rio Grande do Sul — 
explicou Tasso. 

A proteção ambiental tem que ser em todos 
os biomas, porque o efeito de um sobre o ou- 
tro mostra que eles são interdependentes. E 
uma só natureza. Ela não tem fronteiras. 


Ações do Magalu 
disparam 12,28% após 
acordo com AliExpress 


Empresas fazem parceria e vão vender produtos uma da outra 
em seus sites. Taxa das blusinhas' abriu caminho para acordo 


GLAUCE CAVALCANTI E LUANA REIS 
economiaDoglobo.com.br 


AliExpress e o Magazine 

Luiza vão atuar em parce- 
ria no Brasil, com vendas de 
produtos nos dois marketpla- 
ces, segundo anúncio feito on- 
tem, da sede da empresa do 
Grupo Alibaba, em Hangz- 
hou, na China. O acordo deve 
ser implementado ao longo do 
terceiro trimestre. As ações da 
varejista brasileira dispararam 
até 14,4% na máxima do dia e 
fecharam em alta de 12,28%, 
cotadas a R$ 12,16. 

A parceria, em formato 
inédito para as duas platafor- 
mas, começou a ser negociada 
há pouco mais de sete meses. E 
prevê que o Magalu disponibi- 
lize no site da AliExpress no 
país os itens que vende direta- 
mente em sua plataforma, 
portanto não inclui aqueles 
comercializados por vendedo- 
res que integram o marketpla- 
ce do Magazine Luiza. A em- 
presa do Alibaba vai incluir 
produtos de sua linha Choice 
no marketplace do Magalu. 

— A negociação acelerou 
noúltimo mês, após anovata- 
xa aprovadano Congresso. Fi- 
camos muito confortáveis de 
assinar o acordo e fazer o 
anúncio dessa parceria —dis- 
se Frederico Trajano, CEO do 
Magalu. — As duas platafor- 
mas têm no Brasil, juntas, 


mais de 700 milhões de visitas 
por mês. São 60 milhões de 
clientes ativos nos dois ca- 
nais. Com sortimentos com- 
plementares, a chance de 
conversão (de venda) nos 
dois canais é muito alta. 

O executivo fez referência à 
aprovação pelo Congresso da 
chamada “taxa das blusi- 
nhas”, que prevê a cobrança 
de 20% de Imposto de Impor- 
tação para compras internaci- 
onais até US$ 50 em platafor- 
mas que integramo programa 
Remessa Conforme. Ainda 
falta a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Trajano afirmou que as ven- 
das inter-fronteiras são uma 
realidade e que nunca foi con- 
tra esse processo: 

— Achava que faltava isono- 
mia (tributária). Com a taxa 
aprovada, igualou muito. 

O executivo participou de 
entrevista coletiva com trans- 
missão on-line, diretamente 
da sede do grupo chinês, na 
qual estavam Kai Lee, CEO da 
AliExpress para a América La- 
tina, e Briza Bueno, diretora 
da plataforma paraa região. 

Trajano reforçou que a estra- 
tégia está ancorada no aumen- 
to das vendas do canal digital 
por meio da complementarie- 
dade de categorias que vão 
abastecer os marketplaces. Co- 
mo uma plataforma passa a 
atuar como vendedora de pro- 
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dutos da outra ficou acertada 
uma taxa por venda para cada 
uma nas transações envolven- 
do produtos da parceira. 

Trajano frisou que mais de 
cem profissionais da varejista 
participaram das negociações 
com a AliExpress, envolvendo 
aalta liderança da companhia. 

A linha Choice da AliEx- 
press, disse Briza, incluiamplo 
grupo de produtos, passando 
por categorias que vão de bele- 
za, a escritório e eletrônicos. 

— A Choice traz os produtos 
do nosso serviço mais pre- 
mium em relação ao tempo de 
entrega, bem mais curto. Tem 
um nível de serviço muito me- 
lhore a qualidade garantida da 
AliExpress. E um serviço dife- 
renciado —diz Briza, frisando 
que, na seleção do Magalu en- 
tram principalmente bens du- 
ráveis, como geladeiras, com- 
plementar ao Choice. 


VENDEDORES LOCAIS 

Ela destaca que é um acordo 
que dá continuidade ao foco 
da AliExpress em ampliar a 
participação de vendedores 
locais no marketplace: 

— Vendedores locais ven- 
dendo para o brasileiro já são 
espaço importante quando a 
gente está na plataforma. E é 
onde a gente tem focado bas- 
tante. Os produtos ajudam 
porque, quando a gente olha 
para o cliente final, ele já está 
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Complementar. Produtos da linha branca vendidos pelo Magalu serão oferecidos na plataforma da AliExpress 


no Brasil. Então, tem velocida- 
de maior de entrega. 

A estimativa das companhi- 
as é, ao longo do tempo, ir am- 
pliandoo sortimento que cada 
uma vai oferecer na platafor- 
maparceira. Dolado do Maga- 
lu, o sortimento ganha reforço 
de linhas da AliExpress como 
as de produtos de informática, 
artigos para bebês e outros. 

De início, as entregas ficarão 
a cargo da plataforma de ori- 
gem do produto, a opção mais 
“fácil” para acelerar as vendas 
em parceria, explicaram Briza 
e Trajano. Mas o Magalu está 
aberto a aprimorar o processo. 
Trajano citou a capilaridade da 
empresa, que tem 22 centros 
de distribuição no país. E disse 
que, no futuro, há a possibili- 
dade de acordar a redução do 
custo de entrega do AliExpress 
no país, mas que não foi esse o 
acordo anunciado ontem. 

Perguntadasobreacertifica- 
ção dos produtos que passarão 
a integrar o marketplace do 
Magalu, Briza afirmou que a 
Choice passa por critérios de 
certificação de acordo com o 


que pede a lei brasileira: 

— Vamos atuar com o mes- 
mo rigor aplicado em nossa 
plataforma, utilizando filtros, 
ferramentas de inteligência 
artificial para checar todos os 
produtos. 

No Magazine Luiza, itens 
vindos de fora passarão, au- 
tomaticamente, pelos trâ- 
mites exigidos pelo Remes- 
sa Conforme, disse Trajano. 


MOVIMENTO 'INTELIGENTE' 
Roberto Wajnsztok, sócio- 
diretor da Gouvêa Consul- 
ting, avalia a parceria como 
“inteligente” para o Maga- 
lu. Lembra que as platafor- 
mas de e-commerce asiáticas 
chegam ao país atraídas pe- 
lo mercado eletrônico ma- 
duro e a massa de mais de 
cem milhões de usuários: 
— Dos players brasileiros, o 
Magalu sofreu, mas continua 
aí. E complexo para uma em- 
presa brasileira trazer o sorti- 
mento dos asiáticos com cus- 
tos muito baixos, são preços 
impossíveis de praticar no pa- 
ís, mesmo considerando a no- 


va taxação. E, se não se pode 
como inimigo, junte-se a ele. 

Do lado do AliExpress, diz 
Wajnsztok, o esforço pode 
estar mais do lado instituci- 
onal, do que do econômico, 
como uma blindagem a mo- 
vimentos protecionistas. 

Leonardo Cyreno, head de 
Eficiência Comercial e Grow- 
th na AGR Consultores, en- 
tende que o Magazine Luiza 
se posicionou bem no merca- 
do de comércio eletrônico: 

—E uma parceria que só faz 
sentido para o Magalu, por- 
que eletemumgap nadisputa 
em mercadoria barata com 
Amazon e Mercado Livre. 

Faz sentido para o AliEx- 
press por passar ater o conta- 
to de um site brasileiro medi- 
ando o processo de compra 
para o consumidor. 

Para Pedro Serra, da Ativa 
Research, a parceria é positi- 
va, mas não resolve os princi- 
pais problemas do Magalu: 

— O Magazine Luiza tem 
ampla concorrência no mer- 
cado doméstico, além de pla- 
taformas de outros países. 


Dólar fecha abaixo de R$ 5,40 pela 1? vez após 5 sessões 


ps: primeira vez em cinco 
sessões, o dólar encerrou 
as negociações abaixo do pata- 
mar de R$ 5,40 ontem, termi- 
nando o dia em queda de 
0,92%, a R$ 5,39, em linha 
com a desvalorização da moe- 
da no mercado internacional. 
Por volta das 17h, o índice 
DXY (que mede o desempe- 
nho do dólar frente a uma ces- 


ta de moedas) recuava 0,30%. 
Osjuros futuros recuaram, em 
linha com os Estados Unidos. 
O dia foi positivo para o Ibo- 
vespa, que fechou em alta de 
mais de 1%, aos 122.637 pon- 
tos, com investidores à espera 
da ata da última reunião do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central 
(BC). Ações de empresas que 


pesam na composição do índi- 
ce, como Petrobras e bancos, 
encerraram emalta, enquanto 
a Vale terminou o dia perto da 
estabilidade. As ações do Ma- 
galu dispararam, liderando os 
ganhos da Bolsa, após oacordo 
coma AliExpress. 

A pesquisa Focus, do BC, 
mostrou que o mercado segue 
elevando projeções de PIB, dó- 


lar e inflação. A estimativa pa- 
ra o IPCA de 2024 subiu de 
3,96% para 3,98%, dentro do 
intervalo de tolerância da me- 
ta de 3%, que vai de 1,50% a 
4,50%. A previsão para o PIB 
saiu de 2,08% para 2,09%, e a 
do dólar avançou de R$ 5,13 
para R$ 5,15. O mercado se- 
gue vendo a Selic a 10,50% 
em 2024. (Luana Reis) 
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Vital do Rêgo / Ministro do TCU 


Relator das contas do primeiro ano do 3º mandato de Luiz Inácio Lula da Silva defende limitar renúncias tributárias , diz acompanhar “com lupa' 
o arcabouço fiscal e aponta que déficit na Previdência poderia cair à metade se gasto com militares fosse considerado como assistência social 
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‘GOVERNO TAMBÉM TEM CULPA POR SUBSÍDIOS’ 


S? pressão para equilibrar 
as contas públicas, o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva disse a ministros ter fi- 
cado “mal impressionado” 
com o aumento de subsídios 
na economia, que chegaram 
a R$ 519 bilhões em 2023. 
Para o ministro Vital do Rê- 
go, relator das contas do ano 
passado no Tribunal de Con- 
tas da União (TCU), a pró- 
pria gestão do petista tem 
parte da responsabilidade 
pela situação. 

Relatório da corte aponta 
que foram 32 desonerações 
tributárias instituídas ou pror- 
rogadas no ano passado, so- 
mando R$ 213,6 bilhões em 
renúncias com validade até 
2026. O governo foi autor de 
14 delas. A prorrogação da de- 
soneração sobre os combustí- 
veis e o incentivo para compra 
de veículos sustentáveis são 
exemplos. O parecer da pres- 
tação de contas de 2023 ainda 
destaca que Lula sancionou 
projetos do Congresso sem 
atender à devida adequação 
fiscal, mesmo após alertas em 
anos anteriores. 


Orelatório trouxe um alerta 
sobre renúncias fiscais. Em 
2023, foram criadas 32. De 
quem foi a iniciativa? 
Começa com o Executivo. 
Quando chega no Legislati- 
vo, o Legislativo entende por 
ampliar para outros setores. 
Até por força de lei constitu- 
cional, elas são originárias do 
Poder Executivo, mas são al- 
teradas legitimamente pelo 
Congresso Nacional. 


Desde a apresentação do 
relatório, o governo afirma ser 
necessário combater o 
elevado nível de renúncias 
fiscais. Há responsabilidade 
do governo na criação desses 
incentivos? 

Exato, sempre pontuei que 
não cabe a mim dizer se de- 
veounão renunciar. Masca- 
beamimeaotribunal anali- 


sar se aquela renúncia tem 
uma contrapartida, confor- 
me a Lei de Responsabilida- 
de Fiscal (LRF). Euacho que 
a renúncia é uma política 
pública de incentivos em 
determinada área, então é 
normal, mas tem de ser 
compensada. 


Então o senhor acha que o 
governo também tem culpa no 
cartório? 

A mesma coisa que o Con- 
gresso. As responsabilidades 
são de ambos. Eles não po- 
dem renunciar ou desonerar 
sem ter mecanismo compen- 
satório, está na lei, na LRF. 


Como funcionaria o limite 
prudencial que o senhor 
colocou como sugestão no 
relatório? 

Seria uma sugestão ao 
Congresso e ao governo pa- 
ra analisar a possibilidade 
de a equipe econômica criar 
um limite prudencial com 
um percentual de 2% de 
acordo com a arrecadação 
anual, comareceita corren- 
te líquida. 


Além disso, também tem uma 
sugestão de não criar ou 
ampliar renúncias enquanto 
tiver déficit primário? 

Isso. Um outro estudo que 
a gente pediu foi uma clara 
menção aos resultados eco- 
nômicos que a renúncia 
tem. O tribunal vai monito- 
rar, essa é a nossa responsa- 
bilidade, quais são os efeitos 
dessas políticas tributárias 
para o cidadão brasileiro. 
Porque diminui a arrecada- 
ção, concentra responsabi- 
lidade para ser dividida por 
todos, a fim de beneficiar 
um setor específico. 


Houve também um destaque 
no relatório para o déficit da 
Previdência e para regime 
dos militares, que tem o maior 
déficit per capita. Qual seria a 
solução? 


“Não faz sentido 
colocar na Previdência 
as coisas que são da 
assistência social, 
como os militares e o 
aposentado rural. 

A conta não fecha” 


Vital do Rêgo, ministro do 
Tribunal de Contas da União 


Os militares chamam de 
proteção social. Só que essa 
proteção social teria que es- 
tar no orçamento da assis- 
tência social, como a Previ- 
dência rural. Em 1988, to- 
das as pessoas que moravam 
no campo foram automati- 
camente, a partir de 60 
anos, aposentadas, sem 
nunca terem contribuído. 
Em 2023, 60% do déficit do 


Sites de aposta terão que usar 
domínio bet.br a partir de 2025 


Fazenda ainda publicará mais regras. Apostador precisará declarar a renda 
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partir de 1º de janeiro de 

2025, os sites de apostas 
on-line no Brasil terão que es- 
tar em novo domínio da inter- 
net determinado pelo gover- 
no, obet.br. A criação do ende- 
reço específico para o setor 
tem objetivo de facilitar aiden- 
tificação, na tentativa de con- 
trolar fraudes e minimizar ati- 
vidades do mercado ilegal. A 
exigência faz parte das regras 
de regulação do setor, prevista 
em lei sancionada no fim do 
ano passado. O pedido de au- 
torização das empresas que 
desejam operar no mercado 
brasileiro já pode ser feito. 

A autorização definitiva se- 
rá emitida no dia 31 de de- 
zembro, eo site poderá entrar 
no ar no dia seguinte, com o 
novodomínio. Ossites que es- 
tiverem fora do bet.br, auto- 
maticamente, serão identifi- 


cados como irregulares. 

Técnicos do Ministério da 
Fazenda afirmaram ao GLO- 
BO que a empresa de apostas 
que fizer a solicitação de au- 
torização até agosto terá uma 
resposta do governo federal 
até novembro. Em seguida, a 
companhia terá cerca de um 
mês para o pagamento de ou- 
torga de R$ 30 milhões ao go- 
verno federal. 

Os trâmites são organizados 
pela Secretaria de Prêmios e 
Apostas da pasta — no início 
do ano, houve uma divergên- 
cia entre Fazenda e Esporte so- 
bre quem deveria ter o poder 
de autorizar as empresas, mas 
na pasta econômica o tema é 
considerado pacífico. 


SÓ UM PEDIDO 

A empresa que fizer o pedido 
de autorização depois de 
agosto não terá a garantia de 
que o site será autorizado até 
odia 1º de janeiro —após essa 


data, os domínios atuais não 
poderão mais ser usados. Por 
enquanto, apenas uma com- 
panhia pediu a autorização 
federal, a Betano. 

O governo tinha uma lista 
com mais de 130 interessa- 
dos na autorização brasilei- 
ra, mas a equipe econômica 
acredita que as empresas 
ainda levarão um tempo pa- 
ra analisar as regras que vêm 
sendo divulgadas para ob- 
tenção dalicença federal. 

Até agora quatro portarias 
com normas que regulamen- 
tam a lei de apostas on-line no 
Brasil foram publicadas, e ain- 
da faltam sete. As próximas 
vão detalhar, por exemplo, 
mecanismos de proteção à la- 
vagem de dinheiro, regras para 
um jogo responsável, além de 
direitos e obrigações das em- 
presas. Na última, o governo 
deverá trazer mais detalhes so- 
bre os limites da publicidade. 

As regras também atingi- 


DIVULGAÇÃO 


RGPS (Regime Geral da 
Previdência Social), que foi 
de R$ 315,7 bilhões, veio da 
Previdência rural. Esse bu- 
raco do RGPS poderia ser 
cortado em mais da metade 
se esse custo fosse para as- 
sistência social. Esse é um 
dinheiro que o governo dá, 
como o Bolsa Família. 


Eos militares? 

Tem R$ 49,7 bilhões de 
déficit da Previdência dos 
militares. Eu acho que o 
Congresso eo governo têm 
que dizer se é Previdência 
ou se é proteção social. 
Porque os militares enten- 
dem que é a proteção soci- 
al, que eles são uma cate- 
goria diferenciada. 


Então também não deveria 
estar no orçamento da 
Previdência? 

Não. Assimjásechegariaà 
metade do déficit da previ- 


rão os apostadores. Elesterão 
de declarar sua renda no site, 
antes de iniciar um jogo. A 
medida pretende controlar 
se o jogador está comprome- 
tendo boa parte dos ganhos 
pessoais com apostas. A prin- 
cípio, os sites pedirão uma 
autodeclaração, mas o gover- 
no não descarta tornar o con- 
trole mais rígido, exigindo 
documentações comproba- 
tórias, caso necessário. 


RECONHECIMENTO FACIAL 
Ossites aindaterão umalerta 
parao tempo máximo de jogo 
— o mesmo cadastro poderá 
ser impedido de continuar 
apostando se já estiver mui- 
tas horas on-line —e precisa- 
rão pedir aos usuários uma 
autenticação de identidade 
por meio de reconhecimen- 
to facial quando o jogador en- 
trarnaplataforma —aidenti- 
ficação correta do apostador 
deve evitar uso de “laranjas” 
para lavagem de dinheiro, diz 
a Fazenda. 

Além disso, o dinheiro ga- 
nho em uma aposta será au- 
tomaticamente depositado 
na conta bancária individual 
cadastrada no site. Se a casa 
de apostas perde, ela precisa 
fazer o pagamentoao jogador 
em até 120 minutos. 
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dência, de R$ 428 bilhões. 
Tem também o Fundo 
Constitucional do Distrito 
Federal, que são mais R$ 8 
bilhões, e o regime dos ser- 
vidores, mais R$ 54,8 bi- 
lhões. Se for discutir o défi- 
cit da Previdência sem sepa- 
rar as coisas e botar tudo no 
mesmo cesto, vai se conti- 
nuar com a ideia de que a 
Previdência é deficitária. 
Não adianta fazer reforma, 
porque só vai exigir do tra- 
balhador que trabalhe ainda 
mais. Vai chegar ao ponto 
que o trabalhador vai ter de 
trabalhar até 80 anos para 
poder ter o direito à Previ- 
dência. Por que se estica a 
corda para ele trabalhar 
mais, para ele contribuir 
mais, sendo que é um pro- 
blema contábil? 


O senhor acha que a reforma 
realizada em 2019 foi 
suficiente? 


Euacho que areforma es- 
tá boa. O que não faz senti- 
doécolocarna Previdência 
as coisas que são da assis- 
tência social, como os mili- 
tares e o aposentado rural. 
A conta não fecha. Na últi- 
ma reforma, não enfrenta- 
ram os militares. O Brasil 
tem que entender o que 
quer. Se quiserem colocar 
os militares na Previdên- 
cia, então tem de cobrar a 
alíquota que cobra dos de- 
maiscidadãos. Se entender 
que é umacarreira que pre- 
cisa ter um tratamento di- 
ferente, o Brasil tem que 
pagar por isso. 


O senhor avalia que uma 
solução para a Previdência 
seria desvincular o salário 
mínimo das aposentadorias? 

São o governo e o Con- 
gresso que têm de avaliar. E 
um custo altíssimo se for 
desvincular isso. Há um de- 
bate também sobre desvin- 
cular o Orçamento dos limi- 
tes constitucionais de saúde 
e educação. Eu acho que 
houve uma maturidade no 
Brasil em termos de espaço 
fiscal que se chegou a essa 
vinculação. O Orçamento 
do Brasil é profundamente 
engessado. 


Comoo senhor avalia o 
cumprimento do governo do 
novo arcabouço fiscal? Há 
críticas sobre possíveis 
brechas em algumas medidas 
apoiadas pelo Executivo. 

Otribunalacompanha com 
um olhar muito apurado a 
adequação de algumas inicia- 
tivas ao que se chama de arca- 
bouço fiscal. Se não houver 
justificativas absolutamente 
plausíveis, que passem pelo 
tribunal o seu referendo, tor- 
na-se profundamente preci- 
pitado qualquer iniciativa 
que não seja construída em ci- 
ma de fatos consolidados, ina- 
diáveis, e com a anuência do 
tribunal de contas. 


INSS: dados de milhões 
ficaram vulneráveis 


Órgão registra acessos sem controle a sistema 
de cadastro de aposentados e pensionistas 


Instituto Nacional do Se- 
guro Social (INSS) infor- 
mou que dados de milhões de 
aposentados e pensionistas fi- 
caram vulneráveis depois de 
diversos acessos sem controle 
aum de seus sistemas, o Siste- 
ma Unico de Informações de 
Benefícios (Suibe), como an- 
tecipou o jornal Folha de 
S.Paulo. O cadastro reúne in- 
formações dos beneficiários, 
como nome, CPF, telefone, ti- 
po de benefício (aposentado- 
ria, pensão, salário-materni- 
dade, benefício de prestação 
continuada) e o valor. 
Segundo o órgão, um moni- 
toramento conjunto com a 
Dataprev verificou um au- 
mento no fluxo de solicita- 
ções de informações do siste- 
ma, eas senhas foram suspen- 
sas imediatamente. Além de 
funcionários da Previdência 
Social, usuários externos 
também têm acesso ao Suibe, 
como servidores de outros ór- 


gãos do governo federal. 

O INSS argumenta que, em 
gestões passadas, não havia 
acompanhamento desses 
acessos. E o ingresso era sim- 
ples, só com login e senha. 


PF DEVERÁ INVESTIGAR 

Em comunicado, o INSS 
informou que, nas gestões 
passadas, quando um ser- 
vidor de outros órgãos se 
aposentava ou deixava o 
cargo não era “descadastra- 
do” do Suibe. “Agora, coma 
certificação digitale crip- 
tografia, quemtivera posse 
da senha ficará sem aces- 
so”, diz o texto. 

Segundo o INSS, não há co- 
mo precisar o tamanho do pro- 
blema, mas um levantamento 
está sendo feito para dimensi- 
onar a exposição dos dados e 
verificar se houve ou não vaza- 
mento de informações. Em se- 
guida, o caso deverá passar à 
Polícia Federal (PF). 
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Tarcísio tenta atrair 
investidor estrangeiro 
para ações da Sabesp 


Governador de São Paulo apresenta nos EUA e na Europa 
modelo inédito de privatização da companhia de saneamento 


JOÃO SORIMA NETO 
joao.sorimaQWbsb.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


ioga da Sabesp 
entra na reta final, e o 
governo de São Paulo busca 
atrair investidores estran- 
geiros para as ações que se- 
rão oferecidas no varejo. O 
governador Tarcísio de Frei- 
tas deu início ontem a um 
giro por Estados Unidos e 
Europa, onde deve se en- 
contrar com representantes 
de fundos de investimento 
globais e grupo privados pa- 
ra apresentar o modelo 
inédito de privatização da 
companhia as oportunida- 
des de crescimento com a 
injeção de capital privado. 
Aofertadasações da Sabesp 
acontece num cenário de 
queda da Bolsa — 9% no ano 
até maio —e retirada de capi- 
tal estrangeiro: até agora, saí- 


ram R$ 41 bilhões. Ainda as- 
sim, analistas avaliam que o 
tamanho da transação da Sa- 
besp (que deve movimentar 
R$ 15 bilhões) e o setor em 
que a empresa atua (infraes- 
trutura) tendem a ser fatores 
positivos para grandes inves- 
tidores. No ano, as ações da 
Sabesp sobem 2,4%. 

—A privatização da Sabesp 
tem potencial de atrair inves- 
tidores internacionais pelo 
seu tamanho e por a empresa 
ser do setor de utilities (pres- 
tação de serviços e infraes- 
trutura), um segmento em 
que o Brasil precisa de inves- 
timentos e que tem estabili- 
dade regulatória. A Sabesp 
tem fluxo de caixa estável no 
longo prazo e é uma oportu- 
nidade interessante para es- 
trangeiros — explica Paulo 
Luives, especialista da Valor 
Investimentos. 


Ele observa que, apesar de 
o cenário na Bolsa para es- 
trangeiros ser de venda, isso 
não impacta uma oferta pú- 
blica como a da Sabesp: 

— Esse dinheiro que entra 
ou sai (da Bolsa) não costu- 
ma ficar alocado ou desalo- 
cado por muito tempo. Tra- 
ta-se de um fluxo tático do 
investidores. Acredito que 
fundos de pensão ou gran- 
des fundos devem montar 
posições em Sabesp, já que é 
maneira de ter participação 
na empresa sem afetar o 
preço das ações no pregão. 


POTENCIAL DE ATRAÇÃO 

O modelo de privatização da 
Sabesp é inédito e prevê duas 
fases. Na primeira, investido- 
res interessados em se tornar 
acionistas de referência da 
empresa vão fazer ofertas por 
15% das ações que o governo 


TE S a 


Atrativo. Para analistas, apesar de momento de queda na Bolsa, a Sabesp está em um setor interessante para investidores 


vai oferecer. Conhecido o aci- 
onista de referência, começa 
a segunda fase, em que serão 
vendidos outros 17% das 
ações nas mãos do governo. 
Nessa fase, investidores 
pessoas físicas, empresas e os 
próprios funcionários podem 
fazer reservas das ações, esco- 
lhendo um acionista de refe- 
rência. O acionista de refe- 
rência que tiver o maior nú- 
mero de reservas e o melhor 
preço ofertado será o vence- 
dor. O governo tem 50,3% das 
ações da Sabesp e ficará com 
18,03% ao fim do processo. 
Para Márcio Santiago, sócio 
da gestora de investimentos 
Araújo Fontes, especialista 


DDR SR 


em saneamento, energia e in- 
fraestrutura, a venda das 
ações da Sabesp tem potenci- 
al para atrair tanto investido- 
res estrangeiros, sobretudo 
fundos de investimento, 
quanto aplicadores do país. 
— O formato inovador da 
privatização tem méritos, en- 
treeles o fato de que o acionis- 
ta de referência terá o estado 
como sócio, garantindo avan- 
ço de políticas públicas, e vai 
antecipar as metas de univer- 
salização —diz Santiago. 
Para o governo do estado, o 
road show da Sabesp é umadas 
missões mais importantes do 
ano. Tarcísio afirmou que 
existe interesse global por ati- 
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vos de saneamento e infraes- 
trutura, principalmente os de 
longo prazo, o que develevar a 
Sabesp a atrair a atenção dos 
investidores internacionais. 

A delegação paulista in- 
clui ainda os secretários de 
Parcerias e Investimentos, 
Rafael Benini; de Meio am- 
biente, Infraestrutura e Lo- 
gística, Natália Resende; e 
Comunicação, Lais Vita. 

O governador abre aagenda 
em Nova York com uma série 
de encontros com executivos 
erepresentantes de empresas 
e fundos de investimentos. 
No dia 1º de julho, a comitiva 
estará no Reino Unido para a 
rodada europeia. 


O passo > Candidatos a acionista de 
apassodo referência fazem oferta 
processo Os investidores interessados em 


setornar acionistas de referência 
começaram ontem a fazer suas 
propostas por 15% das ações da 
companhia. No mercado, a expec- 
tativa é que a disputa fique entre 
Aegea e Equatorial. 


referência 


executivos. 


> Resultado do acionista de 


Os dois finalistas serão conhecidos 
na sexta-feira, dia 28.0 acionista 
de referência terá direito a indicar 
três membros do Conselho de 
Administração, além do de esco- 
lher o presidente do conselho e 


> Quando será a venda ao varejo? 


Coma divulgação dos acionistas 


de referência, no dia 28, começam 
aser oferecidas ações a investido- 
res pessoas físicas, empresas e 
funcionários da Sabesp. As reser- 
vas de ações devem ser feitas 
entre 1º e 15 de julho. Serão ofereci- 
dos 17% das ações, do total de 


50,3% nas mãos do governo. 


> Comoseráa compra? 
Osinteressados indicam a quantida- 
de de papéis que querem adquirir. 
Eles terão dois books para registrar 
suas intenções de compra e esco- 
lher de qual dos acionistas querem 
adquirir as ações, se do candidato A 


ou do B. Cada candidato a acionista 


de referência terá feito uma oferta de 


preço. Aquele que tiver o maior 
número de intenções de compra e o 
melhor preço será o vencedor. O 
resultado será divulgado em 16 de 
julho. No dia 18 ocorre a precificação 
das ações ofertadas e, no dia 22,a 
liquidação das operações. 


Santa Catarina busca reforçar 
posição como corredor logístico 


Em dois portos, investimento em melhorias chega a quase R$ 200 milhões 


GOBORU. AL 


RAPHAEL SALOMÃO 
economiaDoglobo.com.br 
IMBITUBA E SÃO FRANCISCO DO SUL (SC) 


O de Santa Catarina 
já é um importante con- 
sumidor de grãos e deriva- 
dos, insumos para sua indús- 
tria de carnes suína e de fran- 
go. E quer reforçar sua posi- 
ção como corredor logístico 
para esses produtos, com in- 
vestimentos públicose priva- 
dos em alguns dos seus prin- 
cipais terminais portuários. 
A estimativa de aportes, ape- 
nas em dois portos, é de qua- 
se R$ 200 milhões. 

— Somos um corredor lo- 
gístico importante para o país. 
Importamos insumos para a 


indústria paulista, paranaen- 
se, gaúcha. Exportamos grãos 
que vêm de Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Rio Grande do Sul, 
Paraná — explica o secretário 
de Ferrovias, Portos e Aeropor- 
tos do estado, Beto Martins. 


INFRAESTRUTURA 
Maior porto do estado, São 
Francisco do Sul movimen- 
tou 7,3 milhões de toneladas 
decargade janeiro a maio des- 
te ano, 16% a mais que no 
mesmo período em 2023. Em 
maio, foi 1,4 milhão de tonela- 
das, uma alta de 13% na com- 
paração anual. Nas exporta- 
ções, a soja liderou os embar- 
ques, com 750 mil toneladas, 
e nas importações destaca- 
ram-se os fertilizantes, com 
166 mil toneladas. 

O porto, de administração 


Bradesco. 
Parceiro do agro. 


Entre nós, 
você vem primeiro. 


e. bradesco 


pública, está na região da Baía 
da Babitonga, onde também 
se localiza o Porto Itapoá, pri- 
vado. Cleverton Vieira, dire- 
tor presidente da SCPar Porto 
de São Francisco do Sul, auto- 
ridade portuária local, afirma 
que o terminal vem receben- 
doinvestimentos emtecnolo- 
gia e estrutura. 

Parao biênio 2023/2024, es- 
tão contratadas atualização 
tecnológica e obras de infraes- 
trutura. Segundo o executivo, 
o acesso dos caminhões foi au- 
tomatizado, a um custo de R$ 
4 milhões. Outros R$ 37 mi- 
lhões custearão uma draga- 
gem no canal de acesso. O por- 
to ainda planeja obras em um 
berço de atracação, também 
novalor de R$ 37 milhões. 

Vieira projeta crescimento 
tanto no porto público como 


Safra 


< 


RAPHAEL SALOMÃO/GLOBO RURAL 


Comércio. Navios carregados com fertilizantes no Porto de São Francisco do Sul 


nos terminais privados. Ele 
diz que a ideia é aumentar o 
interesse de empresas priva- 
das no arrendamento de áreas 
disponíveis e na operação lo- 
gística no local, que tem um 
terminal exclusivo para grãos. 

No Porto de Imbituba, de 
administração pública, de 


35%a 40% damovimentação 
são de cargas agrícolas, como 
farelos de soja e de milho. Pas- 
sam por lá ainda fertilizantes, 
madeira, trigo e cevada. 

Os três berços de atracação 
receberão obras. Algumas es- 
tão em andamento. O cais 3 
passa por recuperação e refor- 


PATROCÍNIO 


TIM 


ço de estruturas, e por aumen- 
to de extensão, um investi- 
mento de R$ 95 milhões. E se- 
rão removidos sedimentos pa- 
ra aumentar o calado na área 
de chegada e saída de navios. 

—Conseguiremostrazer na- 
vios maiores e disponibilizar 
mais capacidade, com menor 
filadeespera —afirma Urbano 
Lopes, diretor presidente da 
SCPar Porto de Imbituba. 

De janeiro a maio de 2024, 
Imbituba movimentou 3,6 mi- 
lhões de toneladas, 13% amais 
que no mesmo período em 
2023. Em maio, foram 725 mil 
toneladas, 3,5% a mais queum 
ano antes. Farelos de soja e mi- 
lho, soja em grão e trigo foram 
as cargas agrícolas no mês. O 
terminal realizou também sua 
primeira movimentação de 
açúcar, de 50,8 mil toneladas. 
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VOCÊ CONHECE ALGUM 
GRANDE EMPRESÁRIO, 
CEO DE SUCESSO OU 
EXECUTIVO DE FUTURO 
QUE NÃO LÊ O “VALOR”? 


Não ler o Valor pode custar uma análise errada, 
uma leitura de cenário equivocada, um mau investimento. 


Pode custar caro para você e sua empresa. 


Assinar o Valor vale cada centavo. 


Não assinar pode custar caro. 


CG EDITORA Œ/OBO valor.com.br 
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Nos EUA, pais 


º sh O 
pressionam por & 


proteção para 
jovens nas redes 


Famílias querem que apps de mídia social, 
jogos e mensagens limitem recursos que 
possam alimentar depressão e ‘bullying’ 


CECILIA KANG 


Do New York Times 
WASHINGTON E NOVA YORK 


De Schmill tornou-se pre- 
sença constante no Capi- 
tólio. Só na semana passada, 
visitou os gabinetes de 13 
parlamentares. Em cada en- 
contro, falou sobre sua filha 
Becca, que morreu em 2020 
aos 18 anos, depois de tomar 
drogas “batizadas” com fen- 
tanil compradas no Facebo- 
ok. Antes disso, contou Deb, 
Becca havia sido estuprada 
por um rapaz que conhecera 
pela internet e vítima de cy- 
berbullying no Snapchat. 

— Tenho de fazer o que 
posso para ajudar a aprovar 
uma legislação para prote- 
ger outros jovens e evitar 
queo que aconteceu a Becca 
lhes aconteça. E o meu me- 
canismo de sobrevivência 
— explica Deb, de 60 anos. 

Ela está entre as dezenas de 
pais que estãofazendo lobby a 
favor da Lei de Segurança 
On-line de Crianças (Kosa, 
pela sigla em inglês). Ainda 
um projeto de lei, prevê que 
aplicativos de mídia social, 
jogos e mensagens limitem 
recursos que podem aumen- 
tara depressão e o bullying ou 
levar à exploração sexual. 


O projeto de lei também 
exigiria que os serviços de 
tecnologia ativassem como 
padrão as configurações 
mais elevadas de privacida- 
de e segurança para usuá- 
rios com menos de 17 anos, 
além de permitirem que os 
jovens optem por bloquear 
alguns recursos que possam 
levar ao uso compulsivo. 

Inspirando-se em parte no 
grupo Mães contra Dirigir 
Embriagado, que pressionou 
pela lei federal de 1984 esta- 
belecendo em 21 anos a idade 
mínima para consumo de ál- 
cool, cerca de 20 desses pais 
formaram um grupo chama- 
do ParentsSOS. Eles carre- 
gam fotos de seus filhos que, 
contam, perderam suas vidas 
por causa das redes sociais e 
explicam suas tragédias pes- 
soais aos parlamentares. 


MOVIMENTO GLOBAL 
Dezenas de outros pais cria- 
ram organizações paracom- 
baterovício em mídias soci- 
ais, transtornos alimentares 
e envenenamento por fen- 
tanil. Todos pressionam pe- 
la aprovação da Kosa, lotan- 
dooCapitólio paracontaras 
histórias de seus filhos. 

O projeto de lei, apresenta- 
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Segurança. Campanha do ParentsSOS na Times Square, em Nova York, usa o Dia dos Pais, que nos EUA é celebrado em junho, para pressionar pela votação da lei 


do em 2022, temapoiobipar- 
tidário no Senado e está pres- 
tes a ser votado. Já passou por 
um subcomitê da Câmara, e 
o presidente Joe Biden mani- 
festou seu apoio. 

A Kosa, no entanto, ainda 
enfrenta obstáculos. Lobis- 
tas daindústriateche a União 
Americana pelas Liberdades 
Civis (ACLU, pela sigla em 
inglês) se opõem, com o ar- 
gumento de que poderia mi- 
nar a liberdade de expressão. 
Outros temem que limitar o 
acesso de crianças às mídias 
sociais possa isolar ainda 
mais os jovens vulneráveis, 
incluindo aqueles da comu- 
nidade LGBTQIA +. 

Para aumentar a pressão 
antes do recesso parlamen- 
tar, em agosto, o ParentsSOS 
lançou este mês uma campa- 
nha publicitária na Times 
Square, em Nova York, euma 
campanha comercial nas 
plataformas de streaming. 

— Amigos me diziam “dei- 
xe para lá e siga em frente, 
porque é muito doloroso”, 
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mas eunão podia ficar quieta 
sobre o que aprendi: as em- 
presas de mídia social não se 
sentem responsáveis — disse 
Kristin Bride, de 57 anos. 

Seu filho Carson suici- 
dou-se em 2020, aos 16 
anos, depois, segundo ela, 
deter sido vítima de bullying 
por meio de um aplicativo 
de mensagem anônimo co- 
nectado ao Snapchat. 

A Snap, dona do Snapchat, 
oX (ex-Twitter) eaMicrosoft 
disseram que apoiam a Kosa. 
A Snap informou que não 
permite mais que apps de 
mensagem anônimos se co- 
nectem à sua plataforma. 

YouTube e Meta (dona de 
Facebook e Instagram) não 
quiseram comentar. O Tik- 
Tok não retornou. 

O esforço desses pais se ali- 
nha com um movimento glo- 
bal. A Lei de Mercados Digi- 
tais da União Europeia, de 
2022, exige que os sites de mí- 
dias sociais bloqueiem conte- 
údo prejudicial a jovens e res- 
trinjam recursos que possam 
levar ao uso viciante. No ano 
passado, o Reino Unido ado- 
tou uma lei similar de segu- 
rança on-line para crianças. 

Nos Estados Unidos, 45 


procuradores-gerais esta- 
duais processaram a Meta, 
afirmando que suas redes 
prejudicam os jovens. No 
ano passado, 23 estaduais 
adotaram leis de segurança 
infantil, e, na semana passa- 
da, Nova York promulgou 
uma lei que restringe as pla- 
taformas de mídia social de 
sugerirem no feed posts que 
possam levar ao consumo 
compulsivo por usuários 
menores de 18 anos. 


"ERAPROPOSITAL 

Muitos dos pais citaram o do- 
cumentário “O dilema das re- 
des”, de 2020, como um sinal 
para agir. E ficaram indigna- 
dos quando em 2021, a ex- 
funcionária do Facebook 
Frances Haugen afirmou no 
Congresso que a empresa sa- 
bia dos perigos para os jovens. 

— Pela primeira vez, en- 
tendi que era proposital — 
disse Christine McComas, 
de 59 anos, cuja filha Grace 
cometeu suicídio aos 15 
anos, em 2012, depois de ser 
intimidada no Twitter. 

O projeto deleifoiapresen- 
tado em fevereiro de 2022. 
Aprovado em um comitê no 
Senado, ficou paralisado por 


meses. Vários pais foram ao 
Capitólio em novembro da- 
quele ano e conseguiram 
uma reunião com a senadora 
Maria Cantwell, presidente 
do Comitê de Comércio, que 
passou a defender o projeto 
de leiativamente. 

— Ter de olhar para nós e 
saber que nossos filhos não 
estão mais conosco os atin- 
ge — disse Kristin Bride. 

O texto ficou parado du- 
rante quase todo o ano pas- 
sado, em parte devido a pre- 
ocupações sobre alguns ter- 
mos, considerados vagos. 
Alguns parlamentares tam- 
bém temiam que o projeto 
de lei pudesse dar muito po- 
der aos procuradores-gerais 
para controlar determina- 
dos conteúdos. 

Maso projeto ganhouforça 
depois da audiência sobre se- 
gurança infantil com CEOs 
das bigtechs, em janeiro. 

Todd Minor, membro do Pa- 
rentsSOS que estava presente 
à audiência, perdeu em 2019 
seu filho Matthew, de 12 anos, 
após participar de um “desafio 
do apagão” no TikTok: j 

— Precisamos da Kosa. É 
simples assim — disse Mi- 
nor, de 48 anos. 


Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária a ser Realizada em 16 de Julho de 2024 
A administração do Banco Nacional S.A. — Em Liquidação Extrajudicial (“Companhia”), na pessoa de seu liquidante, 
vem, pela presente e nos termos do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), e da Resolução CVM nº 81/22 
(“Resolução 81/22”), convocar os acionistas da Companhia para se reunirem em assembleia geral extraordinária 
(“Assembleia Geral”), a ser realizada, em primeira convocação, no dia 16 de julho de 2024, às 16:00 horas, na sede 
administrativa da Companhia, localizada na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida Rio 
Branco, nº 115, 19º andar, parte, Centro, CEP 20.040-004, com a faculdade de participação pessoal à distância 
na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, no endereço Rod. Stael Mary Bicalho Motta Magalhães, 
421, Belvedere, CEP 30320-570, para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: (i) sujeito ao 
levantamento do regime de liquidação extrajudicial da Companhia e à efetiva consumação da operação de alienação 
de controle societário descrita no Fato Relevante publicado pela Companhia em 31 de maio de 2024, alterar: (a) a 
denominação da Companhia, de “Banco Nacional S.A. — Em Liquidação Extrajudicial’ para “Banco Nacional S.A.”; 
e (b) a sede da Companhia para “Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, nº 501, 
5º e 6º andares, Torre Corcovado, CEP: 22.250-040”, com a consequente alteração do artigo 1º do estatuto social 
da Companhia; (ii) sujeito ao levantamento do regime de liquidação extrajudicial da Companhia e à efetiva consumação 
da operação de alienação de controle societário descrita no Fato Relevante publicado pela Companhia em 31 de 
maio de 2024, reformar as disposições do estatuto social aplicáveis à administração da Companhia, com: (1) exclusão 
da limitação de idade para membros do Conselho de Administração e da diretoria da Companhia; (2) alteração do 
mandato da diretoria de “dois anos” para “três anos”; (3) alteração da composição da diretoria da Companhia, que 
passará a contar com os seguintes cargos (i) Diretor Presidente; (ii) Diretor de Relações com Investidores; e (iii) 
Diretores Executivos, bem como prever as respectivas atribuições a cada cargo da diretoria, sendo que competirá 
(a) ao Diretor Presidente, (a.1) supervisionar e dirigir a administração da Companhia; (a.2) fazer executar o estatuto 
social e as deliberações das Assembleias Gerais e do Conselho de Administração; (a.3) presidir as reuniões da 
Diretoria; e (a.4) elaborar o relatório anual; (b) ao Diretor de Relações com Investidores, (b.1) coordenar, administrar, 
dirigir e supervisionar o trabalho de relações com investidores, bem como representar a Companhia perante acionistas, 
investidores, analistas de mercado, a CVM, as bolsas de valores, e demais instituições relacionadas às atividades 
desenvolvidas no mercado de capitais, no Brasil e no exterior; e (b.2) outras atribuições que lhe forem designadas, 
de tempos em tempos, determinadas pelo Conselho de Administração; e (c) aos Diretores Executivos, a condução 
das atividades dos departamentos e áreas da Companhia que lhes são afetos e assessorar os demais membros da 
Diretoria; com a consequente alteração da redação dos artigos 8, 14, 18, 20 e 21 do estatuto social da Companhia; 
(iii) sujeito ao levantamento do regime de liquidação extrajudicial da Companhia e à efetiva consumação da operação 
de alienação de controle societário descrita no Fato Relevante publicado pela Companhia em 31 de maio de 2024, 
em caráter excepcional, eleger os membros da Diretoria que deverão tomar posse em seus cargos na ocasião da 
efetiva consumação da operação de alienação de controle societário descrita no Fato Relevante publicado pela 
Companhia em 31 de maio de 2024, após o levantamento do regime de liquidação extrajudicial da Companhia e 
aprovação de seus nomes pelo Banco Central do Brasil, com mandato de 3 (três) anos; e (iv) assumindo a aprovação 
dos itens acima, a consolidação do estatuto social da Companhia. Nos termos do artigo 12 da Resolução 81/22, a 
Companhia disponibiliza aos acionistas em sua sede e no site da Companhia (https://bnsa.com.br/), bem como no 
Sistema IPE da Comissão de Valores Mobiliários (https:/Avww.gov.br/cvm/pt-br) (a) a Proposta do Liquidante; e (b) 
a cópia do estatuto social contendo as alterações propostas decorrentes das matérias constantes da ordem do dia. 
Informações Gerais: A Assembleia Geral será realizada no endereço da sede administrativa da Companhia, 
localizada no Rio de Janeiro. Tendo em vista que a Companhia possuía a sua sede na cidade de Belo Horizonte 
quando da sua intervenção pelo Banco Central do Brasil, os acionistas que desejarem também poderão participar 
pessoalmente da Assembleia Geral à distância, no endereço indicado acima. Poderão participar da Assembleia Geral 
os acionistas da Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores devidamente constituídos. 
Os acionistas da Companhia poderão participar da Assembleia Geral, desde que as ações de sua titularidade estejam 
escrituradas em seu nome junto à Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., instituição financeira 
escrituradora das ações (“Escrituradora”), e portando documentos listados a seguir, que deverão ser encaminhados 
à administração da Companhia no endereço eletrônico escrituracao.rf(Doliveiratrust.com.br, com pelo menos 48 
horas de antecedência à realização da Assembleia Geral: (a) extrato contendo a respectiva participação acionária, 
a ser obtido pelos acionistas junto à Escrituradora, por meio do endereço eletrônico escrituracao.rf(Doliveiratrust. 
com.br; (b) documentos do acionista/representante: (i) pessoa física — documento de identificação com foto; (ii) 
pessoa jurídica — cópia autenticada do último estatuto ou contrato social consolidado e da documentação societária 
outorgando poderes de representação (ata de eleição dos diretores e/ou procuração), bem como documento de 
identificação com foto do(s) representante(s) legal(is); e (iii) acionista constituído sob a forma de Fundo de Investimento 
— cópia autenticada do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, 
além da documentação societária outorgando poderes de representação (ata de eleição dos diretores e/ou procuração); 
bem como documento de identificação com foto do(s) representante(s) legal(is). Para participação por meio de 
procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos 
do art. 126, § 1º da Lei das S.A. Em cumprimento ao disposto no art. 654, 81º e 82º da Lei nº 10.406/02 (“Código 
Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde foi outorgada, qualificação completa do outorgante e do 
outorgado, data e objetivo da outorga com a designação e extensão dos poderes conferidos, contendo o 
reconhecimento da firma do outorgante, ou, alternativamente, com assinatura digital, por meio de certificado digital 
emitido por autoridades certificadoras vinculadas à ICP-Brasil, ou com assinatura eletrônica certificada por outros 
meios que, a critério da Companhia, comprovem a autoria e integridade do documento e dos signatários. As pessoas 
naturais acionistas da Companhia somente poderão ser representadas na Assembleia Geral por procurador que 
seja acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição financeira, consoante previsto no art. 126, 81º 
da Lei das S.A. As pessoas jurídicas acionistas da Companhia poderão ser representadas por procurador constituído 
em conformidade com seu contrato ou estatuto social e segundo as normas do Código Civil, sem a necessidade de 
tal pessoa ser administrador da Companhia, acionista ou advogado. Os documentos dos acionistas expedidos no 
exterior devem conter reconhecimento das firmas dos signatários por Tabelião Público, ser apostilados ou, caso o 
país de emissão do documento não seja signatário da Convenção de Haia (Convenção da Apostila), legalizados em 
Consulado Brasileiro, em todos os casos, traduzidos por tradutor juramentado matriculado na Junta Comercial e 
registrados em Cartório de Registro de Títulos e Documentos. Os documentos e informações relativos às matérias 
a serem deliberadas na Assembleia Geral, notadamente a Proposta do Liquidante encontram-se à disposição dos 
acionistas na sede e no site da Companhia (https://bnsa.com.br/), tendo também sido arquivados no Sistema IPE 
da CVM (www.cvm.gov.br). Rio de Janeiro/RJ, 25 de junho de 2024. Reginaldo Brandt Silva - Liquidante Extrajudicial. 


Indicadores Financeiros. Excepcionalmente hoje, a seção não é publicada 


BANCO NACIONAL DE INVESTIMENTOS S.A. 


EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL 
CNPJ nº 33.222.241/0001-34 - NIRE 33300059423 
Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária a ser Realizada em 16 de Julho de 2024 

A administração do Banco Nacional de Investimentos S.A. —- Em Liquidação Extrajudicial (“Companhia”), na 
pessoa de seu liquidante, vem, pela presente e nos termos do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), convocar 
os acionistas da Companhia para se reunirem em assembleia geral extraordinária (“Assembleia Geral”), a ser 
realizada, em primeira convocação, no dia 16 de julho de 2024, às 10:00 horas, na sede da Companhia, localizada 
na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida Rio Branco, nº 115, 19º andar, parte, Centro, 
CEP 20.040-004, para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: (i) sujeito ao levantamento do 
regime de liquidação extrajudicial da Companhia e à efetiva consumação da operação de alienação de controle 
societário descrita no Fato Relevante publicado pelo Banco Nacional S.A. — Em Liquidação Extrajudicial ((BNSA”) 
em 31 de maio de 2024, alterar: (a) a denominação da Companhia, de “Banco Nacional de Investimentos S.A. — Em 
Liquidação Extrajudicia” para “Banco Nacional de Investimentos S.A.”; e (b) a sede da Companhia para “Cidade do 
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, nº 501, 5º e 6º andares, Torre Corcovado, CEP: 
22.250-040”, sem que seja necessário alterar a redação do artigo 1º do estatuto social da Companhia; (ii) sujeito ao 
levantamento do regime de liquidação extrajudicial da Companhia e à efetiva consumação da operação de alienação 
de controle societário descrita no Fato Relevante publicado pelo BNSA em 31 de maio de 2024, reformar as disposições 
do estatuto social aplicáveis à administração da Companhia, com (1) alteração da administração da Companhia que 
será realizada apenas pela diretoria, com a consequente exclusão do Conselho de Administração; (2) exclusão da 
limitação de idade para membros da diretoria da Companhia; (3) alteração do mandato da diretoria de “dois anos” 
para “três anos”; (4) alteração da composição da diretoria da Companhia, que passará a contar com os seguintes 
cargos (i) Diretor Presidente; e (ii) Diretores Executivos; (5) alterações na regra de definição da remuneração da 
diretoria; (6) em razão das deliberações indicadas nos itens anteriores, modificação e/ou adaptação, conforme o 
caso, da redação dos artigos 4º, 5º, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 21 e 24 e exclusão dos artigos 6º, 7º, 8º, 9º, 10,11, 
12, 22 e 26 do estatuto social da Companhia, sendo os demais artigos renumerados, conforme aplicável; (iii) sujeito 
ao levantamento do regime de liquidação extrajudicial da Companhia e à efetiva consumação da operação de 
alienação de controle societário descrita no Fato Relevante publicado pelo BNSA em 31 de maio de 2024, em caráter 
excepcional, eleger os membros da Diretoria que deverão tomar posse em seus cargos na ocasião da efetiva 
consumação da operação de alienação de controle societário descrita no Fato Relevante publicado pelo BNSA em 
31 de maio de 2024, após o levantamento do regime de liquidação extrajudicial da Companhia e a aprovação de 
seus nomes pelo Banco Central do Brasil, com mandato de 3 (três) anos; e (iv) assumindo a aprovação dos itens 
acima, a consolidação do estatuto social da Companhia. Nos termos do artigo 135 da Lei das S.A., a Companhia 
disponibiliza aos acionistas em sua sede (a) a Proposta do Liquidante; e (b) a cópia do estatuto social contendo as 
alterações propostas decorrentes das matérias constantes da ordem do dia. Informações Gerais: A Assembleia 
Geral será realizada no endereço da sede da Companhia, localizada no Rio de Janeiro. Poderão participar da 
Assembleia Geral os acionistas da Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores devidamente 
constituídos. Os acionistas da Companhia poderão participar da Assembleia Geral, desde que apresentem os 
documentos listados a seguir, que deverão ser encaminhados à administração da Companhia no endereço eletrônico 
bnsa(Dbnsa.com.br, com pelo menos 48 horas de antecedência à realização da Assembleia Geral: documentos do 
acionista/representante: (i) pessoa física — documento de identificação com foto; (ii) pessoa jurídica — cópia autenticada 
do último estatuto ou contrato social consolidado e da documentação societária outorgando poderes de representação 
(ata de eleição dos diretores e/ou procuração), bem como documento de identificação com foto do(s) representante(s) 
legal(is); e (iii) acionista constituído sob a forma de Fundo de Investimento — cópia autenticada do último regulamento 
consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação societária 
outorgando poderes de representação (ata de eleição dos diretores e/ou procuração); bem como documento de 
identificação com foto do(s) representante(s) legal(is). Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes 
de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos do art. 126, 8 1º da Lei das S.A. 
Em cumprimento ao disposto no art. 654, 81º e 82º da Lei nº 10.406/02 (“Código Civil”), a procuração deverá conter 
indicação do lugar onde foi outorgada, qualificação completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga 
com a designação e extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do outorgante, ou, 
alternativamente, com assinatura digital, por meio de certificado digital emitido por autoridades certificadoras vinculadas 
à ICP-Brasil, ou com assinatura eletrônica certificada por outros meios que, a critério da Companhia, comprovem a 
autoria e integridade do documento e dos signatários. As pessoas naturais acionistas da Companhia somente poderão 
ser representadas na Assembleia Geral por procurador que seja acionista, administrador da Companhia, advogado 
ou instituição financeira, consoante previsto no art. 126, 81º da Lei das S.A. As pessoas jurídicas acionistas da 
Companhia poderão ser representadas por procurador constituído em conformidade com seu contrato ou estatuto 
social e segundo as normas do Código Civil, sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da Companhia, 
acionista ou advogado. Os documentos dos acionistas expedidos no exterior devem conter reconhecimento das 
firmas dos signatários por Tabelião Público, ser apostilados ou, caso o país de emissão do documento não seja 
signatário da Convenção de Haia (Convenção da Apostila), legalizados em Consulado Brasileiro, em todos os casos, 
traduzidos por tradutor juramentado matriculado na Junta Comercial e registrados em Cartório de Registro de Títulos 
e Documentos. Rio de Janeiro/RJ, 25 de junho de 2024. Reginaldo Brandt Silva - Liquidante Extrajudicial. 
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: . ACESSAR 
Netanyahu fala em trégua parcial em Gaza ie 
NAWEB Declaração contradiz as negociações pelo fim do conflito, dizem mediadores DQR CODE 


ASSANGE FAZ ACORDO COM EUA 


WikiLeaks anuncia que seu fundador já saiu 
da prisão em troca de se declarar culpado 


LONDRES 


ulian Assange, fundador 
do WikiLeaks, concor- 
dou, ontem, em se declarar 
culpado de umaacusação de 
crime de disseminação ile- 
gal de material de segurança 
nacional —uma das maio- 
res na História dos EUA — 
em troca de sua liberdade, 
encerrando um longo e 
amargo impasse com o go- 
verno americano. O proces- 
so foi tornado público so- 
mente na noite de ontem, e 
segundo o WikiLeaks, o aus- 
traliano deixou a prisão de 
Belmarsh, no Reino Unido 
— onde passou quase cinco 
anos — durante a manhã 
após receber fiança do Su- 
premo Tribunal de Londres, 
embarcando para um desti- 
no não revelado. 
“Este é o resultado de uma 


campanha global que incluiu 
organizadores de base, defen- 
sores da liberdade de impren- 
sa, parlamentares e líderes de 
todo o espectro político, até as 
Nações Unidas. Isto criou es- 
paço para um longo período 
de negociações com o Depar- 
tamento de Justiça dos EUA, 
conduzindo a um acordo que 
ainda não foi formalmente fi- 
nalizado”, postou o WikiLeaks 
no X (ex-Twitter), acrescen- 
tando que mais informações 
seriam fornecidas em breve. 


REGRESSO À AUSTRÁLIA 

Assange deverá comparecer 
ao tribunal de Saipan, capi- 
tal das Ilhas Marianas (terri- 
tório americano no Pacífi- 
co), às 9h (horário local), 
amanhã, escreveu Matthew 
McKenzie, funcionário da 
divisão de contraterrorismo 
do departamento, em uma 


EE A 


carta à juiza do caso. Ao se 
declarar culpado, ele pode- 
rá ser condenado a 62 meses 
de prisão, mas tendo cum- 
prido um período seme- 
lhante em prisão preventiva 
em Londres, espera-se que 
possa regressar à Austrália. 

O acordo põe fim a uma ba- 
talha prolongada que come- 
çou depois de Assange, de 52 
anos, ter revelado 250 mil do- 
cumentos secretos do Estado 
americano na década de 
2010. Estes incluíam material 
sobre a atividade militar ame- 
ricana no Iraque e no Afega- 
nistão, bem como telegramas 
confidenciais partilhados en- 
tre diplomatas. 

Em 2019, um grande júri fe- 
deral indiciou Assange por 18 
acusações relacionadas com a 
divulgação pelo WikiLeaks de 
um vasto conjunto de docu- 
mentos de segurança nacio- 


pm 


nal. Estes incluíam um tesou- 
ro de materiais enviados à or- 
ganização por Chelsea Man- 
ning, uma antiga analista de 
inteligência do Exército dos 
EUA que entregou informa- 
ções sobre planejamento e 
operações militares quase 
uma década antes. Se conde- 
nado por todos os crimes, As- 
sange poderia ter enfrentado 
uma pena máximade170 anos 
numa prisão federal, mas pelo 
acordo, ele admitiu culpa por 
apenas uma acusação. 


REFÚGIO EM EMBAIXADA 

No início do ano, o primei- 
ro-ministro Anthony Alba- 
nese, da Austrália, sugeriu 
que os procuradores dos 
EUA precisavam concluir o 
caso, e o presidente Joe Bi- 
den sinalizou que estava 
abertoaumaresolução rápi- 
da. Altos funcionários do 


| 


Departamento de Justiça 
aceitaram um acordo sem 
pena adicional de prisão 
porque Assange já tinha 
cumprido mais tempo do 
que a maioria das pessoas 
acusadas de um crime se- 
melhante — neste caso, os 
mais de cinco anos de prisão 
no Reino Unido. 

O governo australiano disse 
que estava ciente dos procedi- 
mentos legais envolvendo o 
caso, acrescentando que o 
mesmo se “arrastou por mui- 
to tempo”, disse um porta-voz 
à AFP eà Reuters. 

Assange se refugiou na 
Embaixada do Equador em 
Londres em 2012, quando o 
país sul-americano lhe con- 
cedeu asilo político depois 
que a Justiça britânica de- 
terminou suaextradição pa- 
raa Suécia, ondeeleeraacu- 
sado de estupro. Com a as- 


JOE KLAMAR/AFP/8-6-2022 


Saga na Justiça. Manifestantes pedem em Viena a libertação do fundador do WikiLeaks, Julian Assange: ativista passou quase cinco anos preso em Londres à espera de julgamento de extradição 


Biden utiliza aborto como arma contra Trump 


Às vésperas de debate, democratas lembram eleitores de que juízes nomeados por republicano revogaram Roe v. Wade 


WASHINGTON 


ois anos após a Suprema 

Corte americana derru- 
bar Roe v. Wade —que garan- 
tiao direito federal ao aborto 
nos EUA —, desencadeando 
uma série de proibições ao 
procedimento em nível esta- 
dual e provocando uma rea- 
ção política furiosa, os demo- 
cratas estão usando a data pa- 
ra destacar o papel do ex-pre- 
sidente Donald Trump na 
decisão. Por meio de publici- 
dade, eventos de campanha 
coletivas de imprensa, mem- 
bros do partido trabalham 
para lembrar aos eleitores 
que foram os juízes nomea- 
dos pelorepublicano que aju- 
daram a anular o direito 
constitucional à interrupção 
da gravidez em 2022, um te- 
ma que deve ser central no 


primeiro debate entre os dois 
candidatos na quinta-feira. 
“Donald Trump é a única 
pessoa responsável por este 
pesadelo”, disse o presidente 
Joe Biden em um vídeo lança- 
do ontem nas redes sociais. 
“Minha mensagem aos ame- 
ricanos é esta: Kamala [Har- 
ris, vice-presidente] e eu esta- 
mos lutando como nunca pa- 
rarecuperar sua liberdade” 


QUESTÃO DE ‘LIBERDADE’ 

A campanha de Biden ainda 
divulgou um anúncio de TV 
destacando a experiência de 
Kaitlyn Joshua, que contou 
que, quando sofreu um 
aborto espontâneono início 
dagravidez, foirecusada em 
dois prontos-socorros na 
Louisiana, “uma conse- 
quência direta após Trump 
ter derrubado Roe v. Wade.” 


Enquanto buscam revitali- 
zar seus eleitores, os demo- 
cratas adotam argumentos 
quealimentaram outras vitó- 
rias nos últimos dois anos: 
que o Partido Republicano 
está cada vez mais extremista 
e interferindo, de forma ex- 
traordinária, em algumas das 
decisões de saúde pessoal 
mais importantes que os 
americanos podem tomar. 

— Fundamentalmente, so- 
bre esta questão, trata-se de li- 
berdade— disse Harris em 
uma entrevista à MSNBC. — 
Toda pessoa, de qualquer gê- 
nero, deve entender que, se 
uma liberdade tão fundamen- 
tal como o direito de tomar de- 
cisões sobre o próprio corpo 
pode ser retirada, fique ciente 
de quais outras liberdades po- 
dem estar em risco. 

Segundo a campanha de Bi- 


den, Harristambém deve falar 
em College Park, Maryland, e 
em Phoenix, Arizona, para 
“lembrar aos eleitores que 
Trump é responsável por der- 
rubar Roe e o caos que se se- 
guiu” e para “destacar a amea- 
ça que uma segunda Presidên- 
cia representaria para a liber- 
dade reprodutiva no país”. 
Enquanto isso, do lado de fo- 
ra da Suprema Corte, em 
Washington, centenas de ati- 
vistas pró-aborto se manifesta- 
ram ontem. Segundo a agên- 
cia Reuters, vários grupos de 
defesa aos direitos das mulhe- 
res planejaram “greves” em di- 
ferentes cidades americanas, 
pedindo que não fossemtraba- 
lhar neste dia, vestissem ver- 
melho e fossem protestar. 
Ativistas pró-vida também 
se reuniram em frente à sede 
da Justiça americana desde o 


fim de semana para celebrar a 
decisão de 2022. 

Trump já declarou que se 
sente “orgulhosamente res- 
ponsável” por derrubar Roe v. 
Wade — uma frase que os de- 
mocratas fazem questão de 
destacar — e sugeriu que, se 
eleito, permitiria que os esta- 
dos processassem mulheres 
que violassem as restrições. 
Mas também já afirmou que 
acredita que a questão deve ser 
decidida pelos estados, decep- 
cionando alguns eleitores. 

“Alguns estados serão mais 
conservadores e outros mais 
liberais”, disse Karoline Lea- 
vitt, porta-voz de Trump, em 
um comunicado, mas que ele 
“apoia os direitos dos indiví- 
duos de determinar suas leis”. 

Os democratas já usaram 
com sucesso mensagens sobre 
os direitos ao aborto em dispu- 


censão de um novo governo 
no Equador, em 2019, o asi- 
lofoiretirado, ea polícia bri- 
tânica o capturou na embai- 
xada. Embora as acusações 
de estupro já tivessem sido 
retiradas, Assange, levado à 
prisão de Belmarsh, passou 
a lutar contra a extradição 
para os EUA. 

Assange e os seus apoian- 
tesargumentavam há muito 
tempo que os seus esforços 
para obter e divulgar publi- 
camente informações sen- 
síveis de segurança nacio- 
nal eram do interesse públi- 
co e mereciam as mesmas 
proteções da Primeira 
Emenda na Constituição 
americana, concedidas aos 
jornalistas de investigação. 


LIBERDADE DE IMPRENSA 

Em 2021, uma coligação de 
grupos de defesa das liber- 
dades civis e de direitos hu- 
manos instou a administra- 
ção Biden a abandonar os 
seus esforços para extraditá- 
lo do Reino Unido e proces- 
sá-lo, chamando o caso de 
“uma grave ameaça” à liber- 
dade de imprensa. 

Grande parte da conduta 
de que ele é acusado é aque- 
la que “os jornalistas prati- 
cam rotineiramente”, argu- 
mentou o grupo. “As organi- 
zações noticiosas publicam 
frequente e necessariamen- 
te informações confidenci- 
ais, a fim de informar o pú- 
blico sobre assuntos de pro- 
fundo significado público” 

Mas as autoridades ameri- 
canas argumentavam que as 
ações de Assange foram 
muito além disso, pondo em 
risco a segurança nacional. 
O material fornecido por 
Manning, alegaram os pro- 
motores, pôs em risco avida 
de militares e iraquianos 
quetrabalhavam com os mi- 
litares e tornava mais difícil 
para o país combater amea- 
ças externas. 


tas cruciais durante as eleições 
de meio de mandato (que de- 
terminam a configuração do 
Congresso americano) de 
2022, alguns meses após a de- 
cisão da Suprema Corte. 


OUTROS FATORES EM JOGO 
Nesta eleição, no entanto, ou- 
tros temas estão em pauta, e 
pesquisas mostram que, em 
várias questões importantes, 
muitos eleitores acreditam 
que Trump faria um trabalho 
melhor do que Biden. 

— As pesquisas têm mostra- 
do consistentemente que Bi- 
den e os democratas já têm 
uma vantagem sobre a ques- 
tão, e ainda assim Trump con- 
tinua liderando nos estados 
decisivos —disse Robert Bliz- 
zard, um pesquisador republi- 
cano. — Fles certamente vão 
se apoiar na questão doaborto, 
mas a menos que os democra- 
tas encontrem uma maneira 
de minar o legado de Trump 
na economia, continuarão 


tendo dificuldades. 


Com New York Times 
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Gaza trava 
o “novo Brics' 


uando foi batido o martelo para a expan- 

são do Brics, em agosto do ano passado, 
um dosgrandes trunfos estratégicos foi ain- 
clusão da Arábia Saudita, por seu peso geo- 
político e econômico. Dez meses depois, 
porém, o triunfo ainda é incerto: os saudi- 
tas não têm demonstrado pressa em forma- 
lizar a sociedade, ainda que a adesão tenha 


sido ativamente defendida pela monarquia. 

O que mudou nos cálculos de Riad foi o ines- 
perado início da guerraem Gaza, pouco mais de 
um mês após o convite para aderir ao “novo 
Brics” a seis novos membros: Arábia Saudita, 
Emirados Arabes, Etiópia, Irã, Egito e Argenti- 
na (que caiu fora quando Javier Milei ganhou a 
Presidência). Embora a Arábia Saudita tenha 
restabelecido relações com o Irã em 2023, a 
tensão bilateral persiste. O conflito em Gazaali- 
menta rivalidade e impacta o novo Brics. 

Na lógica da diplomacia saudita, não há cli- 
ma para entrar num clube com o Irã enquan- 
to perdurar a guerra em Gaza, deflagrada pe- 
los ataques terroristas de um grupo apoiado 
por Teerã. Supõe-se que uma das condições 
de Riad para avançar na normalização com o 
Irã (e naadesão ao Brics) é que a República Is- 
lâmica retire o apoio aos movimentos do arco 
radical, como o Hamas. 

Fato é que, mesmo sem um recuo oficial dos 
sauditas em seu desejo de entrar no Brics, o en- 
gajamento até agora foi mínimo. De todas as 
reuniões organizadas este ano na Rússia, país 
que exerce a presidênciarotativa do Brics, apar- 


ticipação saudita tinha sido zero até duas sema- 
nas atrás, quando houve o encontro de chance- 
leres na cidade de Nijni Novgorod. 
E mesmo assim, o envolvimento foi inusitado 
e parcial: o ministro saudita, príncipe Faisal bin 
Farhan al-Saud, ausentou-se do primeiro dia, 
quando deveria participar da reunião em que os 
novos membros sejuntaram aosantigos: Brasil, 
Rússia, Índia, China e Africa do Sul. Nafoto ofi- 
cial, estava faltando ele. 


Sem Riad, O chanceler saudita só 
perde-se boa apareceu no dia seguinte, 
parte do peso e limitou-se a encontros 
almejado com bilaterais. Ao ministro 
a expansão, brasileiro, Mauro Vieira, 
sobretudo em Bin Farhan confirmou 
contar com os que seu país ainda não se 
petrodólares decidiu sobre a adesão. 

do reino sunita Na extensa declaração 


divulgada pelos chance- 
leres, o conflito em Gaza é abordado em 18 li- 
nhas, cujo teor principal é de críticas a Israel, 
sem nenhuma menção ao Hamas e ao ataque 
terrorista do grupo que provocou a guerra. Já o 
conflito na Ucrânia, deflagrado pela ação de 


um dos sócios do Brics, a Rússia, mereceu só 
um trecho vago: “Os ministros lembraram su- 
as posições nacionais em relação à situação 
dentro e ao redor da Ucrânia” 

O desequilíbrio na abordagem entre os dois 
conflitos é um dos motivos que levam a diplo- 
macia saudita a segurar a decisão sobre a entra- 
daformal no Brics, segundo observadores. O te- 
mor em Riad é que o alinhamento com as posi- 
ções do Brics comprometa não apenas seu de- 
sejo de manter uma “equidistância” em relação 
à guerra da Ucrânia, mas sobretudo o interesse 
de posicionar-se como uma força estabilizado- 
rano Oriente Médio. Um acordo de paz com Is- 
rael continua sendo parte desse plano. 

Em nome do pragmatismo para promover a 
reforma da governança global, faz-se vista gros- 
sa entre as poucas democracias do grupo ao ris- 
codeo Brics estar virando um clube de autocra- 
cias. Mas ninguém ignora o fator econômico: 
sema Arábia Saudita, perde-se boa parte do pe- 
so almejado quando foi decidida a expansão, 
principalmente em contar comos petrodólares 
da monarquia sunita na capitalização do Novo 
Banco de Desenvolvimento, o “banco do Brics”. 


Atentados a 

templos e polícia 
matam ao menos 
20 no Daguestão 


Ação mais mortal em 14 anos em região 
no Cáucaso russo de maioria muçulmana 
acende sinal de alerta entre analistas 


MAKHACHKALA E MOSCOU 


A: menos 20 pessoas — 15 
policiais e 5 civis, incluin- 
do um padre —foram mortas 
e 46 ficaram feridas em dois 
ataques aparentemente coor- 
denados contra igrejas orto- 
doxas, sinagogas e forças poli- 
ciaisnarepúblicarussado Da- 
guestão, no Cáucaso. O ata- 
que mais mortal na região, no 
sudoeste da Rússia, em 14 
anos acendeu um alerta para 
os crescentes desafios de se- 
gurança enfrentados pelo 
Kremlin, em meio às deman- 
das da guerra na Ucrânia, que 
já dura mais de dois anos. 

A operação antiterrorista 
iniciada no domingo só termi- 
nou na manhã de ontem. Du- 
rante horas, os terroristas tro- 
caram tiros com as forças de 
segurança, que confirmaram a 
morte de ao menos cinco su- 
postos atiradores. Nãoestácla- 
ro, porém, se alguns consegui- 
ram escapar, nem se sabe qual 
grupo e quais motivações esta- 
riam por trás dos ataques —o 
Instituto para o Estudo da 
Guerra, sediado em Washing- 


ton, afirmou que uma célula 
do Estado Islâmico no norte 
do Cáucaso estaria por trás dos 
ataques, descritos como “com- 
plexos e coordenados”. 

Com fuzis e coquetéis molo- 
tov, os agressores atacaram no 
domingo à noite os locais de 
culto na cidade costeira de 
Derbent e em Makhachkala, 
capital do Daguestão, uma re- 
gião de maioria muçulmana 
que fica ao lado da Chechênia 
e faz fronteira com a Geórgia e 
o Azerbaijão. Um dos civis 
mortos foi Nikolai Kotelnikov, 
um padre ortodoxo em Der- 
bent, onde uma sinagoga tam- 
bém foi incendiada. O grão- 
rabino da Rússia, Berl Lazar, 
denunciou um “crime espan- 
toso”, guiado pela vontade de 
“matar o maior número possí- 
vel de inocentes”. 


SÉRIE VIOLENTA DE ATAQUES 

Autoridades locais declararam 
um período de três dias de luto 
no Daguestão, região de cerca 
de 3,2 milhões de moradores, 
multirreligiosa e etnicamente 
diversa que, na década de 
2000, foi cenário deumarebe- 


COMITÊ NACIONAL ANTITERRORISTA DA RÚSSIA/AFP 


Na 


Kremlin sob pressão. Membros das forças de segurança russas participam de operação antiterror no Daguestão: terceiro ataque nos últimos meses 


ONDE OCORRERAM OS ATAQUES 


Região é foco de tensões 
étnicas e religiosas 


“RÚSSIA 


lião islâmica motivada pela se- 
gunda guerra da Chechênia — 
esmagada pelas forças russas 
após anos. 

Embora a região seja predo- 
minantemente muçulmana, o 
Daguestão também abriga 
uma minoria cristã significati- 
va, bem como uma pequena 
comunidade judaica. 

Os ataques são os mais re- 
centes de uma série de atos de 
violência extrema na Rússia 
nos últimos meses, que 


TURCOMENISTÃO 


EDITORIA DE ARTE 


expõem desafios de segurança 
complexos do país enquanto 
trava sua guerra na Ucrânia. 
Em 22 de março, quatro atira- 
dores mataram 145 pessoas na 
casa de shows Crocus City 
Hall, perto de Moscou, em um 
atentado reivindicado pelo Es- 
tado Islâmico Khorasan (Isis- 
K) —o mais mortal na Rússia 
em mais de uma década. 

Em outubro, uma multidão, 
aparentemente procurando 
por passageiros judeus, inva- 


diu um avião que chegava de 
Tel Aviv ao Daguestão. No iní- 
cio deste mês, vários homens 
detidos por acusações de ter- 
rorismo lideraram um motim 
na prisão na cidade de Rostov- 
sobre-o-Don, no sul da Rússia. 
Os amotinados fizeram guar- 
das reféns e publicaram ví- 
deos, alegando afinidade com 
o Estado Islâmico, antes de se- 
rem mortos atiros pelas forças 
de segurança. 

Ontem, ao ser perguntado, 
o porta-voz do Kremlin, 
Dmitry Peskov, disse que 
Moscou não teme o retorno 
de uma rebelião, pois, segun- 
do ele, a Rússia “mudou”. 

O Comitê Antiterrorismoda 
Rússia afirmou que dois atira- 
dores foram mortos em Der- 
bent e outros três em Makha- 
chkala, e que as forças de segu- 
rança buscam cúmplices. Os 
investigadores, no entanto, 
não revelaram as identidades 
dos atiradores mortos. 

Mas a escassez de detalhes 
sobre os ataques de domingo 
contribuiu para a sensação de 
incapacidade do Kremlin de 
manter sob controle as ten- 


Líder de extrema direita se diz pronto a governar França 


Macron adverte que vitória de radicais nas eleições legislativas antecipadas do próximo domingo pode levar a ‘guerra civil’ 


PARIS 


menos de uma semana 

das eleições legislativas 
na França, previstas para 
ocorrer no domingo, olíder 
de extrema direita francês 
Jordan Bardella buscou 
tranquilizar os eleitores do 
país. O candidato do parti- 
do Reagrupamento Nacio- 
nal (RN) a premier apre- 
sentou ontem seu progra- 
ma eleitoral, disse estar 
pronto para governar e as- 
segurou que implementa- 
ria políticas econômicas 


“realistas”, sem enfraque- 
cer o país no exterior. 

— O RN é atualmente o 
único movimento que pode 
pôr em prática as aspira- 
ções dos franceses. Em três 
palavras: nós estamos pre- 
parados — disse Bardella, 
que projeta a vitória de seu 
partido com maioria abso- 
luta nas eleições legislati- 
vas em dois turnos: 30 de 
junho e 7 de julho. 

Estrela emergente da ex- 
trema direita, Bardella já se 
tornou o grande vencedor 
das eleições parao Parlamen- 


to Europeuneste mês. Sua vi- 
tória, contudo, levou o presi- 
dente centrista Emmanuel 
Macron a adiantar as elei- 
ções legislativas previstas pa- 
ra 2027. Agora, pesquisas 
mostram que o resultado do 
pleito continua incerto. 


35% DE INTENÇÕES DE VOTO 
Macron se apresenta contra 
o RN, mas também em opo- 
sição à Nova Frente Popular 
(NFP), uma coalizão de par- 
tidos de esquerda. 
Sondagens mostram que o 
RN e seus aliados lideram a 


disputa com 35% das inten- 
ções de voto. Na sequência, 
está a NFP, com entre 27% e 
29,5%, e a aliança centrista 
de Macron, com 20%. Após 
a fala de Bardella, Macron 
afirmou que os programas 
eleitorais de seusrivais de ex- 
trema direita e da esquerda 
radical conduzem o país à 
“guerra civil”. Ao podcast 
“Génération Do It Yourself”, 
o mandatário afirmou que a 
resposta da extrema direita 
“remete as pessoas a uma re- 
ligião ou a uma origem”, o 
que “divide [a sociedade] e 


conduz à guerra civil”. 

Já o premier Gabriel Attal 
disse à Rádio Europe 1 que “o 
RN não está preparado para 
governar” e que a sigla é “de 
oposição, e não de governo”. 

No discurso, Bardella bus- 
cou se projetar como um lí- 
der polido, apesar da falta de 
experiência: aos 28 anos, se 
vencer, poderá ser o premier 
mais jovem da França. O 
candidato atacou o balanço 
econômico do governo Ma- 
cron, cuja dívida e déficit pú- 
blicos são superiores aos li- 
mites europeus, e criticou 


sões étnicas e religiosas no 
norte do Cáucaso. Para Tanya 
Lokshina, diretora associada 
para Europa e Ásia Central da 
Human Rights Watch, o aten- 
tado representa “um fracasso 
gigante das agências de inteli- 
gência”, 

— A região está lotada de 
agentes de segurança, mas 
eles não conseguiram contro- 
lar a situação, porque os re- 
cursos e a atenção das autori- 
dades russas estão predomi- 
nantemente concentrados na 
guerra na Ucrânia — afirmou 
ao New York Times. 


EMBAIXADORA CONVOCADA 
Por sua vez, a Rússia convocou 
a embaixadora dos EUA em 
Moscou e ameaçou Washing- 
ton de possíveis “consequên- 
cias” após um ataque ucrania- 
no na Península da Crimeia 
que o Kremlin diz ter tido rea- 
lizado com mísseis america- 
nos. Autoridades russas afir- 
maram que quatro pessoas, in- 
cluindo duas crianças, morre- 
ram no bombardeio. 


Com AFP e New York Times 


também o programa da NFP, 
que, em sua visão, provocará 
um aumento da imigração e 
uma crise econômica. 


REVISÃO DA APOSENTADORIA 
Ele destacou as propostas so- 
bre segurança e controle da 
imigração e prometeu um “big 
bang de autoridade” nas esco- 
las, propondo o uso de unifor- 
mes e a proibição de celulares, 
entre outros. Bardella prome- 
teu cortar impostos sobre 
combustíveis, gás e eletricida- 
de, além dereverter as mudan- 
ças na previdência feitas por 
Macron, que aumentou a ida- 
de de aposentadoria para 64 
anos no ano passado. A idade 
voltariaa ser 62 anos, mas com 
ao menos 42 anos de trabalho. 


Com AFP 
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Asses Brasileira do 
Sono (ABS) estima que 
duas a cada três pessoas no 
Brasiltêm alguma dificulda- 
derelacionadaà hora de dor- 
mir. Entre as causas, a pro- 
porção crescente de brasi- 
leiros que lidam com um 
quadro de ansiedade que fo- 
ge à resposta natural do cor- 
po humano — cerca de 27%, 
segundo a última pesquisa 
Covitel. E numa época mar- 
cada por telas frequentes, 
rotinas agitadas, cobranças 
precoces e pais “superprote- 
tores”, esse impacto pode 
começar muito antes 
do que se imagina. 

Uma pes- 
quisa re- 
cente 
condu- 
zida pela 
Ipsos para o Hos- 
pital Infantil C.S. 
Mott, da Univer- 
sidade de Michi- 
gan, nos Estados 
Unidos, ouviu pais 
de 781 crianças de 1 a 
6 anos do país e identi- 
ficou que 27% descre- 
vem como algo difícil levar 
seu filho para dormir, e que 
cerca de um a cada quatro 
(23%) atribui essa “batalha” 
ao fato de o pequeno estar 
preocupado ou ansioso. Es- 
pecialistas ouvidos pelo 
GLOBO dizem que o cenário 
não é diferente no Brasil. 

— Nas últimas décadas, 
temos visto um aumento 
importante dos problemas 
de ansiedade nos mais no- 
vos, que são cada vez mais 
frequentes e criam uma 
série de problemas desde di- 
ficuldade de concentração, 
episódios de crise, perspec- 
tivas negativas para o futu- 
ro, maior risco de desenvol- 
ver quadros de depressão e a 
alteração do sono — diz o 
psiquiatra Roberto Santoro, 
do departamento de Saúde 
Mental da Sociedade de Pe- 
diatria do Estado do Rio (So- 
perj) e coordenador do Gru- 
po de Trabalho de Saúde 
Mental da Sociedade Brasi- 
leira de Pediatria (SBP). 

Rosana Cardoso Alves, neu- 
rologista e neuropediatra, 
membro da ABS, concorda e 
aponta um “ciclo vicioso”: 

— A criança leva essa ansie- 
dade para a hora de dormir, 
briga com os pais, dorme 
mais tarde e acorda mais à 
noite. Com isso, fica privada 
de sono, o que afeta seu com- 
portamento, gerando mais 
ansiedade, alterações na 
atenção, mais agressividade e 

iora no rendimento escolar. 
E um ciclo difícil de quebrar. 

As causas para a ansiedade 
exacerbada na infância ain- 
da não são totalmente esta- 
belecidas, mas osespecialis- 
tas imaginam que seja um 
cenário multifatorial. Um 
desses fatores, afirmam, é 
uma rotina com excesso de 
atividades junto ao nível 
elevado de cobrança que se 
coloca sobre a criança. 

— Hoje ela não para, sai de 
uma atividade para a outra, 
parao balé, aula de piano, in- 
glês, tem uma agenda cheia. 
Mas precisa de tempo deoci- 
osidade. Os estímulos são 
importantes para o desen- 
volvimento, mas há limites. 
E isso acontece porque exis- 
te uma expectativa enorme 
em relação ao que elas preci- 
sam desempenhar, há um 
“modelo” a se buscar, muito 
reforçado pelas redes sociais 
— avalia Gustavo Moreira, 
pediatra, doutor em Ciên- 
cias pela Universidade Fede- 


SAÚDE DA TERRA 


Harvard aponta dieta sustentável 


Cientistas indicaram alimentação boa para o planeta, com menos carne 


m UU 


MAL PRECOCE 


Ansiedade e problemas de 
sono crescem entre crianças 


ral de São Paulo (Unifesp) e 
membro da ABS. 

A psicóloga Nathalia Herin- 
ger, cofundadora do Instituto 
de Neuropsicologia e Psicolo- 
gia Infantil, explica que há ou- 
tras formas pelas quais a atua- 
ção dos pais influencia. Uma 
delas é ao “tutoriar” todas as 
ações do filho, repassando a 
própria ansiedade ao reforçar 
comportamentos que impe- 
dem a criança de aprender a 
lidar com seus medos. 

— A ansiedade infantil en- 
volve uma estratégia de en- 
frentamento do perigo que 
leva a criança a se esquivar 
de uma situação desconfor- 
tável. E percebemos que os 
pais muitas vezes acabam 
reforçando essas estratégias 
ao super proteger o filho, o 
controlando demais. As ve- 
zes, no parquinho, eles fa- 
lam “não sobe ali, é perigo- 
so”, reforçando essas solu- 
ções de fugir, de não enfren- 
tar os medos, dificultando o 
ganho de habilidades para 
lidar com ansiedade — diz. 

Por outro lado, os paistêm 
um papel crucial em esti- 
mular comportamentos 
que vão na direção contrá- 
ria, incentivando acriançaa 
adquirir tais habilidades: 

— Encorajar a autonomia 
e a independência da crian- 
ça em coisas simples, como 
“vai filho, pode subir no es- 
corregador, você consegue”, 
desde cedo é muito impor- 
tante. Dá à criança o senso 
de que ela consegue lidar 
com os desafios, o que, para 
umacriançade1,2anos, po- 
de ser algo pequeno, como 
subir no escorregador. 


Isso vale mesmo quando o 
desfecho não é positivo: 

— Encorajar até mesmo 
quando são apenas tentati- 
vas. Dizer “que bom que vo- 
cê tentou filho”, mesmo que 
ele não tenha conseguido. 


ROTINA NOTURNA 
Um dos pontos revelados pe- 
la pesquisa da Universidade 
de Michigan é ques pais que 
relataram dificuldades para o 
filho dormir tinham uma 
probabilidade maior de não 
adotar uma rotina noturna 
com a criança, e maior de 
deixá-la com um vídeo ou 
programa de TV ligados ou 
de ficar no quarto até que o 
pequeno pegasse no sono. 
“Uma rotina previsível na 
hora de dormir proporciona 
uma sensação de segurança e 
conforto e sinaliza para a cri- 
ança que é hora de desacele- 
rar. Saber o que esperar em 
seguida pode reduzir a ansie- 
dade e ajudar as crianças a se 
sentirem seguras e relaxa- 
das”, diz Sarah Clarck, pes- 
quisadora do departamento 
de PediatriadoC.S. Mott que 
participou do novo levanta- 
mento, em comunicado. 
Alguns hábitos relatados 
pelos pais que responderam 
a pesquisa foram a retirada 
detelas, contar histórias, to- 
mar um banho antes de ir 
para camaefalar sobre odia. 
Rosana, da ABS, explica que 
criar esses rituais associa- 
dos ao sono é uma boa estra- 
tégia, assim como estabele- 
cer sempre um mesmo ho- 
rário para dormir eacordar. 
— A criança é sensível a 
rotinas, então ter horários 


regulares ajuda muito. Evi- 
tar atividades depois das 
17h também é importante 
porque tem crianças que 
nesse momento o corpo já 
está se preparando para dor- 
mir. Assim como atividades 
muito cedo, também não 
são indicadas — afirma. 

Outro fator unânime en- 
tre os especialistas é o im- 
pacto do excesso de telas. 

— Elas ficaram muito ex- 
postas durante a pandemia, e 
agora muitos pais não conse- 
guem mais ter um controle 
adequado. Há vários estudos 
mostrando uma relação entre 
o uso excessivo e o desenvol- 
vimento de ansiedade e de- 
pressão. Essa questão imedia- 
tista do universo digital a cri- 
ança acaba levando para a vi- 
da. Ela quer algo naquele mi- 
nuto, por exemplo, e não en- 
tende que nem sempre isso é 
possível —continua Rosana. 

A questão não se resume 
ao uso da tela, inclui o aces- 
so de muitas crianças pe- 
quenas às redes sociais. 

— Temos estatísticas mos- 
trando que mesmo que as re- 
des proíbam a entrada de cri- 
anças, há uma quantidade 
absurda que já têm acesso, 
por vezes até estimuladas pe- 
los pais. Aí entra uma série de 
outros problemas, como a 
comparação da aparência 
com os outros, cyber- 
bullying, e outras realidades 
que distorcem o desenvolvi- 
mento delas —diz Santoro. 

Nathalia explica que exis- 
tem perfis mais propensos a 
desenvolver ansiedade: 

— Crianças com inibição 
comportamental, que são 


mais reativas à rotina, têm 
um temperamento mais di- 
fícilnos primeiros anos devi- 
da, maior timidez, que têm 
dificuldades em se adaptar 
na escola e cujos pais têm an- 
siedade são grupos a que de- 
veríamos ficar mais atentos. 


SINAIS DE ALERTA 

Em relação a como identifi- 
car esse quadro, elaconta que 
sinais costumam envolver 
não conseguir se distanciar 
para ir brincar; deixar de fa- 
zer coisas que ela gosta por 
causa da ansiedade; ser reati- 
va sempre que há algo novo; 
querer controlar o ambiente, 
ou seja, sempre as coisas do 
jeito dela; ter dificuldade pa- 
ra fazer escolhas e amizades, 
e o impacto no sono. 

— O sono é um pilar da 
saúde mental. Então pensar 
em dormir bem é também 
uma medida preventiva. E 
um primeiro passo que pre- 
cisamos tomar — alerta. 

Quando a criança não dor- 
me bem, a recomendação é 
adotar a famosa higiene do 
sono, como pela rotina com 
horários regulares. Caso não 
funcione, deve-se buscar aju- 
da profissional, diz Santoro: 

— Diminuir os estímulos 
na hora de dormir, criar um 
local confortável para a cri- 
ança, realizar atividades me- 
nos intensas no fim do dia, 
são medidas que funcio- 
nam. Quando mesmo assim 
o problema continua, vale a 
pena procurar um profissio- 
nal de saúde. As vezes, a in- 
sônia pode ser decorrente de 
problemas de saúde físicos, 
não apenas mentais. 
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Viajar com meia 
de compressão? 


yo na classe econômica está cada vez 
mais desafiador: as poltronas ficaram 
mais estreitas, o encosto reclina cada vez 
menos e a distância para as pernas também 
encolheu. Tenho um amigo que é magro, 
ativo, saudável, de uns 50 e poucos anos (jo- 
vem demais!) e teve trombose depois de um 
voo de oito horas pra Lisboa. Ele é alto e não 
levantou nenhuma vez durante o voo, o que 
pode ter explicado a desventura. Ficou tudo 
bem depois, mas o problema rendeu dois di- 
as de monitoramento na UTI, fora o susto. 
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Desde então, passei a usar meias de com- 
pressão nas viagens. 

Tirei minhas dúvidas sobre o tema com o 
cirurgião vascular Armando Lobato, presi- 
dente da Sociedade Brasileira de Angiolo- 
giae Cirurgia Vascular Nacional. 

Por que usar meias de compressão em 
viagens? 

Elas são indicadas para melhorar a circu- 
lação sanguínea nas pernas. As meias facili- 
tam o retorno do sangue venoso, ajudam a 
diminuir a sensação de peso, a evitar câim- 
bras e mantêm a musculatura aquecida. 
Também previnem trombose e edemas. 

O problema é a pressurização, os lugares 
apertados ou ficar muito tempo sentado? 

Todos esses fatores contribuem para pro- 
blemas circulatórios durante as viagens. Me- 
nor pressão no ambiente pode afetar a circu- 
lação sanguínea, espaços limitados para as 
pernas restringem os movimentos, dificul- 
tando a circulação, e muito tempo parado faz 
com que o sangue se acumule nas pernas, au- 
mentando o risco de formação de coágulos. 

Devemos usar meias de compressão 
em viagens longas de ônibus e carro? 

O cuidado vale para qualquer tipo de via- 
gem longa onde a mobilidade é restrita. 


Elas são recomendadas a partir de que 
idade? Ea partir de quantas horas de voo? 
As meias 3/4 de suave compressão (15-20 
mmHg) devem ser utilizadas em viagens a 
partir de três horas de duração e podem ser 
usadas por qualquer adulto saudável. Idosos e 
pessoas com condições 


As meias de como insuficiência car- 
compressão díaca, isquemia, diabe- 
facilitam o tes, hipertensão, obesi- 
retorno do sangue dade e problemas vascu- 
venoso, ajudam lares e linfáticos devem 
a diminuir a consultar um médico 
sensação de peso, vascular, pois o uso pode 
a evitar cáimbras ser contraindicado. 
Dicas importantes 


A cada duas horas, ande ou fique em pé mo- 
vendo os pés por alguns minutos. Caso não se- 
ja possível levantar, faça rotação com os pés, 
mexa-os para cima e para baixo e massageie a 
panturrilhacom movimentos de vai e vem, pa- 
raativar a circulação e relaxar a musculatura. 

A ingestão de bebidas alcoólicas deve ser 
evitada durante viagens longas. O álcool de- 
sidrata o organismo, deixando o sangue 
mais propenso à formação de trombos. 

Beba bastante água, pois o ar condiciona- 
do resseca o ambiente e o corpo. 
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Não use medicação sedativa durante lon- 
gas viagens: quemadormecenãoselevanta, 
não bebe água e não exercita as pernas, o 
que aumenta o risco de trombose. 

Use peças confortáveis e evite roupas 
apertadas, que dificultam a circulação. 

Na compra da meia, são medidos tornozelo, 
panturrilha e tamanho de pé. Calce com cui- 
dado para não ficar dobras, que podem ma- 
chucar a perna. Cuidado para a meia não en- 
rolar atrás do joelho e formar um torniquete. 

Quem tem tendência a inchaço, deitar 
com os pés para cima por cerca de cinco mi- 
nutos antes de tirar as meias ajuda a não in- 
char muito e não coçar. 

— Saber usar corretamente a meia de 
compressão é essencial: é preciso usar o ti- 
po e tamanho adequados para obter os be- 
nefícios. Meias erradas podem ser inúteis 
ou até fazer mal — diz Lobato. 

Segundo o médico, as meias de compressão 
não têm uma validade definida como produ- 
tos perecíveis, mas a eficácia diminui com o 
tempo e o uso. Para conservá-las e preservar 
as propriedades elásticas é necessário seguir 
as instruções de lavagem e secagem forneci- 
das pelo fabricante, evitar exposição prolon- 
gada ao sol ea altas temperaturas. 


Drogas para 
dormir elevam 
risco de ter 
demência 


Pesquisa mostrou que usar remédios 
para induzir sono aumenta até /9% a 
probabilidade de doenças cognitivas 


U m estudo publicado na re- 
vista científica Journal of 
Alzheimer's Disease mos- 
trou que os medicamentos 
para dormir aumentam o ris- 
co de demência. Pesquisado- 
res da Universidade da Cali- 
fórnia em São Francisco 
(UCSF), nos Estados Unidos, 
descobriram que o tipo e a 
quantidade do medicamento 
interferem no risco. 

Por exemplo, os participan- 
tes brancos que “frequente- 
mente” ou “quase sempre” 
tomaram medicamentos pa- 
ra dormir tiveram uma chan- 
ce 79% maior de desenvolver 
demência, em comparação 
com aqueles que “nunca” ou 
“raramente” usaram remé- 
dios com esse fim. 

Entre os participantes ne- 
gros — cujo consumo de soní- 
feros era marcadamente me- 
nor — os usuários frequentes 
tinham uma probabilidade 
semelhante de desenvolver 
demência daqueles que se 
abstinham ou raramente usa- 
vam os medicamentos. 


Além da frequência, o tipo 
de medicamento consumi- 
do também parece interferir 
no risco, de acordo com os 
pesquisadores. O estudo 
concluiu que pessoas bran- 
cas tinham quase duas vezes 
mais probabilidade de usar 
benzodiazepínicos, como 
Halcion (triazolam), Dal- 
madorm (flurazepam) e 
Restoril (temazepam), pres- 
critos para insônia crônica. 

Essas pessoas também ti- 
nham dez vezes mais proba- 
bilidade de tomar Donaren 
(trazodona), um antide- 
pressivo que também pode 
ser prescrito como sonífero 
e sete vezes mais probabili- 
dade de tomar “drogas Z”, 
como o zolpidem, um seda- 
tivo-hipnótico. 

Embora estudos futuros 
possam oferecer clareza so- 
bre os riscos cognitivos ou 
recompensas dos medica- 
mentos para dormir e o pa- 
pel que a raça pode desem- 
penhar, os pacientes com 
sono insatisfatório devem 


Pesquisa testa remédio 
que faz crescer dentes 


Formulação foi eficiente em animais; caso ensaio 
dê certo, novo produto pode ser vendido em 2030 


Apei de setembro, 30 
homens vão receber 
um medicamento intrave- 
noso capaz de fazer crescer 
dentes. O teste é a fase 1, 
avaliando segurança e efi- 
cácia, de um estudo japo- 
nês, que marca a primeira 
vez que um medicamento 
desse tipo será testado em 
seres humanos. 

Caso o ensaio clínico seja 
bem-sucedido, uma droga 
injetável capaz de regenerar 
dentes poderia chegar ao 
mercado já em 2030. 


Durante as fases anterio- 
res da pesquisa com ani- 
mais, afórmula mostrou um 
enorme potencial para de- 
sencadear o ressurgimento 
da dentição perdida. Na 
pesquisa, uma única dose 
foi suficiente para fazer 
crescer novamente um den- 
te em furões. O estudo tam- 
bém obteve sucesso em um 
cachorro da raça beagle. 

Segundo os cientistas que 
lideram o ensaio, a versão 
atual do medicamento foi 
bem tolerada pelos roedo- 
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Com precaução. Benzodiazepínicos e “drogas Z” como zolpidem estão entre os remédios ligados à maior ocorrência de doenças cognitivas como Alzheimer 


hesitar antes de considerar 
os medicamentos, de acor- 
do com a primeira autora 
Yue Leng, do Departamento 
de Psiquiatria e Ciências do 
Comportamento da UCSF e 
do Instituto Weill de Neuro- 
ciências da UCSF. 

“O primeiro passo é deter- 
minar com que tipo de pro- 
blemas de sono os pacientes 
estão lidando. Um teste de 
sono pode ser necessário se a 
apneia do sono for uma pos- 
sibilidade”, disseela. “Sea in- 
sônia for diagnosticada, a te- 
rapia cognitivo-comporta- 
mental para insônia (TCC-i) 
é o tratamento de primeira 
linha. Se for usada medica- 
ção, a melatonina pode ser 
uma opção mais segura, mas 
precisamos de mais evidên- 
cias para compreender o seu 


impacto a longo prazo na 
saúde”, completa. 

O novo estudo é continua- 
ção de um trabalho anterior 
que mostrou que pessoas ne- 
gras têm maior probabilidade 
do que as brancas de desen- 
volver Alzheimer, o tipo mais 
comum de demência, e que 
apresentam diferentes fato- 
res derisco e manifestações. 


ACOMPANHAMENTO 
No estudo atual, cerca de 3 
mil idosos sem demência, 
que viviam fora de lares de 
idosos, foram acompanhados 
durante nove anos, em mé- 
dia. Deles, 58% eram brancos 
e 42% eram negros. Ao longo 
do período analisado, 20% 
desenvolveram demência. 
Os pesquisadores desco- 
briram que as pessoas bran- 


FREEPIK 


Novo sorriso. Medicamento suprime ação de gene inibidor de crescimento 


res, sem relatos de efeitos 
adversos, indicando que 
agora pode ser administra- 
do a pessoas para estudos 
mais aprofundados. 

O medicamento suprime 
os efeitos do gene USAG-1, 
que inibe o crescimento dos 


dentesaose ligar aum fatorde 
crescimento chamado BMP. 
A primeira fase do ensaio 
será realizada no Hospital 
de Kyoto, no Japão, e deve 
demorar 11 meses. Para a 
pesquisa, foram seleciona- 
dos homens adultos saudá- 


cas tinham três vezes mais 
probabilidade do que as pes- 
soas negras de tomar medi- 
camentos para dormir “fre- 
quentemente” ou seja, cin- 
co a 15 vezes por mês, ou 
“quase sempre”, ou 16 vezes 
por mês a diariamente. 

A renda é outro fator que 
pode desempenhar um papel 
na demência. Segundo Leng, 
os participantes negros que 
têm acesso a medicamentos 
para dormir podem ser um 
grupo seleto com alto nível 
socioeconômico e, portanto, 
maior reserva cognitiva, tor- 
nando-os menos suscetíveis. 

Cerca de um terço dos 
adultos em todo o mundo 
afirmam que às vezes têm di- 
ficuldade para adormecer ou 
continuar dormindo. Diante 
de muitas noites sem dormir, 


veis que têm pelo menos 
um dente faltando. 

Além da questão estética, 
esses pacientes enfrentam 
dificuldades para comer eaté 
desenvolver adequadamente 
os maxilares. Muitas vezes 
dependem de dentaduras ou 
implantes quando adultos. 


ANOMALIA 
Se o ensaio for bem-sucedi- 
do, os pesquisadores plane- 
jam começar a administrar o 
medicamento a crianças que 
sofrem de agenesia dentária, 
uma anomalia em que os 
dentes permanentes não 
aparecem. A intenção é co- 
meçar por pacientes de cerca 
de 7 anos que já tenham per- 
dido pelo menos quatro den- 
tes de leite, sem que os per- 
manentes tenham surgido. 
“Queremos fazer algo pa- 
ra ajudar aqueles que so- 


muitas pessoas recorrem aos 
medicamentos para encon- 
trar tranquilidade temporá- 
ria, que incluem desde anti- 
histamínicos de venda livre 
que podem funcionar como 
sedativos até medicamentos 
aprovados especificamente 
para dormir, como os benzo- 
diazepínicos e as “drogas Z”. 
O problema é que os mais 
usados estão associados a 
efeitos colaterais. Por exem- 
plo, os benzodiazepínicos 
foram ligados a quadros gra- 
ves de dependência e de 
déficit cognitivo a longo 
prazo. Já as drogas Z, como o 
famoso zolpidem, está asso- 
ciado tontura, dor de cabe- 
ça, amnésia, sonambulis- 
mo, agitação e alucinação 
quando utilizado por muito 
tempo e em altas doses. 


frem coma perda ouausên- 
cia de dentes”, afirmou o 
pesquisador principal Kat- 
su Takahashi, chefe do de- 
partamento de odontolo- 
giaecirurgiaoraldo Hospi- 
tal Kitano. “Até o momento 
não houve nenhum trata- 
mento que proporcione 
uma cura permanente, en- 
tão sentimos que as expec- 
tativas das pessoas em rela- 
ção ao crescimento dos 
dentes são altas” 

Caso os resultados positi- 
vos obtidos com animais se 
repliquem nos humanos, os 
pesquisadores dizem que o 
medicamento poderá estar 
disponível dentro de seis 
anos e poderá ser utilizado 
para regenerar dentes em 
pacientes com deficiências 
congênitas, bem como na- 
queles que perderam dentes 
devido a lesões ou cáries. 
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MOMENTO DE EMOÇÃO 


O me e filho se reencontram no hospital 


Uma semana após explosão de lancha em Cabo Frio, os dois seguem internados 


NAWEB 


O JOGO DA REVITALIZAÇÃO 


Especialistas apontam impacto de novo 
estádio do Flamengo no trânsito da cidade 


FELIPE GRINBERG 


E GERALDO RIBEIRO 
granderioDoglobo.com.br 


pos de um estádio 
do Flamengo no antigo 
terreno do Gasômetro é mais 
uma aposta na revitalização 
da Zona Portuária e de São 
Cristóvão, bairro incluído re- 
centemente no projeto Porto 
Maravilha. Ontem a prefei- 
tura publicou o decreto de 
desapropriação da área de 
88,3 mil metros quadrados, 
onde o clube planeja lançar a 
pedra fundamental já em ou- 
tubro. Especialistas, no en- 
tanto, ressaltam que a cons- 
trução de um campo de fute- 
bol naquela região, onde fi- 
cam o Terminal Intermodal 
Gentileza, a Rodoviária do 
Rio e os acessos da Ponte Rio- 
Niterói, terá grande impacto 
no trânsito da cidade. 

Presidente do Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo 
do Rio de Janeiro (CAU-RJ), 
Sydney Menezes diz que o 
empreendimento pode 
contribuir para o desenvol- 
vimento da Zona Portuária, 
mas ressalta uma preocupa- 
ção com a mobilidade. Se- 
gundo ele, embora não haja, 
de início, o que chama de 
impacto de vizinhança, por 
ser uma áreaainda de pouca 
ocupação, esse quadro po- 
derá ser alterado no médio 
prazo com a entrega de resi- 
denciais que estão sendo 
construídos até mesmo com 
o incentivo da prefeitura. 

— Temos que analisar as 
questões urbanísticas den- 
tro do contexto da cidade e 
com a premissa de informa- 
ções técnicas e complemen- 
tares, que eu acredito que a 
prefeitura tenha. É preciso 
ver, por exemplo, como se 
dará a conexão do estádio 
com o Terminal Gentileza, 
que atende pessoas que vêm 
da Zona Oeste e da Baixada, 
além das zonas Norte e Sul. 


GRANDE PÚBLICO 
Naavaliação de Ronaldo Ba- 
lassiano, professor aposen- 
tado do programa de Enge- 
nharia de Transportes da 
Coppe/UFRJ, a questão da 
mobilidade será crucial pa- 
rao projeto do novo estádio. 
Ele ressalta que, apesar da 
proximidade com o Termi- 
nal Gentileza, a arena vai 
atrair um público muito 
grande que não utiliza 
transporte público. Ele su- 
gere que o Flamengo atue 
junto à prefeitura na busca 
de soluções para a chegada 
dos torcedores ao campo. 

— É preciso planejar como 
fica a mobilidade na região, 
que hoje já é ruim. Um jogo 
no fim de semana é mais 
tranquilo, mas em dias de se- 
mana vai criar uma demanda 
além da normal da cidade. E 
uma questão que precisa ser 
muito bem desenvolvida. 
Uma ideia é que, dentro des- 
se contrato que vai ser feito 
com o Flamengo, fique claro 
como o público chegará ao 
estádio, já que isso também é 
de interesse do clube — 
aponta especialista. 


MUDANÇAS À VISTA NA ZONA PORTUÁRIA 
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A região onde o Flamengo 
quer construir o estádio pa- 
ra cerca de 80 mil pessoas é 
conhecida dos cariocas pelo 
trânsito intenso. Além dos 
acessos da Ponte e da rodo- 
viária, queatrai mais de cem 
mil pessoas num feriadão, 
háoinício da Avenida Brasil 
e o Porto, com grande fluxo 
de veículos pesados. A pre- 
feitura prevê que o projeto 
do Flamengo tenha ainda 
um centro de convenções e 
estacionamento. 

O novo estádio é mais uma 
iniciativa para revitalizar a 
Avenida Francisco Bicalho, 
onde ficam ainda a antiga Es- 
tação Ferroviária da Leopol- 
dina —que será recuperada 


Ponte Rio-Niterói 


pela prefeitura e ganhará um 
conjunto habitacional, um 
centro de convenção e uma 
segunda Cidade do Samba — 
e o terreno do Clube dos Por- 
tuários, que foi demolido pa- 
radar lugar aum empreendi- 
mento privado, provavel- 
mente residencial. 

O presidente do Sindicato 
da Indústria da Construção 
Civil (Sinduscon-RJ), Clau- 
dio Hermolin, destaca a im- 
portância de investimentos 
estruturantes como o novo 
estádio: 

— Quando há um investi- 
mento dessa magnitude, eles 
alcançam a macrorregião. É 
um polo de atração de pesso- 
as. Aoacoplar outros serviços, 


A 


PONTE 


Vista aérea. Ao 
lado do Terminal 
Gentileza, área 
do antigo 
Gasômetro foi 
desapropriada 
pela prefeitura 


Urbanização. 
Terreno na 
Avenida 
Francisco 
Bicalho também 
dará lugar a 
novos projetos 


além do estádio voltado para o 
futebol, numa região como o 
Porto, não tenho dúvidas de 
que vai ser um grande impul- 
sionador para acelerar essa 
ocupação da região. 


INDENIZAÇÃO À CAIXA 

O Flamengo e a prefeitura 
ainda precisam vencer en- 
traves burocráticos e fi- 
nanceiros. O decreto assi- 
nado pelo prefeito Eduar- 
do Paes estipula que o edi- 
tal para o leilão da área de- 
ve ser publicado no mês 
que vem e estipula a “obri- 
gatoriedade deimplemen- 
tação de equipamento es- 
pecífico”, ou seja, um está- 
dio. Isso deve deixar o Fla- 
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mengo como o único par- 
ticipante do certame. O 
terreno pertence a um 
fundo imobiliário da Cai- 
xa Econômica Federal e, 
por ele, o município deve 
pagar de R$ 146 milhões a 
R$ 176 milhões — valor es- 
perado como lance míni- 
mo do leilão. Nas conver- 
sas entre Flamengo e o 
banco, oclubeacenou com 
uma proposta de até R$ 
250 milhões, mas a CEF 
avaliava que o local vale 
três vezes mais. 

A Caixa informou que 
atua no interesse do cotista, 
queéo FGTS, mas as “mani- 
festações do banco ocorre- 
rão em momentos oportu- 
nos”, Em nota, a prefeitura 
explicou que, “em virtude 
do impasse nas conversas 
entre o clube e a Caixa, que 
administra a área, o municí- 
pio decidiu intervir para ga- 
rantir que o estádio possa 
sair do papel”. Acrescentou 
que a desapropriação de ter- 
reno privado por parte do 
Poder Executivo está previs- 
ta na Constituição, desde 
que haja interesse público e 
pagamento de indenização 
prévia, justa e em dinheiro. 

— Existem etapas a serem 
cumpridas ainda. A gente es- 
tá negociando com a direto- 
ria do Flamengo. Tem uma 
questão de potencial cons- 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


trutivo com a Câmara de Ve- 
readores e com a Gávea. Mas 
eu tenho certeza de que o so- 
nho começa a se tornar reali- 
dade — disse o prefeito ao 
“Bom dia Rio”, da TV Globo. 

Após a publicação do de- 
creto do município, o verea- 
dor e vice-presidente de Fu- 
tebol do clube, Marcos Braz 
(PL), divulgou um vídeo 
que, além de esboçar como 
deve ficar o estádio, mostra 
os benefícios de uma arena 
naquela região, tanto para 
gerar emprego, quanto para 
os negócios. O projeto, no 
entanto, não é definitivo e 
pode haver mudanças até a 
construção. 


O RIVALESTÁAO LADO 

Com esse projeto, Vasco e 
Flamengo podem repetir a 
vizinhança que têm na La- 
goa, na Zona Sul, onde o está- 
dio de remo do cruz-maltino 
e a sede rubro-negra da Gá- 
vea ficam a apenas 2,4 quilô- 
metros de distância: dois qui- 
lômetros separam o terreno 
do antigo Gasômetro do Es- 
tádio de São Januário. 

No caso dos vascaínos, o so- 
nho é ampliar a construção 
quase centenária para rece- 
ber 48 mil torcedores —mais 
que o dobro da capacidade 
atual. O projeto deve ser cus- 
teado com a venda do poten- 
cial construtivo do terreno, 
operação que também pode 
ser adotada pelos flamen- 
guistas. O presidente da Câ- 
mara Municipal, Carlo Caia- 
do (PSD), diz que os projetos 
sobre o tema terão “celerida- 
de” na discussão. 

— Esse é um tema que tem 
grande apoio na Câmara. Va- 
mos colocar a Comissão Es- 
pecial para acompanhar o 
processo desde o início, para 
que, assim que os projetos de 
lei relacionados à construção 
chegarem, possamos dar ce- 
leridade na discussão, assim 
como fizemos com a reforma 
de São Januário —diz Caiado. 

O Gasômetro do Rio fun- 
cionou durante quase um 
século na Avenida Francis- 
co Bicalho. O antigo com- 
plexo foi inaugurado em 
1911 por um grupo belga e 
chegou a fornecer até 180 
mil metros cúbicos de gás 
por dia, em sua fase mais 
produtiva, fazendo dele um 
dos maiores do mundo. Em 
1997, a Companhia Estadu- 
al de Gás (CEG) ganhou a 
concessão para o forneci- 
mento de gás no Rio, eocon- 
trato previaa desativação do 
Gasômetro até 2005, o que 
de fato aconteceu. 

Além do terreno do Gasô- 
metro, outros imóveis da 
Gamboa também foram de- 
sapropriados pela prefeitura. 
Segundo o município, eles 
também “serão leiloados pa- 
ra a promoção da renovação 
urbana da área” e “ deverão 
seguir os parâmetros da Lei 
do Porto Maravilha e do novo 
Plano Diretor” 


PÁGINA 29: 
FLAMENGO ESPERA 
COMEÇAR OBRADO 
ESTÁDIO ATÉ OUTUBRO 
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O Rio é vermelho no mapa dos incêndios florestais 


Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais registrou aumento de 800% das queimadas no estado de 
1º a 24 junho. Especialistas alertam para os danos causados pelo fogo à fauna e à flora da Mata Atlântica 


ANA LUCIA AZEVEDO 
alaDoglobo.com.br 


yiee do espaço, o mapa do 
Estado do Rio está pinta- 
do de vermelho. A cor mar- 
ca os focos de incêndios flo- 
restais dos últimos dias, 
identificados por satélites 
da Nasa. Como em toda a 
Mata Atlântica no Sudeste, 
áreas de campos e florestas 
do Rio têm sido consumidas 
pelo fogo, resultado da com- 
binação literalmente incen- 
diária do tempo excepcio- 
nalmente seco, que deixa a 
vegetação suscetível, com a 
ação humana. 

Só o município do Rio está 
sem chuva significativa há 
18 dias, segundo dados do 
Alerta Rio. Com a umidade 
baixa e as temperaturas aci- 
ma da média paraa época do 
ano, a vegetação fica resse- 
cada e vulnerável a queima- 
das. De forma geral, chove 
menos que o normal em to- 
do o Sudeste e Centro-Oes- 
te do país desde abril. 

Sem causa natural, já que 
não houve queda de raios 
nem tampouco existe com- 
bustão espontânea em áreas 
naturais, atotalidade dosin- 
cêndios foi provocada pela 


atividade humana, expli- 
cam especialistas. 

A chuva prevista para os 
próximos dias poderá ameni- 
zar, mas não afastará o risco 
de fogo, pois a estação seca 
estáapenas começando, diz o 
biólogo Izar Aximoff, autor 
de estudos sobre o impacto 
do fogo em áreas naturais. 

No estado, o aumento de 
1ºa 24 de junho foi de 800% 
em relação ao mesmo perío- 
do de 2023, segundo dados 
do Programa de Queimadas 
do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe). 
No bioma, no mesmo perío- 
do, foi de 150%. O acumula- 
do este ano no bioma regis- 
traum aumento 48% em re- 
lação a 2023. Mas, no caso 
do Estado do Rio, o aumento 
é de 360%. 


FOCOS EM TODO O ESTADO 
Durante o fim de semana e 
ontem, houve registros de 
focos espalhados por prati- 
camente todo o estado, com 
destaque para o Vale do Pa- 
raíba e a Região Metropoli- 
tana (focos junto aos par- 
ques Nacional da Tijuca e 
Estadual da Pedra Branca). 
Na semana passada, 300 
hectares da rara e endêmi- 


ERNESTO CARRICO/AFP/15-06-2024 


Perda. Brigadistas e voluntários combatem o incêndio que consumiu 300 hectares de Mata Atlântica em Itatiaia 


ca flora do Parque Nacio- 
nal do Itatiaia (PNT) foram 
destruídos pelo fogo, num 
incêndio cujas causas estão 
em investigação e que co- 
meçou numa área isolada 
para treinamento de cade- 
tes do Exército. 
Experiente no combate 
de incêndios florestais no 
estado, o gestor do Parque 
Estadual da Pedra Selada 


Preso em Gericinó é acusado 
de comandar sequestro no Pará 


Médica foi resgatada horas após o crime; havia 16 celulares na cela do suspeito 


MARCOS NUNES 
jnunesOextra.inf.br 


reso desde abril na Peni- 
tenciária Moniz Sodré, 
no Complexo de Gericinó, na 
Zona Oeste do Rio, o trafi- 
cante paraense João Felipe 
Rodrigues da Silva Oliveira, 
o Spike, é suspeito de ter co- 
mandado, por celular, o se- 
questro de uma médica em 
Belém, no Pará. A vítima foi 
resgatada por policiais civis 
paraenses natarde de domin- 
go, horas após o crime, de- 
pois de um tiroteio que dei- 
xou um sequestrador morto. 
Ontem a Secretaria Esta- 
dual de Administração Peni- 
tenciária (Seap) do Rio 
apreendeu 16 celulares na 
cela ocupada por Spike e 
abriu uma sindicância para 
investigar como bandido ti- 
nha acesso facilitado atelefo- 
nes. Acusado de integrar a 
cúpula do Comando Verme- 
lho em seu estado, o detento 


REPRODUÇÃO 


Pelo telefone. Da cadeia, no Rio, Spike orientou ato criminoso cometido no Pará 


foi transferido para a Peni- 
tenciária Laércio da Costa 
Pelegrino (Bangu 1). 

O bandido tinha fugido do 
Pará, onde é acusado de tráfi- 
co, sequestro e roubo, e se es- 
condidono Morro do Salguei- 
ro, em São Gonçalo, na Regi- 
ão Metropolitana do Rio. Em 
abril, acabou preso por polici- 
ais paraenses e fluminenses 
na Praia de Itaipu, em Niterói. 


Na madrugada do último 
domingo, quatro homens 
renderam a médica Ana Letí- 
cia Leite Sena Passos, quan- 
do ela entrava em um carro, 
no Bairro da Cidade Velha, 
em Belém. Pouco depois, os 
bandidos, que seguiam ori- 
entações de Spike, fizeram li- 
gações para uma pessoa 
próxima da vítima, exigindo 
um resgate de R$ 200 mil. 


(PEPS), em Visconde de 
Mauá, Carlos Dário Morei- 
ra, enfatiza que a negligên- 
cia é a causa da maioria dos 
incêndios. 

Causas frequentes são a 
queima de lixo, pasto e plan- 
tação; e o uso de fogareiros 
junto à vegetação. Porém, 
uma brasa de cigarro pode 
começar um foco. Junho 
traz também o perigo dos 


A polícia foiacionada, eo 
caso passou a ser investiga- 
do por agentes paraenses 
da Delegacia de Repressão 
a Roubos a Bancos e Antis- 
sequestro, com apoio de 
policiais das delegacias de 
Repressão a Facções Cri- 
minosas, de Repressão a 
Furtos e Roubos de Veícu- 
los e de Roubos e Furtos de 
Cargas, além da Divisão de 
Operações Especiais e da 
Coordenadoria de Recur- 
sos e Operações Especiais. 


ESTOURO DO CATIVEIRO 

Por volta das 15h, os agen- 
tesdescobriramolocal que 
era usado como cativeiro, 
em Ananindeua, municí- 
pio vizinho a Belém. Na 
chegada dos policiais, hou- 
ve troca de tiros, e um ban- 
dido morreu. A médica foi 
resgatada sem ferimentos. 
Duas mulheres e dois ho- 
mens foram presos. 

Após descobrir a parti- 
cipação de Spike, a Polícia 
do Pará acionou a Delega- 
cia Antissequestro (DAS) 
do Rio e comunicou o cri- 
me à Seap. Policiais pe- 
nais levaram o suspeito 
paraaespecializada, onde 
ele foi autuado em fla- 
grante por extorsão medi- 
ante sequestro. 


balões, que embora proibi- 
dos continuam a ser soltos 
criminosamente. 

Junto com a equipe de bri- 
gadistas do parque, Moreira 
tem realizado ações preven- 
tivas de monitoramento de 
possíveisfocose notificação 
à população. 

Muito menores que osin- 
cêndios que têm provoca- 
do devastação no Pantanal 


e no Cerrado, os focos na 
Mata Atlântica causam im- 
pacto desproporcional ao 
tamanho. Afetam direta- 
mente a qualidade do ar 
nascidades e destroem fau- 
na e flora do mais ameaça- 
do dos biomas do Brasil, 
pois da Mata Atlântica res- 
taram apenas 12,4%. 

— Na área de Mata Atlân- 
tica, cada galho importa. 
Não sobrou quase nada e é 
nela que vivem mais de 70% 
dos brasileiros. Quando per- 
demos uma árvore, perde- 
mos água — destaca Carlos 
Eduardo Grelle, professor 
do Departamento de Ecolo- 
gia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) e 
coordenador de biodiversi- 
dade do Instituto Caminho 
da Mata Atlântica. 

Aximoffe Grelle salien- 
tam que quase não se fala 
do impacto dofogo sobre a 
fauna e a flora da Mata 
Atlântica. 

— Só é registrada a área. 
Mas não existem inventá- 
rios do que se perdeu. O bio- 
ma tem espécies muito ra- 
ras e exclusivas, que vivem 
em áreas pequenas. O fogo 
sempre é uma ameaça — 
alerta Aximoff. 


Corpo de homem baleado na 
Avenida Brasil é sepultado 


Diego de Oliveira voltava de uma festa com a 
mulher quando foi interceptado na altura da Maré 


N amadrugada doúltimo do- 

mingo, um homem foi 
morto a tiros na Avenida Bra- 
sil, naalturada Penha, na Zona 
Norte do Rio. Diego Andrade 
de Oliveira, de 37 anos, voltava 
de uma festa em família com a 
mulher. A vítima teria tentado 
fazer uma ultrapassagem 
quando homens armados em 
outro carro atiraram. Em se- 
guida, os criminosos fugiram. 
Motoqueiros chegaram a aju- 
dar a esposa a socorrer Diego, 
mas ele morreu no local. 


FILHO DE POLICIAL MILITAR 
Avítima era analista de siste- 
mas e filho do PM reformado 
Eduardo Lima de Oliveira, 
um dos fundadores do Bata- 
lhão de Policiamento de Vias 
Expressas (BPVE). Em nota, 
a Polícia Militar disse que 
agentes do BPVE foram acio- 
nados para atender uma 
ocorrência de homicídio, e 
que Diego morreu após uma 
tentativa de assalto. 


REPRODUÇÃO 
E 


Avítima. Filho de policial militar 


A Delegacia de Homicídios 
da Capital investiga a autoria 
do crime. De acordo com a 
Polícia Civil, imagens de câ- 
meras de segurança da região 
foram coletadas, a perícia foi 
feita no local e a esposa da 
vítima prestou depoimento. 
O corpo de Diego, que deixa 
duas filhas, foi sepultado on- 
tem, no Cemitério Jardim da 
Saudade, em Paciência. 
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Apareça, Camilo 


O mundo inteiro sabe, o Brasil 
também, que o grau de 
desenvolvimento de qualquer 
nação democrática tem por base 
uma educação de qualidade para 
todos. O exemplo mais citado 
costuma ser o da Coreia do Sul, 
com saltos da Idade Média para 
se tornar uma potência 
econômica. São preocupantes 
as atuais propostas de retrocesso 
por parte de alguns estados, 
todos com viés ideológico 
oposto ao do atual governo. 

Não bastassem as malfadadas 
escolas cívico-militares, com seu 
projeto de eliminar o pensamento 
crítico dos alunos, doutrinados 
para serem robôs. Essa herança 
dos anos do desgoverno anterior 
tem de ser proibida. A escola 
pública não pode ser privatizada. 
História, Geografia, Filosofia 

são essenciais à formação 

de atores pensantes. 

Com a palavra, o ministro Camilo 
Santana, que ainda não mostrou 
a razão de sua indicação, em 
função dos altos níveis dos 
estudantes do Ceará. Não há 
como seguir protelando as 
necessárias mudanças no ensino 
em nosso país. A educação não 

é a melhor forma de redução 

das desigualdades: é a única. 
CLARA DAVIDOVICH 

RIO 


Enforcadores 


Os congressistas, na maioria 
improdutivos, que não 
comparecem ao trabalho 

nem segunda nem sexta feira, 
o ano todo, decidiram enforcar, 
também, a terça-feira desta 
semana, para poderem 
descansar dos festejos de 

São João, que, pra eles teve início 
na última sexta! Uma vergonha, 
para não dizer outra coisa. 
ANTONIO M. BEZERRA 

RIO 


Gilmarpalooza 


Nas 11 edições passadas, o Fórum 
Jurídico de Lisboa, chamado 
também de “Gilmarpalooza” 

por ser promovido pelo 

Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa, de 
propriedade do ministro do STF, 
produziu algo relevante ao país? 
VITAL ROMANELI PENHA 

JACAREÍ, SP 


O vício 

É um contrassenso a aprovação 
pelo Legislativo dos jogos de 
azar envolvendo bingo, cassino 
e jogo do bicho. Já dispomos, 
desde algum tempo, de uma 
gama de jogos geridos pela 
Caixa que, se a gente tivesse 
juízo, não jogaria, pois a chance 
de acerto é quase zero. Mais 
recentemente temos as bets, 
abrangendo a área esportiva 
em propaganda nos times 

e na mídia. Todos os jogos são 
sorvedouros de recursos. Basta 
de jogos de azar. Os atuais já 
são mais que suficientes! O 
Brasil já conviveu com cassinos 
que, historicamente, causavam 
desequilíbrio financeiro e 
desagregação familiar. Muitas 
vezes o jogo é vício pernicioso. 
HUMBERTO SCHUWARTZ SOARES 
VILAVELHA, ES 


Por que não te calas? 


Ao ler a matéria “Campos Neto 

é adversário político e ideológico, 
diz Lula” (22 de junho), parece 
que está faltando alguém para 
fazer a pergunta “Por que não te 
calas, Lula?” tal qual o monarca 
espanhol Juan Carlos | ao 
presidente Hugo Chávez em 
2007, no Chile. Cada vez que o 
presidente faz uma crítica dessas, 
mexe negativamente com o dólar 
e a economia! Parece que Lula 
gostaria de interferir no Banco 
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sões: jornaletexto 


Central como tem feito na 
Petrobras, pois, ao discordar da 
gestão do presidente Roberto 
Campos Neto, não respeita a sua 
opção política e ideológica, 
considera-o um adversário e não 
vê a hora de tirá-lo do cargo! Essa 
atitude inusitada não é a mesma 
que deveria tomar quando se 
trata de colaboradores suspeitos 
de malfeitos no seu governo? 
ALBERTO CAVALCANTI 

RIO 


CFM responde 


No artigo “CFM, Talibã do Brasil?” 
(24 de junho), é forçada uma 
narrativa que não reproduz 

a verdade. Ao contrário do que 

se sugere, o Conselho Federal 

de Medicina tem sido, 
historicamente, uma instituição 
que apoia políticas públicas de 
saúde reprodutiva. Isso implica 
cobrar do Estado ações efetivas 
para orientar a população sobre 
seus direitos, visando ampliar seu 
acesso à educação, à proteção 

e a métodos contraceptivos. 
Nesse contexto, os médicos 

são aliados dos brasileiros, 
cabendo-lhes, com o apoio das 
equipes de saúde, oferecerem 
atendimento para preservar a 
saúde e a vida, com segurança. 
Além disso, o texto desliza ao 
afirmar que o CFM é contra a 
autonomia da mulher, usando 
essa expressão de forma 
descontextualizada, contribuindo 
com a desinformação. 

JOSÉ HIRAN GALLO, PRESIDENTE 
DO CEM 


Tijuca desguardada 


Um candidato à Prefeitura 

do Rio defende armar a Guarda 
Municipal. Mas, antes disso, que 
tal pôr a GM para trabalhar? Faço 
todo dia caminhadas no eixo das 
ruas Conde de Bonfim e Haddock 
Lobo, entre as ruas José Higino e 
Paulo de Frontin, e nunca, repito, 
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Em Editorias, 
o leitor 
consegue 
acessar suas 
seções preferidas 


Editorias 


Ao clicar 

no símbolo, 

o leitor pode 

salvar uma matéria 
para leitura posterior 


Otime de 
colunistas 

do GLOBO 

está reunido em um 
único lugar no app 


voto 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
O GLOBO 


Restaurante dedicado 
a receitas com peixe 


No restaurante Toca da Traíra, 
um dos mais conhecidos do Rio 
quando o assunto é peixe, assinante 
O GLOBO aproveita 15% OFF nas 
variadas opções do cardápio nas 
unidades da capital, 0 
Niterói e Nova Iguaçu. 15% 

: Ê desconto 
Saiba mais on-line. 
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DIVULGAÇÃO 


a música emtodo o 
mundo. Assinante paga 
meia. Veja on-line. 


E o mos 


Direto no teu emat nostis, sadites + 
iniomaçôn orisa 


informação Acoempante ofertas e benetirica 


Homenagem às divas 
da música mundial 


AEcoVilla RiHappy, no Jardim 
Botânico, recebe depois de amanhã 
o espetáculo “DIVAS — Strong 
Women”,em homenagem a grandes 
nomes femininos que marcaram 


50% 


desconto 


nunca encontro guardas 
municipais trabalhando. Há 
meses que não vejo um sequer, 
só o que vejo são bandalhas no 
trânsito, bicicletas nas calçadas, 
catadores de lixo espalhando 
sujeira e o descumprimento 
normal das demais posturas 
municipais. Onde estão os 
guardas municipais? 

MARCOS BONIN VILLELA 

RIO 


Balelas, Bulhões 


Chicão Bulhões, secretário de 
Desenvolvimento Urbano do Rio, 
patinetes não têm nada de 
desenvolvimento urbano. Servem 
somente para pôr os transeuntes, 
principalmente os idosos, 

em grande risco. A empresa 
permissionária fala em 

solução de mobilidade. Balela! 
Vangloria-se até de que o veículo 
pesa 40kg (os idosos chegam a 
tremer!). Serão 1.200 deles em 
teste por um ano, com liberdade 
até de circular em vias fechadas 
ao lazer. Cruzes! A receita que 
advirá dessa concessão é bem 
menor que os gastos hospitalares 
com acidentes que certamente 
ocorrerão. Secretário, 

já temos problemas demais. 
ELIAS M. DA SILVA 

RIO 


Quantos votos vale? 


A coluna de Lauro Jardim 
antecipa que será publicado 

no DO do município a 
desapropriação pela prefeitura 
do terreno do Gasômetro, onde o 
Flamengo pretende construir seu 
novo estádio. É decisão que me 
parece pelo menos estranha, para 
não dizer politiqueira em ano 
eleitoral. Nada contra o estádio, 
mas o terreno pertence à Caixa 

e a um grupo de investidores que 
têm o direito de definir o preço 

de venda. O poder público 
simplesmente ir lá, tomar a área e 


E NEWSLETTERS 


Uraa simeso vecpertina dat 
bast reporzagoss 


Contetor 


Cencetor 


Fumus Boni Iuris 
Fara aovogadas e coros 
protetores do Mrene 


Pepartagera e erigo orrasa woare o 
dbrn aricko, com curadoria do ateagado e 
professar Guntavo Brerbam 


Política, economia, cultura, 
saúde, diversão: escolha 

os temas de sua preferência 

e inscreva-se em 
oglobo.globo.com/newsletter 
para receber uma seleção 


Só os assinantes têm acesso 

a “Dois Minutos — Tarde” 

(um resumo do noticiário mais 
quente do dia) e “Clube O Globo” 
(que destaca ofertas e benefícios) 


pagar o valor que ele acha justo é 
abuso e apropriação indevida de 
propriedade privada. Tudo isso 
feito com o nosso dinheiro. 
LENIO LUCIO GAVIO SILVA 

BELO HORIZONTE, MG 


Acredito que algumas perguntas 
devem ser respondidas a respeito 
da construção do estádio 

do Flamengo: 

1) É bom para a cidade? É o 
melhor local, pensando na 
cidade?; 2) É bom para a Caixa 
Econômica Federal, banco 
público dono do terreno?; A 
Caixa vai aceitar receber uma 
quantia menor do que o terreno 
vale? Atroco de quê?; 3) Por que 
não estimular a construção do 
estádio numa área mais carente 
e mais infraestruturada em 
transporte de massa? Nalinha 
do trem ou do metrô?; 4) Por 
que tão perto do Maracanã? 5) 
Por que numa região suscetível 
a enchentes, com problemas 

de drenagem evidentes?; 

6) E a contaminação do terreno? 
Foi resolvida?; 7) Foram feitos 
estudos de trânsito e de 
viabilidade técnica?; 8) Qual é a 
posição da Câmara Municipal? 
Os vereadores vão assistir a mais 
esse empreendimento longe 

da área mais populosa e 

carente da cidade? Ou vão ficar 
calados em busca dos votos 

dos torcedores rubro-negros? 
ESTER LIMA 

RIO 


Gás no debate 


A construção do estádio 

do Flamengo no Gasômetro 
é, sem dúvida, um golaço da 
prefeitura. O poder público 
vem buscando soluções 

para uma região que é porta 
de entrada da cidade. 

O terreno fica num local 
degradado, abandonado, 

e o estádio daria vida ao local, 
além de gerar emprego e renda, 


e 


25/6/1974 


o que beneficiaria a todos 

os cariocas. Ser contra essa 
iniciativa só pode ser clubismo. 
MÁRCIO BASTOS MARTINS 

RIO 


A possível construção 

do estádio do Flamengo 

no Gasômetro pode se 
transformar em um tremendo 
gol contra. Não desfazendo do 
Fluminense, que outra torcida 
carioca levará grande público 
ao Maracanã, já que Vasco 

e Botafogo, detentores de 
expressiva quantidade de 
torcedores, jogam em casa na 
maioria das vezes? Além disso, 
a localização não é das 
melhores, em um ponto onde 
o tráfego atual já é complicado. 
Sem contar que a maioria da 
galera do vermelho e preto 

se desloca ao “Maraca” 

de trem, modal que não 

passa pelo Gasômetro. 
NELSON NÓBREGA 

RIO 


Tricolor ingrato 


Vou deixar de ser sócio do 
Fluminense e não vou voltar 

a comer o delicioso pastel de 
camarão das quartas-feiras, 
como eu fazia lá no clube. 
Sem Diniz, nem a bandeira que 
coloquei na varanda no dia do 
FlaxFlu vou usar mais. Vi a 
Alemanha jogar noutro dia. 
Joga como o Fluminense 

de Diniz jogava, e a bola não 
escapa dos pés dos jogadores 
nem esses erram passes. Os 
jogadores do Fluminense fora 
Marcelo e Ganso não sabem 
sequer matar a bola nem 

dar um passe correto. O Diniz 
vai continuar sendo a única 
novidade no futebol brasileiro. 
Se não jogam bem, 

como contra o Flamengo, 

o Diniz não tem culpa. 

JOÃO CARLOS MOURA 

RIO 


Importados e viagens ao exterior nas alturas 
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Governo duplica o imposto sobre supérfluos 
Restrições à importação 
e à evasão de divisas 


e u sem Moniin 
Compra de qua depku 


O GLOBO 


| ração me maes mitos 
Retiros por 7 horas 
os trens para o Rio 


DIVULGAÇÃO 


O governo federal decidiu ontem elevar em 100% o 
imposto de importação dos bens de consumo 
supérfluos, proibir o financiamento de viagens de 
turismo ao exterior pelas companhias de crédito e 
determinar que todos os pedidos de importação de 
aviões executivos sejam submetidos à aprovação do 
Ministério da Aeronáutica. Essas medidas, segundo 
o ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen, 
destinam-se a reequilibrar a balança comercial, 
juntamente com as providências de estímulo às 
exportações adotadas quarta-feira passada pelo 
Conselho de Desenvolvimento Econômico. 


LOTE RIAS LOTOMANIA (concurso 2.638): 4.14.18.19.21.25.28.41.48.49.59.63.65.67.73.75.77.82 .84 . 90 . QUINA (concurso 6.463): 11 . 13 . 45 . 60 . 61 . DUPLA SENA (concurso 2.679): 1º sorteio — 7.17.29.30.33.46;2º sorteio — 10.26.34.39.42.48.LOTOFÁCIL 
(concurso 3.137):1.4.6.7.8.9.12.13.15.18.20.21.23.24.25.0 leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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O desafio do 
Flu sem Diniz 


último ano na carreira de Fer- 
nando Diniz é um pedaço de 
Brasil. Em julho passado, era 
admirado ao ponto de a seleção 
brasileira, numa decisão um 
tanto heterodoxa, contratá-lo para acumu- 
lar dois trabalhos simultâneos. Em novem- 
bro, eraidolatrado ao ser campeão da Liber- 
tadores, e terminou fevereiro aclamado por 
tirar dos tricolores o trauma chamado LDU, 
na final da Recopa. A confiança nele foi rea- 
firmada em maio, quando seu contrato foi 
renovado. Ontem, 24 de junho, foi demiti- 
do pelo Fluminense. 

O derretimento do Fluminense em 2024 


O CULPADO 

Tite tem razão ao reclamar do calendário 
brasileiro e alertar para o massacre a que são 
submetidos os jogadores. Mas não parece 
justo direcionar as críticas ao diretor de com- 
petições da CBF, um funcionário confronta- 
do coma dura tarefa de fazer caber num ano 
os tantos jogos e campeonatos que a viciada 
estrutura política do futebol brasileiro impõe. 
Se é para nomear um responsável, que fosse o 
presidente Ednaldo Rodrigues. 


tem causas complexas, tratadas aqui há 
uma semana: oscilações de forma e de am- 
bição de jogadores campeões, a possível 
acomodação pelos títulos recentes, uma ja- 
nela de transferências que aprofundou de- 
sequilíbrios no elenco e não corrigiu carên- 
ciase, claro, questões que a comissão técni- 
ca vinha tendo dificuldades de resolver. Há 
responsabilidades divididas. No entanto, é 
também muito curioso, e bem brasileiro, 
que Diniz seja vítima do período da tempo- 
rada em que o calendário brasileiro chega 
ao ponto máximo de suas deformações. 

A rodada do fim de semana foi marcante 
neste aspecto. Jogados apenas 22 minutos do 
Atlético-MG x Fortaleza de domingo, dois jo- 
gadores do time mineiro saíram machucados 
de um jogo que teve seis jogadores ausentes 
por lesão e terminou com outros cinco con- 
tundidos. Em São Paulo, o jovem Estevão não 
resistiu às dores na perna após uma bonita fi- 
nalização na trave e saiu. Há uma semana, 
Abel Ferreira perdera Lázaro. 

No Maracanã, como se não bastasse privar 
o público de ver um Fla-Flu com Arias, Pul- 
gar, Varela, Viña, De La Cruz e Arrascaeta, to- 
dos na Copa América, o calendário da CBF 
promoveu um clássico desfigurado: não esta- 
vam em campo Cebolinha, Felipe Melo, Mar- 
celo, André, Marquinhos... Não são coinci- 
dência as tantas lesões neste momento da 
temporada. A entidade responsável pelo fu- 


FÔLEGO 

É cedo para dizer que o Vasco reencontrou 
seu rumo e que a aposta em jovens da base, 
como Guilherme Estrella, irá solucionar to- 
dos os problemas. Mas a goleada sobre o São 
Paulo é, no mínimo, um golpe moral. O time 
teve um início difícil, sofreu o gole quase viu 
a diferença crescer. Aos poucos, foi mais com- 
bativo do que em outras partidas, virou o jogo 
e produziu contragolpes para ampliar no fim. 
Ao menos, terá paz por alguns dias. 


BOLA DE CRISTAL 


O 


NA WEB 


PABLO PORCIUNCULA/AFP/29-02-2024 


Pedaço do Brasil. Flu renovou com Diniz no mês passado 


tebol no país promove uma bem ordenada 
trama de sabotagem ao seu maior produto. 
No mesmo momento em que as seleções ti- 
ram 29 jogadores de uma rodada do Brasilei- 
ro, o calendário aprofunda a maratona de jo- 
gos, justamente em meio à disputado torneio 
mais nobre do país. O calendário do Brasil é 
mais racional durante os Estaduais do que du- 
rante o principal torneio nacional. 


INA FASSBENDER/AFP 


As chances de cada time 


Confira as probabilidades de título e rebaixamento no Brasileirão 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


Em parte, o Fluminense que entrou no 
Fla-Flu de domingo, jogo que terminou por 
sentenciar Diniz, era resultado desta insa- 
nidade do calendário. Por outro lado, o per- 
fil dos desfalques reforça a sensação de um 
clube que dobrou a aposta num grupo de 
idade média alta e jogadores de pouca diná- 
mica. As escolhas privilegiaram a qualidade 
técnica acima da intensidade. 

Por 15 minutos, um time de pouca velocidade 
e dinâmica fez valer a capacidade de reter a bo- 
la. Não finalizou, mas ao estilo de Diniz conse- 
guiu controlar a bola. Depois, a instabilidade na 
saída de jogo, em especial com Gabriel Pires, 
deu o comando das ações a um Flamengo que 
foi melhor na ampla maioria do clássico. 

O fato é que, outra vez, ficou reforçada aim- 
pressão de um perfil do elenco moldado para 
ojeito Diniz de enxergar futebol. O que anun- 
cia uma segunda metade de ano desafiadora 
para o Fluminense. Há um elenco que não foi 
concebido para uma visão convencional de 
futebol, e não é simples vê-lo atingindo, ao 
menos nocurto prazo, uma evolução gritante 
nas mãos de um técnico mais convencional. 
A substituição é dificílima, delicadíssima. 

Há qualidade suficiente para evitar a que- 
da, objetivo que naturalmente seria atingido 
mesmo com Diniz. Mas se a escolha não for 
acertada, num momento tão delicado, o 
2024 do Fluminense corre o risco de virar um 
drama impensável quando 2023 terminou. 


PROMISSOR 

Ridicularizado pela máquina de moer treina- 
dores do Brasil, Sylvinho (foto) se despediu 
da Eurocopa com uma Albânia que competiu 
mais do que dignamente nos jogos contra 
Itália, Croácia e Espanha. Seu time era mais 
do que uma boa organização defensiva, tinha 
ideias para atacar, dentro de suas possibilida- 
des. E poderia ter encerrado a fase de grupos 
com mais do que um ponto. Vale acompanhar 
os próximos passos da carreira. 


Gol no fim dá vaga à Itália e complica Croácia 


Modric se torna jogador mais velho a marcar numa Eurocopa, mas croatas sofrem empate no último lance e 
precisam torcer contra seleções de dois grupos para irem às oitavas; Espanha vence outra e passa em primeiro 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
joao.fragosoDoglobo.com.br 


peec tinha a vaga nas 
oitavas de final da Euro- 
copa nas mãos. Mesmo com 
apenas um ponto somado 
nas duas partidas que fizera 
no Grupo B do torneio, os 
croatas precisavam de ape- 
nas uma vitória simples con- 
tra a Itália para sair com a 
classificação. Era o que acon- 
tecia até os 53 minutos do se- 
gundo tempo, quando bri- 
lhou a estrela de Mattia Zac- 
cagni. Com apenas 17 minu- 
tos em campo, o atacante da 
Lazioacertouumalindafina- 
lização no ângulo do goleiro 
Livakovic, empatou a partida 
e garantiu a classificação da 
Itália, que enfrentará a Suíça. 
O camisa 20 ainda pratica- 
mente concretizou a elimi- 
nação da Croácia. 

— Fiquei muito satisfeito e 
feliz. Foi uma linda noite. Nós 
merecemos este empate. O 
treinador fez um ótimo traba- 
lho preparando o grupo, enós 
tentamos devolver para ele no 
campo —falou Zaccagni. 


observa a bola 


MODRIC BATE RECORDE 

Ao final da partida, Mo- 
dric, que antes era visto co- 
mo o herói da classificação 
por conta do gol marcado 
aos 10 minutos da segunda 
etapa, só podia lamentar. O 
meia do Real Madrid se tor- 
nou o jogador mais velho a 
marcar numa partida de 
Eurocopa, com 38 anos e 
289 dias. Ele também foi 
eleito o melhor em campo 
pela Uefa. 


Onde a coruja dorme. 
O goleiro Livakovic 


chutada por Zaccagni 
entrar no ângulo 


JOHN MACDOUGALL/AFP 


EUROCOPA 


GRUPO B 
CLASSIFICAÇÃO FINAL 
P S 
1 Espanha ono 5 
2 Itália 4 0 
3 Croácia 2 -3 
4 Albânia L 2 


P: Pontos S: Saldo de gols 


pelo menos três pontos. As- 
sim, os croatas precisarão 
torcer contra a Eslovênia e a 
Sérvia, no Grupo C, e Repu- 
blica Tcheca e Geórgia, no 
Grupo F, para conseguir 
avançar de fase. 


ALBÂNIA DE SYLVINHO FORA 

Não menos eletrizante, a 
outra partida do Grupo B, 
vencida pela Espanha por 1 
a 0 contra a Albânia, con- 
firmou a eliminação da se- 
leção treinada pelo brasi- 
leiro Sylvinho. Com dez fi- 
nalizações contra 16 dos 
espanhóis, mas com mais 
chutes a gol (4a 3), os alba- 
neses até pressionaram a 
Roja, mas não foi o bastan- 


>N , S7 y art Air, Peri 


a 


La Roja. Ferran Torres marcou o gol da vitória da Espanha, 100% na primeira fase, sobre a Albânia 


INA FASSBENDER/AFP 


A é 


— Muito estressante. Luta- 
mos até o fim, mas o futebol 
foi impiedoso conosco. Foi 
cruel. É difícil descrever co- 
mo nos sentimos quando per- 
demos assim, mas nem sem- 
pre os deuses do futebol vão 
sorrir paranós. Mas nós preci- 
samos dar a volta por cima — 
disse Modric. 

Com apenas dois pontos na 
terceira colocação, a Croácia 
tem poucas chances de clas- 
sificação. Nos outros cinco 
grupos, três seleções já têm 


te. Com gol de Ferran Tor- 
res,a Espanha fechoua fase 
de grupos com 100% de 
aproveitamento. 

Como a Roja já estava 
classificada para as oitavas 
de final, Luis de la Fuente 
optou por colocar em cam- 
poumtime formado majo- 
ritariamente por reservas. 
Assim, nomes como Ro- 
dri, Nico Williams e Lami- 
ne Yamal ficaram fora — o 
jovem do Barcelona ainda 
entrou na partida. 
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Flamengo 
espera começar 
obra do estádio 
até outubro 


Rubro-negro quer negociar naming 
rights e vender potencial construtivo da 
Gávea para financiar obra de até R$ 2 bi 


DIOGO DANTAS 
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Cr a desapropriação do 
terreno na região do Ga- 
sômetro, na Zona Portuária, 
pela Prefeitura do Rio, o Fla- 
mengo passará a partir de 
agora a se concentrar em de- 
talhar o projeto de seu está- 
dio, e também na forma deti- 
rá-lo do papel em cinco anos. 

O clube espera lançar an- 
tes de outubro a pedra fun- 
damental. Até lá, quer en- 
contrar meios para custear a 
compradoterreno, que vaia 
leilão, e fazer aobra donovo 
palco, que pode custar até 
R$ 2 bilhões. 

O Flamengo planeja arre- 
cadar R$ 114 milhões com a 
venda de 38 apartamentos 
que ainda possui no Morro 
da Viúva, no bairro do Fla- 
mengo. Em 2018, o Flamen- 
go vendeu a maioria dos 
apartamentos para uma 
construtora e ficou com 
30%. O desafio é realizar a 
operação até o leilão, previs- 
to para daqui a 30 dias, com 
valor inicial estimado em 
R$ 150 milhões pelo terre- 
no de 88 mil m?, que perten- 
ce a um fundo de investi- 
mentos gerido pela Caixa. 

A próxima parte do proje- 
to seria custear uma obra 
avaliada em até R$ 2 bi- 
lhões, que seria financiada a 
longo prazo. A diretoria ru- 


bro-negra articula a venda 
dos naming rights do futuro 
estádio. Há também a apos- 
ta em venda do potencial 
construtivo da Gávea para 
ajudar na obra. Com a ope- 
ração financeira prevista 
até aqui, não seria necessá- 
ria a criação de uma SAF no 
Flamengo para levantar o 
estádio. O tema sofre resis- 
tência e foi colocado para o 
futuro por todas as corren- 
tes políticas em ano de elei- 
ção para presidente. 

“A estruturação desse pro- 
jeto vai viabilizar o estádio 
sem SAF. A nossa força está 
na nossa torcida e o projeto 
tem surpresas importan- 
tes”, escreveu Dunshee, 
candidato de Landim, nas 
redes sociais. 


80 MILLUGARES 

O projeto é de um estádio com 
características mais verticais, 
comoo Santiago Bernabéu, do 
Real Madrid, e capacidade pa- 
ra até 80 mil pessoas. Está pre- 
visto após o decreto no Diário 
Oficial, ontem, que o Flamen- 
go será responsável por erguer 
o estádio e também outras 
construções no entorno, atra- 
vés de parceiros. 

No projeto de revitaliza- 
ção da região, a Prefeitura 
conta com um Centro de 
Convenções, lojas e restau- 
rantes, com o intuito de 
atrair interesse para em- 


MA 
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FOTOS DE REPRODUÇÃO GE 


Arena. Primeira imagem do futuro estádio que Flamengo quer erguer no terreno do Gasômetro, para até 80 mil torcedores; projeto ainda pode mudar 


preendimentos imobiliá- 
rios de alto padrão, residen- 
ciais e comerciais. 

Tudo isso com o chamariz 
positivo do Flamengo, classi- 
ficado pelo prefeito Eduardo 
Paes como a “âncora” de toda 
essaidealização. A Caixa, que 
terá o terreno colocado em 
leilão, é esperada como par- 
ceira em outras frentes do 
projeto como um todo, pois 
ainda tem ativos na região. 


Lado de fora. Flamengo projeta construir uma praça diante do estádio 


REPRODUÇÃO GE 


—Dariaa chance deagen- 
te fazer uma grande praça 
na frente. Em volta dessa 
praça, a gente poderia colo- 
car uma série de restauran- 
tes. Nessa praça, inclusive, 
poderíamos colocar telões 
para quem não tiver condi- 
ção deiraosgrandes jogos — 
disse o presidente Rodolfo 
Landim à Fla TV. 

Landim, que terminará 
seu segundo e último man- 


Q 


“A estruturação desse 
projeto vai viabilizar 

o estádio sem SAF. 

A nossa força está 

na nossa torcida 

e o projeto tem 
surpresas importantes” 


Rodrigo Dunshee, 
vice-presidente do Flamengo 


dato em dezembro, articula 
pessoalmente a investida, 
com a companhia do seu vi- 
ce e possível sucessor, Ro- 
drigo Dunshee. O projeto é 
tocado no dia a dia por Mar- 
cos Bodin, e a articulação 
política tem nomes como o 
diretor Cacau Cotta e até o 
vice defutebol Marcos Braz, 
que preside uma comissão 
na Câmara de Vereadores 
que seráresponsável por fis- 


Canadense Bombito pode reforçar o Botafogo 


Eagle Holding, empresa de John Textor, negocia com zagueiro, que foi titular na estreia da Copa América, contra a Argentina 
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lém de Thiago Almada, o 
Botafogo pode contar 
com mais um jogador vindo 
da MLS em seu elenco naja- 
nela do meio do ano. Trata- 
se do zagueiro Moise Bom- 
bito, de 24 anos, que joga no 
Colorado Rapids. A Eagle 
Holding, grupo de John Tex- 
tor, negocia com o defensor 
canadense e a passagem pe- 
lo Botafogo, antes de uma 
transferência para o Lyon- 
FRA, é uma possibilidade. 
A negociação com Bombi- 
to seria nos mesmos moldes 
de Thiago Almada. O mode- 


Vasco fica próximo de acertos com Alex Teixeira e Souza 


APS golear o São Paulo 
por 4 a 1, no último sá- 
bado, e tranquilizar um 
pouco o clima nos bastido- 
res, o Vasco iniciou a sema- 
na com boas notícias para 
os seus planos futuros: o 
clube encaminhou, on- 
tem,as contratações dovo- 
lante Souza e do atacante 
Alex Teixeira. A chegada 
dos atletas ao cruz-malti- 


lo do negócio prevê em con- 
trato a ida para o Botafogo e 
posteriormente uma trans- 
ferência para algum clube 
da Eagle Holding, grupo de 
John Textor, no futuro. 

As negociações estão 
sendo conduzidas pelo ale- 
mão Michael Gerlinger, 
que esteve no Bayern de 
Munique por 18 anos, foi 
contratado por John Textor 
em março deste ano para a 
Eagle Holding e comanda 
as tratativas por Thiago Al- 
mada em Atlanta. A infor- 
mação foi publicada inici- 
almente pelo jornalista Fa- 
brizio Romano e confirma- 
da pelo GLOBO. 


no era uma das exigências 
para Philippe Coutinho se- 
guir negociando seu retor- 
no ao Vasco. A informação 
doacerto foi publicada pri- 
meiro pelo jornalista Lu- 
cas Pedrosa. 

Durante as conversas pe- 
la sua volta, Coutinho, que 
está perto derescindircom 
o Aston Villa-ING, refor- 
çou que deseja a formação 


Bombito é titular da sele- 
ção do Canadá e atuou os 90 
minutos na primeira rodada 
da Copa América, na derro- 
tade 2a O contra a Argenti- 
na, na última quinta-feira. 
Pelo Colorado Rapids, o za- 
gueiro marcou dois gols em 
16 partidas em 2024 até o 
momento. 

Após o duelo contra os 
campeões do mundo, o de- 
fensor foi alvo de ofensas 
racistas por conta de uma 
falta dura em Messi. Nas 
redes sociais, Bombito es- 
creveu: “Sem espaço para 
essa besteira”. A federação 
canadense também apoi- 
ouoatleta. 


de uma equipe competiti- 
vaparao clube, jáem 2024. 
O meia entende que os dois 
antigos amigos podem aju- 
dar a melhorar o time. Ci- 
ente do momento contur- 
bado que o Vasco atraves- 
sa, ele também exigiu ga- 
rantias financeiras de que 
o clube pagará os salários 
acordados. 

O cruz-maltino não está 


- 


ALEX SLITZ/GETTY IMAGES VIA AFP 


Copa América. Bombito marcando Julián Álvarez no jogo de quinta passada 


em boa situação financei- 
ra, diante da retirada da 
777 Partners do comando 
da SAF do clube. Mesmo 
assim, as contratações de 
Souza e Alex Teixeira não 
foram vistas pela direção 
do Vasco como impasses 
para as tratativas com 
Coutinho seguirem, obje- 
tivo principal de Pedrinho 
neste momento. 


Apesar de próximas de 
um acerto, as negociações 
com Alex Teixeira e Souza 
estão em situações dife- 
rentes. O atacante está 
sem clube desde o fim do 
ano passado, quando foi 
dispensado pelo próprio 
cruz-maltino. O volante 
tem contrato por mais um 
ano com o Basaksehir- 
TUR. A rescisão ainda não 


calizar a obra e seus interes- 
ses parao Rio. 

O assunto virou o principal 
capital político da atual gestão 
do Flamengo. Mas a compra 
do terreno após vitória em lei- 
lão precisará ser aprovada pe- 
lo Conselho Deliberativo do 
Clube. Mesmo assim, a pauta 
é positiva e não sofre qualquer 
tipo de resistência na Gávea, 
desde que não esteja associa- 
da à criação de uma SAF. 

Além de Eduardo Paes, o 
Flamengo também tem 
apoio do deputado federal 
Pedro Paulo (PSD) sobre o 
assunto. Na Prefeitura, o te- 
ma será tocado a partir de 
agora pelo secretário Jorge 
Arraes, da Secretaria de Co- 
ordenação Governamental. 
Depois do leilão, o Flamen- 
go precisará da parceria do 
Governo do Estado na ob- 
tenção de licenças ambien- 
tais para que a obra seja exe- 
cutada dentro da legislação. 


PÁGINA 25: 
O IMPACTO DO ESTÁDIO 
NAREGIÃO DO GASÔMETRO 


Destro, Bombito atua pelo 
lado direito da zaga e dispu- 
taria posição com Lucas 
Halter, Alexander Barboza, 
Bastos e Segovia. O zaguei- 
ro tema impulsão e a veloci- 
dade como alguns de seus 
principais atributos. Inter- 
namente, ele é considerado 
uma boa aposta. 

Além do volante Allan e 
do atacante Igor Jesus, que 
devem se apresentar nos 
próximos dias, o alvinegro 
trabalhanos bastidores para 
contratar mais um zagueiro 
e um meia ofensivo. A ideia 
da diretoria e da comissão 
técnica é aumentar a com- 
petitividade no elenco. 

Recentemente, Natan, 
do Napoli, foi um dos no- 
mes que surgiu na pauta do 
Botafogo. O defensor bra- 
sileiro faz parte da lista de 
nomes observados, mas a 
prioridade é Bombito. 


foi assinada. No entanto, 
pessoas próximas ao joga- 
dor enxergam o acerto co- 
mo questão de tempo. 

De ânimo renovado de- 
pois da boa vitória e com as 
negociações por Philippe 
Coutinho caminhando, o 
Vasco terá uma difícil mis- 
são na próxima partida. A 
equipe comandada pelo téc- 
nico interino Rafael Paiva 
enfrentao Bahiaamanhã, às 
21h30, na Fonte Nova, em 
partida pela 12º rodada do 
Campeonato Brasileiro. 


CAYO PEREIRA 
cayo.pereira.rpaDedglobo.com.br 


carruagem virou abó- 

bora. Sete meses de- 
pois do título da Liberta- 
dores e pouco mais de um 
mês após ter seu contrato 
renovado até 2025, Fer- 
nando Diniz foi demitido 
do Fluminense. O treina- 
dor não resistiu à sequên- 
cia de quatro derrotas que 
colocaram o campeão da 
América na lanterna do 
Campeonato Brasileiro. 

Asaída de Fernando Diniz 
não é somente um ponto fi- 
nal em um ciclo vitorioso no 
Fluminense, mas também a 
interrupção de um trabalho 
baseado em um modelo de 
jogo autoral e único no fute- 
bol brasileiro. O “estilo Di- 
niz”, porém, não vinha dan- 
do resultados, tanto em de- 
sempenho quanto na tabela 
de classificação do Brasilei- 
rão — exceto na Libertado- 
res, onde o Fluminense teve 
a quarta melhor campanha 
da fase de grupos. 

Em um primeiro momen- 
to, otricolorvairepetiradeci- 
são de anos anteriores e o au- 
xiliar técnico Marcão vai co- 
mandar o time como interino 
no jogo contra o Vitória, na 
quinta-feira, pelo Brasileirão 
—uma partida delicada, con- 
tra um time que também está 
na zona de rebaixamento. O 
momento que o Fluminense 
vive na temporada pode ace- 
lerar o processo da escolha de 
um novo nome para o lugar 
de Fernando Diniz. Substi- 
tuirumtrabalho marcado pe- 
las características autorais do 
técnico, porém, não será uma 
tarefa fácil, levando-se em 
conta ainda que o time tem 
um elenco montado pelo 
treinador, com muitos joga- 
dores veteranos. 

— A questão do elenco é um 
fator de absoluta preocupa- 
ção na escolha de um novo 
técnico. O elenco foi monta- 
do privilegiando a qualidade 
técnica dos jogadores, mes- 
mo que com idade mais avan- 
çada e menos vigor físico, em 
um encaixe de modelo de jo- 
go muito específico que só Di- 
niz tem. Acho pouco provável 
que o Fluminense encontre 
outro treinador que opte por 
jogar mantendo quase todos 
os veteranos em campo — 
opina Pedro Moreno, comen- 
tarista do Grupo Globo. 

Em pouco mais de dois 
anos de trabalho, Fernando 
Diniz e Fluminense aposta- 
ram em um elenco experien- 
te, com média de idade alta, 
mas que teve o desempenho 
dentro de campo potenciali- 
zado por contado estilo de jo- 
go de posse de bola e jogo 
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RECUO 


Fluminense demite Diniz 
e terá desafio para substituir 
trabalho histórico e autoral 


aproximado. Deu certo em 
2023, e em 2024 o tricolor 
“dobroua aposta”. O clube foi 
ao mercado e trouxe nova- 
mente reforços acima dos 30 
anos, como Renato Augusto 
(36) e Douglas Costa (33), 
para se juntar a nomes tam- 


bém veteranos como Felipe 
Melo (40), Paulo Henrique 
Ganso (34), Germán Cano 
(36) e Samuel Xavier (34). 

— O elenco aumentou com 
jogadores que fisicamente 
não conseguem entregar 
muita intensidade pela ida- 


de, que é natural. Por isso pre- 
cisam ficar muito tempo com 
a bola, ter um jogo mais con- 
trolado, mais pausado. Talvez 
alguém com a mesma ideia 
do Diniz, a mesma filosofia 
deter a bola, de controlar os 
adversários, mas de uma ma- 


CARLOS EDUARDO — OESTÁDIO 
MANSUR DO FLAMENGO 

A situação Desafios do clube 
delicada do Flu para fazer a obra 
PÁGINA 28 PÁGINA 29 


GUITO MORETO 


Três títulos. 
Fernando Diniz 
conquistou 
Carioca, 
Libertadores 

e Recopa 

pelo tricolor 


neira diferente, já vai ser um 
desafio, porque você pode au- 
mentar a distância percorri- 
da desses jogadores e fazer 
com que eles trabalhem mais 
defensivamente — analisa 
Rodrigo Coutinho, comenta- 
rista do Grupo Globo, sobre 


Athletico mostra interesse em Diniz após saída de Cuca 


Treinador de 61 anos tomou a decisão após empate com o Corinthians; presidente do clube, Petraglia afirmou ter sido traído 


CURITIBA 


epois de apenas 22 jogos, 
Cuca deixou ontem o 
comando do Athletico, di- 
zendo que o clube precisava 
de “sangue novo” após três 
empates sofridos nos 
acréscimos e falando que 
havia se entendido com a di- 
retoria. O presidente do clu- 
be, porém, disparou nas re- 
des sociais, chamando o téc- 
nico de “mau caráter” e 
“traidor”. 
Cuca havia assumido o 
comando do Athletico, que 


diz ser seu clube do cora- 
ção, em março deste ano. 
Ele conquistou o Campeo- 
nato Paranaense. O time 
ocupa atualmente a quinta 
posição no Brasileirão. Na 
coletiva após o empate em 
lalcomo Corinthians, do- 
mingo, em casa, ele havia 
falado que pretendia ter 
uma conversa com os diri- 
gentes paratratar sobre seu 
futuro, indicando não sa- 
ber se iria permanecer no 
comando, principalmente 
por não concordar com 
críticas dos torcedores. 


Ontem, ele anunciou a 
saída do clube: 

— E um dia triste para 
mim. Nesses três últimos 
empates, foi se achando cul- 
pados. Quando isso aconte- 
ce, o jogador perde a confi- 
ança. Aí entra o treinador, 
que tem que assumir a res- 
ponsabilidade e tentar dar 
ao clube o direito de pôr um 
sangue novo, e que jogue pa- 
racimao astral. Foinessein- 
tuito que conversei com a 
diretoria, que entendeu. 

Porém, o presidente do 
Athletico, Mario Celso Pe- 


i 


GUSTAVO OLIVEIRA/ATHLETICO 


Fim de linha. Cuca pediu para sair para Athletico ter ‘sangue novo’ 


NÚMEROS DE DINIZ 


Como foi a segunda passagem 
do técnico pelo Fluminense 


empates 


derrotas 


Aproveitamento 


Campeão 
Carioca 2023 


Campeão da 
Libertadores 2023 


Campeão da Recopa 
Sul-Americana 2024 


EDITORIA DE ARTE 


qual pode ser o perfil do novo 
técnico tricolor. 

Se as escolhas de 2023 fo- 
ramcoroadascomotítuloda 
Libertadores, o ano de 2024 
cobrou a conta. O Flumi- 
nense começou a tempora- 
da mais tarde do que os ou- 
tros clubes por conta da dis- 
puta do Mundial em dezem- 
brodoanopassado, etalveza 
campanha no Campeonato 
Carioca possa ter sido preju- 
dicada por este fator. No en- 
tanto, nem mesmo o tempo 
de uma “mini pré-tempora- 
da” após a eliminação no Es- 
tadual fez com que o Flumi- 
nense voltasse a jogar no 
mesmo nível anterior. 


MULTADE R$7 MILHÕES 

Pelo contrário, Fernando Di- 
nizviu jogadores importantes 
caírem de produção. Lesões 
de peças fundamentais como 
André, Marcelo e Samuel Xa- 
vier também atrapalharam 
uma possível recuperação de 
desempenho. Reforços con- 
tratados para a temporada 
não vingaram. A receita para 
o fim de ciclo culminou justa- 
mente em um momento on- 
de o time já não conseguia 
praticar o modelo de jogo que 
alçou Diniz tanto ao posto de 
melhor técnico da América 
em 2023. 

Com a demissão unilateral 
por parte do Fluminense, 
Fernando Diniz vai receber 
uma multa rescisória de R$ 7 
milhões, pois tinha contrato 
até 2025. O treinador passou 
aser cotado no Athletico, Co- 
rinthians e até mesmo no 
Vasco —o presidente Pedri- 
nho é fã do futebol praticado 
pelos times do técnico. 

No momento, entretanto, 
Diniz tem a pretensão inici- 
al de descansar no restante 
da temporada, e não deve 
assumir nenhum time. 


(Colaborou Diogo Dantas) 


traglia, não encarou bem a 
decisão. Nas redes sociais, 
disse que o treinador “foi a 
maior decepção” em anos 
de futebol, e afirmou que 
Cuca usou o rubro-negro e 
depois o traiu. Além disso, 
revelou que otreinador teve 
um “comportamento des- 
controlado” nos vestiários 
após o jogo. 

“Prometo que não seremos 
mais usados e abusados pelo 
mau caráter de pessoas que, 
pela nossa resiliência, aceita- 
mos ajudá-las”, escreveu Pe- 
traglia. “Foi o que ocorreu 
como Cuca, o qualnosusou e 
depois nos traiu!” 

Para seu lugar, o Athletico 
sinalizou interesse em Fer- 
nando Diniz, demitido on- 
tem pelo Fluminense. Ele 
comandou o clube em 2018. 


INÊS 249 


ECOS DO RE 
DO POP 


TALITA DUVANEL 
talita.duvanelDoglobo.com.br 
N o décimo e último episó- 

dio do podcast “Think 
twice: Michael Jackson”, 
lançado nos Estados Unidos 
em setembro passado, um 
dos seguranças do Rei do 
Pop conta que, em 2007, ou- 
viu no rádio do carro a notí- 
cia de que MJ acabara de 
morrer. Simplesmente 
olhou para o banco de trás, e 
o patrão falou: “Ah, escuto 
isso o tempo todo.” No dia 
25 de junho de 2009, as no- 
tícias estavam corretas: um 
dos maiores artistas de to- 
dos os tempos estava morto, 
aos 50 anos de idade. 

O podcast que revisita sua 
vida e obra, apontado por 
publicações como a revista 
New Yorker e o jornal New 
York Times como um dos 
melhores do ano passado, é 
um dos exemplos de como o 
astro, passados exatos 15 
anos de sua morte, está lon- 
ge de ser esquecido. Em 
abril, o canal oficial do artis- 
ta no YouTube bateu 30 mi- 
lhões de inscritos. A título 
de comparação: Madonna 
tem 7,1 milhões; os Beatles, 
8,3 milhões; e Beyoncé, 
27,2 milhões. Um espetácu- 
lo baseado nele e premiado 
com quatro Tonys, “MJ:The 
musical”, mantém-se firme 
e forte em cartaz na Bro- 
adway, em Nova York, e em 
West End, em Londres 
—com novas versões em 
Hamburgo, na Alemanha, 
em dezembro, e em Sidney, 
na Austrália, em fevereiro 
de 2025. E os făs mais aten- 
tos acompanham com lupa 
tudo o que sai sobre o filme 
“Michael”, dirigido por An- 
toine Fuqua (de “Sete ho- 
mens eum destino”), aguar- 
dada cinebiografia prevista 
para estrear em 2025. Para 
interpretar o cantor, foi es- 
calado seu sobrinho Jaafar 
Jackson, que, a julgar pelas 


TEMAS DE 
PODCAST, 
MUSICAL E FILME 
A CAMINHO, 
VIDA E OBRA 

DE MICHAEL 
JACKSON 
CONTINUAM 
REVERBERANDO, 
PASSADOS 

15 ANOS DE 

SUA MORTE 


imagens já divulgadas da 
produção, está a cara do tio. 

Por outro lado, neste 
meio-tempo vieram a públi- 
co novas acusações de abuso 
sexual de menores, no alar- 
deado documentário de 
2019 “Leaving Neverland”, 
da HBO. Ainda assim, há 
quem diga que a morte foi 
uma espécie de “renasci- 
mento” do astro. 

— A morte dele foi uma 
forma de redenção —diz 
Ivisson Cardoso, DJ e pes- 
quisador da obra do ameri- 
cano. —O tempo dele em vi- 
da foi muito sofrido. Lem- 
bro de quando ele anunciou 
os shows de despedida: 
eram os fãs celebrando, e a 
crítica falando mal. Depois, 
houve uma ressignificação. 

Para entender o que isso 
representa é preciso voltar a 
2009. Fenômeno de canto e 
dança desde a infância com 
os Jackson Five, Michael 
Jackson ainda era (e é) do- 
no de recordes como do 
“álbum mais vendido de 
todos os tempos com 
“Thriller”, mas estava 
longe das glórias quan- 
do morreu. Em 2005 
encarou, em julga- 
mento, a acusação de 


ARTE DE GUSTAVO AMARAL 


molestar um garoto de 13 
anos no rancho Neverland. 
Denúncias semelhantes sur- 
giram no passado, mas até 
então ele tinha conseguido 
enterrá-las com acordos na 
esfera civil. 

Foi absolvido pelo júri, mas 
não necessariamente pela 
opinião pública. Como é cita- 
do no podcast “Think twice”, 
“a vida dele parecia encolher 
em todas as dimensões”. Em 
2009, ele finalmente tentou 
voltar com tudo, anunciando 
50 shows da turnê “This is it”, 
em Londres, que nunca che- 
garam a acontecer. 

— Deveria ser o grande re- 
torno após um período em 
que a imagem pública dele 
estavano ponto mais baixo — 
dizao GLOBO por e-mail Le- 
on Neyfakh, jornalista ame- 
ricano que é produtor e um 
dos apresentadores de 
“Thinktwice”, — Quando ele 
morreu inesperada- 
mente durante os en- 
saios, houve uma 
onda esmagadora 
detristezae amor. 
Acho que as pes- 
soas estavam 
celebrando 
não apenas 
Michael 
como 
pessoa 
e sua 
arte, 


mas todas as formas como a 
música dele se entrelaçou 
com as próprias vidas. Acre- 
dito também que havia algu- 
ma culpa, pois o público vi- 
nhatratando-o como uma pi- 
ada por anos. 

Cover do astro, o designer 
carioca André Bernardes, 
de 28 anos, lembra ter co- 
meçado a gostar dele aos 11, 
por influência da avó. Mas 
nem todo mundo sabia que 
ele arrasava na imitação de 
“Beat it”, a primeira coreo- 
grafia que aprendeu. 

— Tinha até vergonha, na 
época, de falar que era fã de- 
le por causa das polêmicas 
— diz André, que no dia 6 de 
julho apresenta o espetácu- 
lo “Dangerous tour experi- 
ence” na Arena Fernando 
Torres, em Madureira, Zo- 
na Norte do Rio. 

O artista, que costuma 
frequentar shows de outros 
imitadores de Micha- 
el, relata ver 
cada mais jo- 
vens nos even- 
tos que celebram 
MJ. Empresa 
de dados do 
meio musi- 
cal, a 
Chart- 
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SEGUNDO CADERNO 


segundocadernoBoglobo.com.br 


metrics indica que 40,4% 
dos ouvintes dele no mundo 
todo hoje estão na faixa de 
18a24anos e que o segundo 
maior mercado a consumi- 
lo é o Brasil, atrás dos Esta- 
dos Unidos. 

— O próprio tempo provo- 
ca um distanciamento— diz 
Mariana Lins, doutora em 
Comunicação e Cultura Pop 
pela Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE). — 
Há umrebranding paraquem 
nãooconheceue paraagera- 
ção com nostalgia, que pen- 
sa “ah, ele morreu, as ques- 
tões existiram (de acusações 
de assédio), mas é melhor 
não pensar nisso, vamos cur- 
tiro MJ que eu dançava”. 


ENTRE AADMIRAÇÃO E 0 
'CANCELAMENTO; NA PAG. 3 


2 | Segundo Caderno 
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WIKIMEDIA COMMONS 


Outras eras. Mapa-múndi de 1583 mostra domínios territoriais de países europeus no novo continente americano; nessa época, o idioma português começa a sofrer forte influência do espanhol, que era politicamente dominante 


UMA LÍNGUA, MUITAS PÁTRIAS 


NELSON VASCONCELOS 
nelson.vasconcelos@oglobo.com.br 
Tee sabemos que alín- 

gua portuguesa é uma 
vertente da língua espa- 
nhola. Pois estamos todos 
errados. Em seu “Assim 
nasceu uma língua”, que 
acaba de chegar ao Brasil, 
o linguista português Fer- 
nando Venâncio, ex-pro- 
fessor da Universidade de 
Amsterdã, garante que 
nosso idioma veio do la- 
tim através do galego, e 
não diretamente do espa- 
nhol. Nesta entrevista via 
e-mail, Venâncio, de 79 
anos, esclarece a origem 
danossalíngua, fala sobre 
as diferenças linguísticas 
entre os dois países e co- 
mo as novelas brasileiras 
têm influenciado os por- 
tugueses. 


Por que é errado pensar que o 

português veio do espanhol? 

As gêneses de um e de outro 
são nitidamente diferentes. 
O português proveio do la- 
tim através do galego. Esse 
processo já é nítido por volta 
do ano 600d.C. Mais tarde, o 
português surge como rea- 
ção contra o galego, do qual 
vai afastar-se. Além disso, en- 
tre o português e o espanhol 


CRÍTICA DE LIVRO ‘RESSUSCITAR MAMUTES; DE SILVANA TAVANO e BOM 


ESTUDIOSO 
REBATE IDEIA DE 
QUE PORTUGUÊS 
TENHA VINDO 

DO ESPANHOL 

E COMENTA 
DISTANCIAMENTO 
GRADUAL 

DO IDIOMA NOS 
DOIS LADOS DO 
ATLÂNTICO: 

ʻA EXPRESSÃO 
DIÁRIA COMEÇA A 
DIFERENCIAR-SE 
DE TAL MODO QUE 
GERA A DÚVIDA 

E MESMO A 
INCOMPREENSÃO; 
DIZ O LINGUISTA 
FERNANDO 
VENÂNCIO 


vigorou durante bastante 
tempo um terceiro, o leonês, 
de que hoje sobram restos, 
como o mirandês, língua mi- 
noritária falada emterritório 
português. E, contudo, ver- 
dade que, nos séculos XV e 
XVI, o nosso idioma sofreu 
uma forte influência do espa- 
nhol, culturalmente mais de- 
senvolvido e politicamente 
dominante. 


Podemos falar em 

“língua brasileira”? E em 
“língua angolana” ou 
“moçambicana”? 

Considero ainda precoce fa- 
lar em “língua brasileira”. 
Tanto a gramática como o 
léxico continuam funda- 
mentalmente os mesmos 
em Portugal e no Brasil. No 
entanto, e isso já desde há 
séculos, constatamos um 
processo de afastamento 
entre as duas normas, a bra- 
sileira e a europeia. E um 
processo muito gradual, 
mas irreversível. Isto é, não 
se vislumbram vias de um 
retrocesso. O mesmo fenô- 
meno, todavia mais lento, se 
dá em Angola e em Moçam- 
bique. 


Questão filosófica: para onde 
vamos? Chegaremos um dia a 


ter de traduzir obras lusitanas 
para serem compreendidas 
por brasileiros? E vice-versa? 
Interessante questão. Até 
certo ponto, essa já é a reali- 
dade. Enquanto a lingua- 
gem culta ainda é largamen- 
tea mesma nos dois lados do 
Atlântico, aexpressão diária 
começa a diferenciar-se de 
tal modo que gera a dúvida e 
mesmo a incompreensão. 
Isso leva a que obras literá- 
rias de outras línguas sejam 
traduzidas no Brasil e em 
Portugal separadamente, 
como se de idiomas diferen- 
tes se tratasse. Sim, neste 
terreno, existem duas po- 
líticas praticamente sem 
contato entre si. Poderia 
pensar-se que a decisão de 
traduzir um determinado 
romance estrangeiro para 
um público brasileiro con- 
duziria a traduzi-lo também 
para um público português 
evice-versa. Pois bem, não é 
o caso. Estamos perante de- 
cisões inteiramente autô- 
nomas. 


Já podemos perceber 
influências da internet na 
mudança da nossa língua? 

A internet veio criar novos 
hábitos de escrita e já condi- 
ciona o nosso desempenho. 


A ARTE DE VIVER O SONHO DA ETERNIDADE 


pè: pai, pai. Não faltam 
ótimos livros de escri- 
tores falando de seus pa- 
pais — enquanto suas ma- 
mães ficam na retaguar- 
da, meio como coadjuvan- 
tes (e eis aí algo muito 
simbólico). Por essas e 
por outras, Silvana Tava- 
no acerta com “Ressusci- 
tar mamutes” uma novela 
em que a mãe da narrado- 
raé o centro deuma histó- 
ria engenhosa e bastante 
tocante. 

A narrativa se inicia man- 
samente, como um bate-pa- 
po à toa. A narradora conta 
como cientistas planejam 
trazer de volta à vida espécies 
animais extintas há milênios 
em regiões do planeta hoje 
inóspitas, quase estéreis. O 
Polo Ártico, por exemplo. 

Daí damos um salto no 
tempo eno espaço —o que é 


quase a mesma coisa. À au- 
tora mergulha fundo ao ex- 
plorar o conceito de tempo 
— que é sempre presente, 
como ensina Santo Agosti- 
nho em suas “Confissões”: 
“O presente do passado é a 
memória, o presente dopre- 
sente é a contemplação, e o 
presente do futuro é a ex- 
pectativa” 

Assim, a narradora nos le- 
va a viver o tal “presente do 
passado” abrindo sua convi- 
vênciacomamãe desde ain- 
fância, entre carinhos e 
conflitos, dores de cresci- 
mento, coisas da vida que 
vão passando. 

Mas o problema é que as 
mamães teimam em mor- 
rer, e o vazio que elas dei- 
xam nem sempre é facil- 
mente preenchido. 

A narradora de Silvana 
apresentaentão, via Contar- 


do Calliga- 
ris, aideia de 
pentimento, 
palavra que 
designa, em 
um quadro, 


esboços en- 

cobertos pe- 
'Ressuscitar la versão fi- 
mamutes” nal da obra: 
Autor: Silvana “Restos do 
Tavano. Editora: passado que, 
Autêntica Con- escondidos 
temporânea. e não apaga- 
Páginas: 120. dos, transpa- 
Preço: R$59,90. recem no 

presente, 


como potencialidades que 
não foram realizadas, mas 
que, mesmo assim, inte- 
gram a nossa história” 

Ou seja: mesmo que seu 
botox esteja em dia, as mar- 
cas interiores deixadas pelo 
tempocontinuamlatejando 
sob a camada química da 


vaidade. A narradora é mais 
elegante: “Na nossa tela 
mental, quadros do passado 
podem ter sido falsificados 
pela tinta fresca do presen- 
te. Mas em algum lugar, 
dentro de nós, restamtraços 
do original.” 

É nesse ponto que Silvana 
maneja habilmente aliteratu- 
ra para sublimar tristezas e 
derrotas, fazendo florescer o 
que interessa. Sua narradora 
simplesmente traz a mãe de 
volta, mas agora reconstruin- 
do sua história, dando a ela 
outros rumos, presenteando- 
lhe com outras realidades, 
abrindo novos caminhos e fu- 
turos. Silvana mostra que, se é 
para fazer tudo de novo, que 
seja para fazer bem feito. 

A narradora assumida- 
mente escreve em busca 
de conforto. Pela palavra 
honesta, exorciza dores e 


Vamo-nos acostumando a 
uma expressão mais ligeira, 
mais solta, digamos. Mas 
são processos lentos e de di- 
fícil previsão. Pode, mesmo, 
dar-se o caso de a nossa es- 
critasetornar também mais 
cuidada e exigente. Vale a 
pena irmos observando essa 
complexidade, tirando dela 
o melhor proveito para hoje 
e paraum sempre intrigante 
futuro. 


É comum dizer que as 
telenovelas brasileiras 
andaram influenciando muito 
a sociedade portuguesa. O 
senhor percebe isso também 
no idioma? 

Sim, a partir de 1978 e du- 
rante bem 20 anos, as televi- 
sões portuguesas transmiti- 
ram massivamente teleno- 
velas brasileiras. O grande 
interesse por esses novos 
produtos foi acompanhado 
pela difusão de modismos 
linguísticos próprios da ex- 
pressão brasileira. Com o 
andar do tempo, e sobretu- 
do entre as gerações mais 
novas, a própria origem bra- 
sileira de bastantes desses 
materiais foi sendo esqueci- 
da e eles são hoje usados co- 
mo se fossem originalmen- 
te autóctones. 


tenta descobrir ao menos 
um esboço do que a mãe 
poderiatersido. E, jáquea 
trouxe de volta, essa me- 
mória reinventada serve 
também para imortalizá- 
la. A partir daí, a narrado- 
ralargao tempo cartesiano 
a que estamos presos, mi- 
rano “presente do futuro” 
e dá à mãe a eternidade 
que ela merece. 

“Ressuscitar passados, in- 
ventar futuros: ciência e li- 
teratura viajam no tempo 
dos sonhos para chegar ao 
impossível”, diz a narrado- 
ra. Almas implicantes, des- 
sas que tanto amaldiçoam a 
criação artística, desde- 
nham. Mas a narradora já 
havia alertado, desde o iní- 
cio, que “restituir os mamu- 
tes à vida soa como ficção, 
como pareciam ser os fo- 
guetes espaciais, os marca- 
passos (...), a internet, o ce- 
lular, o mapeamento ge- 
nético do DNA”... 


Qual é, em geral, o caminho de 
mudança de uma língua: é da 
“elite para baixo” ou o 
contrário? 

A mudança na língua 
opera-se nos dois senti- 
dos. Mas mais vastamente 
no sentido do cidadão co- 
mum para a elite, tendo o 
setor mais culto maior 
disponibilidade para ado- 
tar novidades vindas “de 
baixo”. Deste modo, a mu- 
dança, como diz, “des- 
complica”. 


Assim como ocorreu com o 
latim, hoje o inglês é a língua 
franca. O senhor vê chance de 
o mandarim — graças à fúria 
expansionista chinesa — 
também setornar uma 
referência para o mundo? 

O latim foi uma língua fran- 
ca na cultura europeia até o 
século XVIII. Artigos cien- 
tíficos e correspondência 
entre intelectuais serviam- 
se do latim com genérico 
proveito. Nessa altura o 
francês tomou esse papel, 
que hoje cabe ao inglês so- 
bretudo americano. O futu- 
ro não é claro. O mandarim 
é, de fato, apontado como 
possível sucessor, com algu- 
mas vantagens no domínio 
gramatical. 


Mais não se diz aqui, para 
evitar spoilers. Mas a nove- 
la merece ser conferida — 
entre outros motivos, co- 
mo exemplo de concisão. 
Em cem páginas de texto, a 
autora reforça sua rara sen- 
sibilidade entre a atual sa- 
fra de escritores brasilei- 
ros. Ela joga seu jogo, faz o 
gol e segue adiante, sem 
exigir prorrogação. 

Nada mais inteligente 
para mostrar a lógica in- 
terna, um exercício sutil 
que revigora o talento 
apresentado em obras an- 
teriores de Silvana, que 
renderam a ela um Jabuti 
de Livro Infantil, em 2021 
(“Sonhozzz”, Editora Sa- 
lamandra), e uma indica- 
ção como finalista do Prê- 
mio São Paulo de Litera- 
tura em 2023 (“O último 
sábado de julho amanhe- 
ce quieto”, Autêntica 
Contemporânea). (Nel- 
son Vasconcelos) 


O GLOBO | Terça-feira 25.6.2024 


Segundo Caderno | 3 


Para Ana Cecília Costa, que 
vem cativando o público 
como a Morena de 
“Renascer” Atalentosa 
atriz chama a atenção 
sobretudo nas cenas com 
Juan Paiva, Jackson 
Antunes e Juan Queiroz. 


Para a instabilidade no 
Globoplay que afetou o 
Premiere anteontem. 
Quem tentou assistir às 
partidas do Campeonato 
Brasileiro na plataforma 
teve muita dificuldade 
durante a tarde. Irritante. 


Múltiplos talentos 
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Protagonista de “Senna”, série que a Netflix lançará este ano, Gabriel Leone fez uma 
participação no show do Boca Livre no fim de semana, no Circo Voador. O ator cantou 
quatro músicas com o grupo, que está em turnê pelo Brasil lançando o álbum 
“Rasgamundo”. A plateia, empolgada, sugeriu que o ator passasse a ser o “quinto Boca” 


pees das acusações de 
pedofilia e de todo o 
comportamento conside- 
rado, digamos, excêntrico 
demais, Michael Jackson 
encarou o “cancelamento” 
numa época em que o ter- 
mo ainda nem era corren- 
te. Para muitos ouvintes, 
era difícil separar o autor 
da obra. O podcast “Think 
twice” foi criado, explica o 
jornalista Leon Neyfakh, 
para que ele mesmo e o co- 
legade apresentação e pro- 
dução, Jay Smooth, “apazi- 
guassem” pensamentos 
conflitantes sobre a pessoa 
Michael e o gênio Jackson. 

— Para alguns, trata-se de 
não apoiar financeiramen- 
te alguém que fez coisas 
que desaprovam — diz Ney- 
fakh. —Mas acho que a 
questão mais interessante 
não é sobre posições mo- 
rais, mas nossa capacidade 
realdeapreciar e nos envol- 
ver com a arte que sabemos 
(ou pelo menos pensamos) 
ter surgido, de alguma for- 


Broadway. Musical sobre a a vida de MJ tem rodado o mundo 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


VIDA QUE NÃO É 
BLACK OR WHITE’ 


ma, do mal. Talvez você 
nem esteja tentando tomar 
uma posição moral sobre 
“apoiar Michael Jackson”, 
mas vocêouve suas músicas 
e não consegue deixar de 
pensar em tudo de que ele 
foi acusado. Para alguns, is- 


SARA KRULWICH/THE NEW YORK TIMES/2-11-2021 


so pode arruinar a música. 
Nosso podcast foi uma ten- 
tativade reconciliação: tor- 
nar mais fácil para as pesso- 
as, inclusive nós mesmos, 
ouvir a música enquanto 
mantemos impulsos con- 
flitantes. Tenho tocado 


DIVULGAÇÃO 


No Caribe 


Transformação 


Carolina Dieckmann 
aparecerá de franja e com 
os cabelos mais claros no 
filme “Pequenas criaturas”, 
de Anne Pinheiro 
Guimarães, em que viverá 
uma mãe de duas crianças. 
“Sempre que eu entro num 
projeto, fico curiosa para 
saber o que foi imaginado 
paraa personagem. Este 
primeiro olhar sobre o que 
fazer com o visual é 
importante, porque me dá 
dicas sobre o que aquela 
pessoa que vai dirigir pensa 
sobre o papel”, opina a atriz. 
Afastada do cinema há mais 
de cinco anos, ela comenta 
o retorno: “A minha 
carreira, até mesmo pelo 
contrato que eu mantive 
por 31 anos coma Globo, foi 
muito pautada nos espaços 
possíveis entre produções. 
Priorizei a televisão e 
sempre tive muito prazer 
de fazer. Continuo 
sentindo isso, mas, pela 
primeira vez, estoutendo a 
oportunidade de escolher 
onde vou colocar esses 
trabalhos. E tem um outro 
projeto vindo, também no 
cinema. Poder escolher 
com esta liberdade dá frio 
na barriga e me traz um 
outro tipo de prazer”. Leia a 
entrevista completa no site 


TROUVA/GLOBO 


Vitor Kley, Tiago Iorc e Priscilla gravaram com Marcos 
Mion em Curaçao para o “Caldeirão” do próximo sábado. 
Eles participarão de uma edição especial do “Sobe o som” 


DIVULGAÇÃO 


Cover. André Bernardes dança ‘Smooth Criminal" 


“Black or white” para mi- 
nha filha de 10 meses en- 
quanto caminho com ela 
pela rua no carrinho, e fico 
feliz com isso. 

Nem todo mundo conse- 
gue fazer esse movimento 
com facilidade. A pesquisa- 


dora Mariana Lins conta — 
despindo-se do papel profis- 
sional —ter ficado bastante 
impactada com as acusa- 
ções de “Leaving Never- 
land”. Sua versão fã de Mi- 
chael Jackson foi profunda- 
mente abalada. 

— Entrei num dilema hor- 
roroso, passei muito tempo 
sem conseguir escutar suas 
músicas —diz. —Comeceia 
travar uma batalha interna. 
Ele é incontestavelmente 
um dos artistas mais incrí- 
veis da história, tem uma 
obra respeitável, de uma 
qualidade absurda, que é 
impossível ouvir e ficar 
inerte. Então, fiz uma espe- 
cie de detox. 

Hoje, elajá está mais “fle- 
xível”. Consegue ouvir 
canções, mas não pretende 
ver o filme e nem iria ao 
musical: 

— Temos um monte de 
outras pessoas, em vários 
segmentos, não só artísti- 
co, mas da vida comum, 
que têm relevância profis- 


Em suspenso 


Foiadiadaa série do 
Globoplay “Mata-mata”, 
criada e estrelada por Cauã 
Reymond. O aviso pegou a 
equipe de surpresa, pois os 
roteiros estavam bem 
adiantados e já havia um 
diretor definido, Bruno 
Safadi. A previsão para o 
início das gravações era 
setembro. O projeto, sobre 
futebol, ganhou sinal verde 
quando Erick Brêtas 
comandava a diretoria 
Produtos Digitais e Canais 
Pagos da Globo, hoje a cargo 
de Manuel Belmar. 


Viagem marcada 


Antonio Banderas 
confirmou presença no 
“Domingão com Huck”, na 
final da “Dança dos 
famosos”, em julho. 


Ouvir todos os lados 


A equipe que produz um 
documentário sobre 
Robinho para o Globoplay 
está tentando conseguir 
uma entrevista com o 
ex-jogador, condenado por 
estupro na Itália. Ele já foi 
consultado, mas ainda não 
se decidiu. A ideia é gravar 
também com a família. 


Tem entrevista no site 


Claudia Mauro surgiu em 
cenas fortes no início de “O 
jogo que mudou a História”, 
nova série do Globoplay. 
Sua personagem ficou nua 
para uma revista íntima na 
prisão. A atriz conta que 
gravou com agentes 
penitenciárias reais: “Foi 
muito desconfortável fazer 
as sequências”. 


Fim do ciclo 


Coma despedida de Eliana, 
o SBT marcou 7,1 pontos 
anteontem em São Paulo. O 
resultado deixou a emissora 
em segundo lugar. 


Game na Record 


Duda Nagle vai participar do 
novo programa de Tom 
Cavalcante, “Acerte ou caia”, 


sional, mas com vidas pes- 
soais questionáveis. Outro 
fato é que ele morreu. A 
obradeleficou. 

Olegado de Michael per- 
manece também na obra 
de outros artistas, que cla- 
ramente incorporam ele- 
mentos do Rei do Pop em 
turnês, clipes, álbuns e 
músicas. The Weeknd é 
um dos nomes mais influ- 
enciados. Usher e Beyon- 
cé também bebem na fon- 
te. A contemporânea Ma- 
donna não escapa. Tanto 
que faz uma homenagem a 
ele na turnê “The celebra- 
tion tour”. 

—Ele era um artista 
muito imagético, pensava 
na música em todas as es- 
feras — diz o DJ e pesqui- 
sador Ivisson Cardoso. — 
Você o escuta e imagina a 
roupa, o sapato, a dança, o 
clipe, pensa no artista 
multimídia. Fazia-se clipe 
antes dele, mas não com a 
estética que ele trouxe. 
(Talita Duvanel) 
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FEIRA DO LIVRO DE SP ANUNCIA MAIS 
DE /O AUTORES NA PROGRAMAÇÃO 


Resid desde 2022 na 
Praça Charles Miller, 
em frente ao Estádio do Pa- 
caembu, em São Paulo, A 
Feira do Livro divulgou 
ontem a programação 
completa da terceira edi- 
ção do evento, que se es- 
tenderá do dia 29 a 7 de ju- 
lho. Mais de 70 autores 
convidados vão passar pe- 
lo Palco da Praça e pelo Au- 
ditório Armando Noguei- 
ra. Entre eles, escritores 


GAÚCHAS 
AFETADAS 
PELA TRAG 


ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 


Horóscoro Cláudia 


Q Sua mente, sempre tão decidida, se mostrará mais 


aberta e flexível, favorecendo a elaboração de novas e diversas 
ideias. Acolha as novas percepções e recicle seus horizontes. 
Atualize-se sem medo do novo. 


Ee | TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
R complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 

o Agora você deverá abrir mão de certos compromis- 
sos para que os outros setores da sua vida possam ser igual- 
mente preenchidos. Aproveite para descansar, relaxando o 
corpo e a mente. Permita-se descontrair. 

Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 
Sua sensibilidade aumentará e você estará com os 
sentimentos mais à flor da pele. Não ceda ao desejo de contro- 


lar suas emoções, e esteja certo de que elas precisarão vir à 
tona para serem transformadas. 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


EVENTO TERÁ 
FORTE PRESENÇA 
ARGENTINA E 

VAI COLETAR 
LIVROS PARA 
BIBLIOTECAS 


CLIMÁTICA 


brasileiros eestrangeiros e 
expoentes de outras áreas 
que flertam com o mundo 
dos livros, como Martinho 
da Vila, a cozinheira Rita 
Lobo e o ex-jogador e co- 
mentarista esportivo Wal- 
ter Casagrande. 

Metade das dez atrações 
internacionais da Feira é ar- 
gentina: Camila Sosa Villa- 
da, Claudia Piñero , Camila 
Fabbri, Betina González e 
Michel Nieva. Também es- 


ÉDIA 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 


Lisb 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 


i ă i á 
Swa) Abrir seu coração para bons amigos será a melhor 


maneira de levar compreensão ao que estiver difícil de ser 
elaborado internamente agora. Conte com o olhar de quem lhe 
quer bem e confie nas suas palavras. 


Rg LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Aquário. Regente: Sol. 
ŞE Agora será um bom momento para relaxar a mente e 
o coração. Siga a sua intuição e faça atividades que fortaleçam 
a sua autoestima. A imaginação e a criatividade serão beneficia- 
das. Explore-as em segurança. 


o 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 
Ao encarar racionalmente suas emoções, você 


desenvolverá percepções preciosas e poderá, inclusive, ressigni- 


ficar certos sentimentos incômodos. Explore o seu interior com 
discernimento e generosidade. 


LOGODESAFIO Foram encontradas 9 palavras: 7 de 5 letras, 2 de 6 letras, além da 
POR SÔNIA PERDIGÃO palavra original. Com a sequência de letras NO foram encontradas 10 
palavras. 
Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras 
V N E R contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o 
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras 
L palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do 
N O quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada 
V palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios. 
"OU9UDA J9AgAoUSI “guU “BjoAou JoAou ‘SAOU “GAOU “LJOU “Luou ‘ounje “ON sena] 
ep eiougnbes e wo) “TIAYHINTINA "ENAU LIMU //IMƏ3A ‘EUA “JA31 “feuol *enjos *enou “reunm iogôngos 
Organizador das Medalha de (?), premiação de 
aranna v Olimpíadas, que em v Rebeca Andrade nas barras | Tipo de 
Nael ue 2024 será sediada assimétricas na Copa do Mundo bebida u- 
impostos, em Paris (sigla) da Ginástica Artística na Turquia |sada para 
extinguirá "desinto- 
o PIS, o y xicar" o 
Cofins | > organismo 
e o IPI 
P Fruto 
Países (?), seme- |p 
os assi- lhante ao 
nantes do damasco 
Tratado TRT 
de Maas- q Produto Sonífera 
tricht (0) V (0) ride a ô 
ime ca- 
qua tarinense dos Titás 
> 
Exclusivo Perder contato com Ouro, em 
— iig a realidade (fig.) espanhol 
Maranhão (?) da Lua, atração | p 
(sigla) turística de Goiás romi de 
Filme de O popular) w (ida onr tas Fadas 
Fe Ret Presidente sociais 
aan caor do Brasil E 
> 
Ácido (?): Recurso O cônjuge, 
sua presen- da poesia Carro, em apóso |p 
ça no san- no Roman- inglês divórcio 
gue pode tismo (pl.) (red.) 
indicar a Y Próton (símbolo) > 
gota (Med.) »” Evento climático 
Espaço ocasional em São 
ocupado Joaquim (SC) 
por famo- Tipo de 
sos no esturjão id 
Sambódro- Cerveja 
mo (pl.) cs 
> 
Um dos al- 
Moena da > vos do ata- > 
Saudita que do Ha- 
mas em 7/10 
A lavagem “(7)-me”, 
de roupa > filme de 
sem água Pedro 
ou sabão Almodóvar 
“pasodxa/7 "oUBpe/G eu — 3AL1 — IUAQ/p "010 — 189 — aje/e BANCO 
SOLUÇÃO 
ojejo w|x a O| a |u| A 
a |olol>lulelo u = u> wu SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
= SEM SAIR DE CASA 
w| — — | md | | a | e| a 
aJ aj e| a ajujojajojm|o TASSINEAGORA!: 
oloja a| >|a|— oja o a o 
æ|ajo|> oj>|=|— q| |u e Co [má DR 
> >|- < æ|—-|= ajv QUÊ rs 
æ|wu|a |o æ|F|e|æ S |e aja EL x 
ES 3 E tfFacaCoquetel Q/estrscoqaetel coquere = nr Pt 


6) oglobo.com.br/cultura 


tarão em São Paulo o histo- 
riador e político português 
Rui Tavares, o brasilianista 
americano James Greene a 
escritora caribenha Jamaica 
Kincaid, que frequenta há 
anos as listas de apostas do 
Prêmio Nobel de Literatura. 

Do elenco brasileiro, des- 
tacam-se nomes como Ivan 
Angelo, Tatiana Salem Levy 
e José Henrique Bortoluci. 
A Feira vai coletar livros pa- 
ra reabastecer bibliotecas 


afetadas pela emergência 
climática no Rio Grande do 
Sul —e promoverá, no dia 
1º, uma mesa somente com 
escritores gaúchos, com no- 
mes a confirmar. 

A programação será exibi- 
da ao vivo pelo YouTube e 
conta com mesas com te- 
mas como os 60 anos do gol- 
pe militar, a herança da es- 
cravidão, as origens da raça 
humana nas Américas, psi- 
canálise e meio ambiente. 


Além do Palco da Praça e 
do Auditório Armando 
Nogueira, haverá outros 
três espaços para debates e 
sessões de autógrafos. Cer- 
ca de 150 expositores (edi- 
toras, livrarias e institui- 
ções) já confirmaram pre- 
sença. Editoras periféricas 
ou sem fins lucrativos ou 
capitaneadas por editores 
negros, quilombolas ou in- 
dígenas serão isentas da ta- 
xa de participação. 

A Feira do Livro é realiza- 
da pela Associação Quatro 
Cinco Um (que também 
responde pela curadoria), 
pela Maré Produções e pelo 
Ministério da Cultura. 


LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. 

Ez Você encontrará um fluxo de ideias construtivo e um 
raciocínio preciso, já que antigas confusões dissiparão agora. Dê 
o próximo passo na direção de suas realizações. É hora de 
seguir em frente com coragem. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: 


G) Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 
PA ( 
“an 


ção e atividades extras, evitando possíveis conflitos, já que sua 


Este será um bom momento para buscar movimenta- 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. 


Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
Te Mantenha-se aberto a possíveis mudanças e surpre- 
sas ao planejar seu dia. Assim, você encontrará maior satisfação 
na sua rotina e poderá desfrutar, inclusive, dos imprevistos no 
caminho. Flexibilize. 


roS 
aea Ainda que as parcerias façam com que a sua força se 
multiplique, agora será preciso assumir uma autonomia para 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Leão. Regente: Urano. 


temperatura estará elevada. Muita energia interna demandará 


administração. Procure gastar. 
S74 
reconhecer seus talentos. Contagie. 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


Liniers 


OAH OG RENES PNDC “HEARST MO DNS, NC OST PRLS 


NADA COM COISA ALGUMA 


} 
o 


Eduardo Arruda 


FORA DE FOCO 


0 CORPO É PORTO André Dahmer 


PESSOAL, HA 
TEMPOS AS REDES 
SOCIAIS ESTÃO ME 

FAZENDO MAL 


BICHINHOS DE JARDIM 


MAIS UM 
LINDO DIA 


pra eu me 


Desses: 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: 
Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 

Seu amor próprio servirá de exemplo para aqueles 
que estiverem ao seu redor e você deverá fazer bom uso desta 
potência. Espalhe sua luz com generosidade e orgulho ao 


Clara Gomes 


agir com precisão por aquilo que você deseja. Fortaleça seu 


querer e sua independência. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 

Mesmo que seus compromissos lhe demandem 
tempo e atenção agora, procure abrir brechas no seu dia que 
lhe permitirão uma maior conexão com o seu mundo interior. 


Sua energia introspectiva pedirá espaço. 


José Aguiar 


JĀ FOI 
EMBORA? 


JHOJE É DIA 
| VE TREINAR 


PERNAS! 


POR ISSO, DECIDI 
FICAR DESCONECTADO 
DAS REDES POR UM MÊS 


Editor: Marcelo Balbio (balbioVoglobo.com.br). Editor assistente: Eduardo Rodrigues (earodriguesWoglobo.com.br) . Diagramação: Gustavo Amaral (gdamaralBedglobo.com.br) 
Telefones: Redação:2534-5703. Publicidade: 2534-4310 publicidadeWoglobo.com.br Correspondência: Rua Marquês de Pombal 25, 4º andar. CEP 20.230-240 
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PIOR QUE 
AINDA ESTA 
ESPERANDO 
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KYLE BUCHANAN 
Do New York Times 

á uma cena no início do 

filme “Clube dos vânda- 
los”, em cartaz nos cinemas, 
que funciona como um teste 
para saber se uma estrela es- 
tá em cena. Enquanto bebe 
em um salão de sinuca dos 
anos 1960, uma mulher cha- 
mada Kathy (Jodie Comer) 
fica nervosa com a presença 
de motociclistas ameaçado- 
res e pega sua bolsa para ir 
embora. Ela só para quando 
avista Benny, outro motoci- 
clista, sozinho. Enquanto 
Kathyolha para ele, amúsica 
da jukebox e a conversa dos 
motociclistas desaparecem, 
e tudo que você pode ouvir é 
o suspiro atordoado dela. 
Ela está apaixonada. 

Nenhum efeito visual é 
necessário para esta cena, 
apenas um homem que con- 
segue fazer uma mulher 
prender a respiração. É o ti- 
pode papelque seriadesem- 
penhado em décadas anteri- 
ores por nomes como Mar- 
lon Brando, Paul Newman 
ou Brad Pitt. Mas quem do 
grupo atual de jovens atores 
está nesta lista? 

Foi isso o que preocupou o 
diretor e roteirista Jeff Ni- 
chols há dois anos, quando 
começou a escalar o perso- 
nagem. Ele escreveu Benny 
como alguém que parece 
mítico até mesmo para seus 
colegas motociclistas, mas 
nenhum ator contemporá- 
neo chegou perto de vir à 
mente. Portanto, Nichols 
não esperava muito quando 
se encontrou com Austin 
Butler meses antes do lan- 
çamento de “Elvis”, prota- 
gonizado por ele. 

O que ele encontrou, en- 
quanto Butler se aproxima- 
va, foi alguém que se pare- 
cia e se sentia exatamente 
como o personagem que 
havia escrito, alguém com 
beleza, seriedade e mascu- 
linidade inerentes. Ou, co- 
mo disse Nichols: 

— Me peguei pensando: 
“Uau, estou conversando 
com uma estrela de cinema” 


PROJETOS DE PRESTÍGIO 

Os últimos dois anos mais 
do que confirmaram essa 
primeira impressão. A atua- 
ção de Butler como o Rei do 
Rock'n'roll em “Elvis” turbi- 
nou sua carreira e lhe ren- 
deu uma indicação ao Os- 
car, enquanto o lançamento 
em março de “Duna: parte 
2”, no qual ele interpreta o 
vilão Feyd-Rautha Harkon- 
nen, confirmou que o ator 
de 32 anos não havia tido só 
um golpe de sorte. 

Butler, que ainda estrela a 
minissérie da Apple TV+ 
“Masters of the air”, tornou- 
se um ímã para diretores de 
prestígio. Ele filmou recen- 
temente “Eddington”, de 
Ari Aster; está prestes a es- 
trelar o thriller policial de 
Darren Aronofsky “Caught 
stealing”; e muitos rumores 
ligam seu nome a “Heat 2”, 
de Michael Mann, aindaem 
gestação. 

Desde “Elvis”, Butler in- 
terpretou pessoas tão dife- 
rentes que você seria perdo- 
ado por não saber quem ele 
realmente é. O fato de Bu- 
tler se sentir realizado, mas 
ainda não estigmatizado, 
pode ser considerado um 
feito. Estrelas de cinema bo- 
nitas podem passar a carrei- 
ra inteira tentando provar 
que são mais do que aparen- 
tam — que são capazes de 
atuar de verdade e também 
devem ser consideradas pa- 
ra papéis desafiadores. Bu- 
tlerestánavegando nosenti- 
do contrário: depois de sees- 
tabelecer com dois persona- 
gens que pediam transfor- 
mação completa, só agora 
ele está chegando ao papel 
de galã. 


GALA 
RR ANEM 


ADALI SCHELL/THE NEW YORK TIMES 


DOM aa eaaa n e censanaapanmseenep acoes: * é 
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APÓS CHAMAR A ATENÇÃO EM ‘ELVIS’ E ‘DUNA: PARTE 2; 
AUSTIN BUTLER PROVA EM ‘CLUBE DOS VÂNDALOS' 
QUE ESTÁ PRONTO PARA O SUCESSO COM QUE SEMPRE 
SONHOU: ‘FOI MUITO HUMILHANTE POR MUITO TEMPO’ 


Com “Clube dos vânda- 
los”, algo mais próximo do 
verdadeiro Butler está final- 
mente sendo revelado. Mas, 
como sugere Nichols, em 
vez de questionar quem Bu- 
tler é, é muito mais proveito- 
so ponderar quem ele será. 

— Estamos observando 
uma pessoa construir sua 
personalidade de estrela de 
cinema, o que acho fasci- 
nante —afirmou ele. 

Embora Butler não tenha 
o ar de perigo que costu- 
mava tornar bad-boys figu- 
ras tão atraentes, na era 
atual, mais cautelosa, seus 
agentes podem considerar 
isso algo bom. 

Nichols disse que a perso- 
nalidade de Butler ajudou a 
aprofundar seu persona- 
gem no filme, originalmen- 
te escrito como alguém 
“morto por dentro”, 

— Há alguma complexida- 
de nele que mudou meu cál- 
culo enquanto estávamos fa- 
zendo o filme — destacou 
Nichols. — Não é que ele es- 
teja emocionalmente isola- 
do: eleescolhe estar emocio- 
nalmente indisponível, mas 


tem muita emoção aconte- 
cendo soba superfície. 

Butler, no entanto, não 
quer que nada do que você 
está lendo nesta página in- 
terfira na maneira como vo- 
cêvê Benny. 

— Não quero impor a nin- 
guém que esteja assistindo 
ao filme o que está aconte- 
cendo, porque quero permi- 


tir que projetem sobre ele — 
afirmou o ator. 

Quando “Elvis” terminou, 
Butler estava tão exausto 
que foi diretamente para o 
pronto-socorro e ficou aca- 
mado por uma semana. Ele 
então voou para a Inglaterra 
paracomeçarafilmar “Mas- 
ters of the air”. É um ritmo 
para lá de corrido, mas, ao 
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mesmo tempo, ele sente 
que seria negligente se não 
aproveitasse a chegada des- 
te momento, que almejou 
portodaasua carreira: 

— Nos meus 20 e poucos 
anos, havia papéis que eu 
queria conseguir e não con- 
segui, e havia performances 
que eu queria que fosse de 
um jeito, mas foram de ou- 
tro. Foi muito humilhante 
por muito tempo. Isso me fez 
procurar professores e ten- 
tar descobrir como melho- 
rar de todas as maneiras que 
pudesse — disse o ator. — 
Mas tenho noção de como 
sou um cara afortunado. 


DIVULGAÇÃO 


Carae 
coragem. 
Butler conta que 
papéis perdidos 
e performances 
ruins o fizeram 
“procurar 
professores e 
tentar descobrir 
como melhorar 
de todas as 
maneiras” 


Carisma. 
Butler (ao 
lado, com 
Jodie Comer 
em cena de 
“Clube dos 
vândalos”): 
“Estamos 
observando 
uma pessoa 
construir sua 
personalidade 
de estrela”, diz 
diretor Jeff 
Nichols 
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LEO 


leoBleoaversa.com 


Og de chocolate com menta do Alex. 
O brigadeiro de colher da Braz. A mousse 
de chocolate do Gula-Gula. O café com chan- 
tilly do Viena. O éclair do Kurtz. O bolo negro 
da Colher de Pau, o de aipim com coco da Tá- 
ta, na Gávea. O mil-folhas do Chez Anne. O 
sonho da padaria fuleira na esquina. 

Para eles, o meu sofrido adeus. 

O médico me olhou com umamistura de pe- 
nae desaprovação. Depois de incontáveis 98 e 
99, no checkup deste ano atravessei a linha 
vermelha. Cento e sete de glicose. Você está 
pré-diabético, avisou, com expressão grave. 


AVERSA 


ACABOU-SE 
O QUE ERA 
DOCE 


O Milka. O cajuzinho. O Crunch. O beiji- 
nho. O Alpino. O bem-casado. O Diamante 
Negro, a Nutella. A língua de gato da Kope- 
nhagen. AáguatônicaqueoJorginhodo Re- 
bouças serve disfarçada de drinque, para 
que os outros não percebam que não bebo. 
O Suflair, o Kitkat, as pastilhas Garoto. 
Aquele financier que vem com o café. 

Poderia aderir ao Ozempic, seria menos 
doloroso, masteriaqueenfrentarareprova- 
ção da minha mãe — “Você sempre tentan- 
do resolver seus problemas da maneira 
mais fácil..” Sabemos que culpa é algo mui- 


to mais complicado de resolver do que gli- 
cose alta. Melhor passar a seco pelo sacrifi- 
cio da abstinência e gastar o dinheiro do re- 
médio com psicanálise. 

O Toddynho. O suflê de chocolate da Po- 
lonesa, o Chokito, o Frumelo, as balas Soft, 
coloridas e assassinas. O pé de moleque, os 
suspiros, a paçoca, os Deditos, as jujubas, os 
profiteroles da Majórica. 

Vou cortar de uma vez só, como convém a 
um vício. Comigo tem que ser tudo ou nada, 
não tenho dimmer, só interruptor. O leitor 
dirá que é moleza, é só açúcar. Difícil é se li- 
vrar do álcool, das drogas, do telemarketing. 
Talvez tenha razão, mas é que são cinco déca- 

das de uma calorosa 


O MÉDICO ME relação. Uma vida. 
DISSE: ‘CENTO E Ao menos não é épo- 
SETE DE GLICOSE: CE 
A r croissant do 
VOCÊ ESTÁ Guérin, o Mudcake 
PRE-DIABETICO. do Ateliê Culinário, 
VOU CORTAR TUDO o big shake da 
DE UMA VEZ SÓ, Chaika. O drops 
COMO CONVÉM. Dulcora, os Cara- 
melos de Leite, o 
AO MENOS NAO chocolate Surpresa. 
E EPOCA DE o Mentex. O Supra 
CHOCOTONE... Sumo, as balas Ju- 


quinha, o Sugus. O Ping Pong, o Bubbaloo, 
aquela caixa de tabletinhos Lindt que todo 
mundo comprava no Free Shop. 

Vou descobrindo que a minha memória é 
tão calórica quanto o meu paladar. Será que 
minha alma é diabética? 

O pudim com furinhos, o quindim, a coca- 
dadabaianana Rua da Quitanda. O fondue de 
chocolate da Casa da Suíça. Os alfajores Ha- 
vanna, o pain au chocolat, o sorvete de doce 
deleite do Freddo, a bomba de creme. O milk- 
shake do Gordon, o marshmellow, o biscoito 
Amandita, o bolo Ana Maria, as balinhas que 
vinham no lugar de um troco que acabou. 

O comitê de psicanalistas do Bar Rebouças 
— atendem todo dia de oito às dez, não preci- 
sa marcar — diagnosticou que o meu vício é 
uma tentativa de não perder acriança que fui. 
E a infância que você não quer deixar para 
trás, deixou claro o decano do bar. 

Será? 

O festival do sorvetão do Tivoli. O doce do 
Zoológico. O Galak que o meu pai trazia 
quando voltava do trabalho. O Chicabon no 
recreio da escola, o bolo do aniversário dos 
10 anos, decorado com Luke Skywalker e 
Darth Vader. O Mirabel. O Nescau com bis- 
coito Maizena vendo a Sessão da Tarde. 

É, acabou-se o que era doce. 


PAUL MCCARTNEY CONFIRMA VOLTA 
AO BRASIL COM SHOWS EM OUTUBRO 


MARIA ISABEL OLIVEIRA /7-12-2023 


pu McCartney já tem da- 
ta para voltar ao Brasil 
com sua turnê Got Back. Fo- 
ram confirmados ontem os 
próximos dois shows do 
eterno Beatle no país: um 


EX-BEATLE ANUNCIOU APRESENTAÇÕES EM 
SÃO PAULO E FLORIANOPOLIS; PRE-VENDA 
COMEÇA HOJE E VENDA GERAL, AMANHA 


A pré-venda dos ingressos 
das novas datas de Paul Mc- 
Cartney no Brasil terá início 
hoje, a partir das 10h. A 
compra será pelo site Even- 
tim. Só poderão fechar a 


no Allianz Parque, em São 
Paulo, e outro no Estádio da 
Ressacada, em Florianópo- 
lis, respectivamente nos di- 
as 15 e 19 de outubro. 

Além do Brasil, Paul tam- 
bém confirmou apresenta- 
ções emoutros países, como 


Argentina, Chile, Uruguai, 
Peru e México. Na Europa, 
estão no roteiro cidades co- 
mo Paris, Madri, Londres e 
Manchester. 

Em dezembro do ano pas- 
sado, Paul passou por Brasí- 
lia, Belo Horizonte, São Pau- 


lo, Curitiba e Rio de Janeiro. 

No show da turnê Got 
Back, o músico repassa toda 
a sua trajetória, cantando 
clássicos dos Beatles, da ban- 
da Wings (que formou após o 
fim do quarteto de Liverpo- 
ol) e da sua carreira solo. 


Clássicos. Na turnê Got Back, McCartney apresenta hits de toda a carreira 


compra usuários previa- 
mente cadastrados no site 
oficial do músico. 

A venda do público geral 
começa amanhã. A venda 
on-line será pela Eventim e, 
nas duas cidades, haverá ven- 
da em pontos credenciados. 
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IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 
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ZONA 


CENTRO 


Centro 


Conjugados 


AA eolagho 


CENTRO R$200.000 Localiza- 
ção Privilegiada! R.Riachuelo, 
bairro Fátima, Conjugado 
25m2 totalmente reformado, 
moderno, aconchegante, de- 
corado c/extremo bom gosto. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6728 


1 Quarto 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! sy 


Es 


ES demplasho 
2292-0080 
98985-1470 


A engilishi” 


CENTRO R$300.000 R.Ria- 
chuelo junto bairro Fátima. A- 
partamento 35m2 totalmente 
reformado, andar alto, claro, 
arejado sala, Iquarto, cozi- 
nha. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6798 


ES belas 


CENTRO R$355.000 R.Santa- 
na, Apartamento 50m2 refor- 
mado, mobiliado, vista livre, 
sala, Ilquarto, cozinha, de- 
pendência revertida p/segun- 
do quarto, Ivaga. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6827 


2 Quartos 


A eolagho 


CENTRO R$260.000 R.Henri- 
que Valadares próximo Lapa. 
Localização repleta comércio, 
transporte. Apartamento am- 
pla sala, 2quartos. Cozinha, á- 
rea externa. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2120 _ 1470 Scvp2120 


ÉS beast 


CENTRO R$300.000 Praça 
República frontal Campo San- 
tana. Apartamento recém re- 
formado, claro, arejado, sala, 
varanda interna, 2quartos, co- 
zinha. www .sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2123 


Gamboa 


1 Quarto 


A belas 


GAMBOA R$270.000 R.Livra- 
mento. Prédio gradeado c/jar- 
dim, espaço gourmet. Aparta- 
mento 51m2 reformado, sala, 
Ilquarto c/armário, cozinha 
1vaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp1063 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


2292- 0080 
98985-1470 


Botafogo 


1 Quarto 


AA Begol 


BOTAFOGO R$300.000 
Próx.Metrô, excelente a- 
partamento tipo kitnet, re- 
formado, silencioso, acon- 
chegante, armários, cozi- 
nha banheiro separados, 
condomínio barato, oportu- 
nidade! www.sergiocastro. 
com.br cj250 tel:99179- 
5959 Scv12145 
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Centro 
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+DETALHES 
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Localização cinematográfica! Avenida Beira Mar 
junto Aeroporto Santos Dumont, Museu de Arte 
Modema, Marina da Glória. Cobertura 125 m? 
reformada, vista deslumbrante Baia da Guanabara, 
Aterro, Pão de Açúcar, salão, varanda, 2 suites, 
cozinha integrada. 


com 2 quartos, 1 vaga escritura. 
Cód: SCVP4028 
E A a dd é O Haia E 27 yý = 


ZONA SUL 1 
BOTAFOGO 
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BOTAFOGO R$305.000 Inves- 
timento! Prédio reformado, 
conservado, andar alto, fun- 
dos, claro. Piso cerâmica, 
Banh.social c/blindex, tanque, 
cozinha c/armários. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc1106 


A ergilash' 


BOTAFOGO R$390.000 Por- 
teira Fechada! Convertido sa- 
la quarto, reformado! Andar 
alto, fundos, Banheiro, cozi- 
nha c/armários, espaço p/má- 
quina, 24hs. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc1105 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


2557-6868 
97010-4794 


A egilish 


BOTAFOGO R$850.000 R. 
Bambina próxima Praia, 
Shopping, Metrô. Prédio c/ 
piscina, academia, brinquedo- 
teca. Apartamento sala, sa- 
cada, 2quartos, cozinha, 1va- 
ga. www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6267 


ÉS beast 


BOTAFOGO R$1.500.000 Vis- 
ta Cristo, Varandão, sala 
2ambientes, 2quartos, Isuíte, 


armários! Banh.social, Coz. 
planejada, á.serviço, Dep. 
completas, Infra completa, 


lvaga. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc2146 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


2199-3722 
99554-8622 
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BOTAFOGO R$970.000 S. 
Clemente, andar alto, condo- 
mínio residencial, Port.24hs, 
102m2, sala 2ambientes, 
3quartos, cozinha espaçosa, 
á.serviço, Dep.empregada. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scvl2221 Oo 


ER bio 


BOTAFOGO R$1.050.000 A- 
partamento 144m2, planta 
circular, frontal, vista praia, 
salão 3ambientes, 3quartos, 
cozinha, banheiro, á.serviço, 
Dep.empregada, garagem. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12240 


Cós: SCV2960M 


Flamengo 
Rua Almirante Tamandaré junto Praia do Flamengo, 
fácil acesso ao metrô. Apartamento 360 m?, ótima 
planta circular, sala de jantar, mais 2 salas, escritório, 
varanda interna, 4 quartos, sendo 2 suítes, banheiro 
social, lavabo, copa cozinha planejada, dependência 


Uwa câmera 


yata 
e mmeo 
BM ganas. 


mem 


14 ZONA SULI 
BOTAFOGO 


4 ou mais Quartos 


Sema 


BOTAFOGO R$1.500.000 Re- 
formado, 180m2, 4quartos, 
3suítes, 1 c/hidro, Salão 2am- 
bientes, Jd.inverno, lavabo, 
Coz.planejada, á.serviço, 1va- 
ga escriturada, 24hs. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc4101 


A la apo 


BOTAFOGO R$2.450.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Pão Açúcar, salão 
3ambientes, 5quartos, 
3suítes, cozinha, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


Catete 


1 Quarto 


Estela 


CATETE R$620.000 R.Bento 
Lisboa próximo Palácio Cate- 
te, Aterro, Metrô. Sala 2am- 
bientes, 67m2, 1quarto am- 
plo, cozinha c/armários, 1va- 
ga. www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp1065 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES demilasto 
2272-4400 
99852-7726 


SR bemol 


CATETE R$550.000 Travessa 
Carlos Sá, Reformado, 66m2 
condomínio barato, sala, 
2quartos, armários, Banh.so- 
cial, blindex, Copa-cozinha, c/ 
armários, á.serviço. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12201 


A bemol 


CATETE R$580.000 R.An- 
drade Pertence junto Palá- 
cio, Aterro, Metrô, diversi- 
ficado comércio. Cobertura, 
62m2, sala 2ambientes, 
2quartos c/armários, cozi- 
nha. www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:98985-1470/ 
2292-0080 Scvp2053 


do celular neste (21) 


© (21) 98985-1470 


Rua da Assambléia, 40 - Centro 


+FOTOS 
+DETALHES 


OR 


2292.0080 


Filial Porto Maravilha: 
Rua Sacadura Cabral, 301 


Matriz: 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


Flamengo 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deilast: 
2597-6868 
97010-4794 


ÉS imiasto 


FLAMENGO R$950.000 Loca- 
lização Nobre! R.Senador Eu- 
zébio Próx.Praia, Metrô. Ex- 
celente apartamento, refor- 
mado, piso porcelanato, sala, 
2quartos, cozinha, Dep.com- 
pleta. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6781 


3 Quartos 


ÉS ema 


FLAMENGO R$1.200.000 
Marques De Abrantes, 3quar- 
tos Excelente Apartamento 
(Suíte) Lavabo, Banheiro So- 
cial, Sala Ampla, Cozinha Es- 
paçosa, Vaga. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3790 


E belas 


FLAMENGO R$1.345.000 Se- 
nador Vergueiro, Lindo Apar- 
tamento, Andar Alto, Amplo 
Salão, 3 quartos (Suíte) Dep. 
Completa, Vaga, Ponto Nobre. 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3789 _ Scvl3789 


AE 


FLAMENGO R$1.800.000 
Praia, vista deslumbrante, sa- 
la, 3quartos, (Isuíte) armá- 
rios, cozinha, banheiros c/ 
blindex, á.serviço, Dep.empre- 
gada, vaga escritura, Port. 
24hs. www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12146 


Ê bemol 


FLAMENGO R$2.150.000 Ma- 
chado De Assis, Maravilhoso, 
ótima Localização, Andar Al- 
to, Varanda, Sala, 3quartos 
(Suíte) Cozinha, De- 
pendência, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3791 


4 ou mais Quartos 


AA Degulasho 


FLAMENGO R$1.450.000 Av. 
Oswaldo Cruz, 164m2, (origi- 
nal 4quartos) 2salas, 3quar- 
tos, (Isuíte) escritório, ba- 
nheiros, cozinha, á.serviço 
2dep.empregada vaga escri- 
turada. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12232 


+FOTOS 


Santa Teresa 


Bairro que é um verdadeiro cartão postal, paisagens 
privilegiadas da cidade, um verdadeiro charme, além 
de seus belos casarões. Rua Murtinho Nobre próximo 
Largo do Curvelo. Apartamento sala espaçosa, 
3 quartos armários sendo 1 suite, copa-cozinha 


+DETALHES 


planejada. Prédio com salão de festas e churrasqueira. 
Cód: SCV6766 
o E 


+FOTOS 
+ DETALHE 


Botako 


Praia de Botafogo entre as Avenidas Oswaldo Cruz e 
Rui Barbosa, próximo shopping, metrô. Apartamento 
90 m?, reformado, vista deslumbrante de todos os 
cômodos da praia, sala 2 ambientes, 2 quartos 


amplos, copa-cozinha planejada, dependências 
completas, 1 vaga escritura, 

Cód: SCVL2340 
"F7 E o q”, 


E derginbagtro : 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 
e ADMINISTRAÇÃO + CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


Ê berilishi 


FLAMENGO R$1.700.000 
Cruz Lima, Maravilhoso, 4 
quartos (Suíte) Sala Espaço- 
sa, Copa-cozinha Planejada, 
Vaga Na Escritura, Portaria 
24hs. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4426 


Coberturas 


bemol 


FLAMENGO R$3.800.000 
Praia Flamengo, cobertura 
única, terraço c/vista deslum- 
brante, piscina, (523m2) sa- 
lões, 4quartos, 2suítes, Copa- 
cozinha, 3dependências, 2va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r cj250 Tel:99179-5959 
Scvc5001 


Casas e Terrenos 


A berilishi 


FLAMENGO R$2.634.000 
Praia Flamengo. Casa vila tri- 
plex 283m2, 2salas, 2varan- 
das, 4quartos, 4banheiros so- 
ciais, Copa-cozinha planejada, 
Dep.completas, 1vaga. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6821 


Humaitá 


3 Quartos 


E belas 


HUMAITÁ R$2.300.000 R.Mi- 
guel Pereira. Apartamento 
145m2, living, varandão, 
3quartos, Isuíte, cozinha c/ 
armários, Dep.completa, 2va- 
gas escrituradas. Prédio c/ 
bosque. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6807 


4 ou mais Quartos 


ÉS ela 


HUMAITÁ R$1.900.000 R.Ma- 
cedo Sobrinho junto Reserva 
Ambiental. 140m2 reformado, 
porcelanato, sala, varanda, 
4quartos, 2suítes, cozinha 
planejada, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2272-4400/99852-7726 
Scv6826 


Laranjeiras 


1 Quarto 


AA begulasho 


LARANJEIRAS R$595.000 R. 
Pires Almeida, arquitetura 
francesa. Apartamento 44m2, 
frente, s.manhã, sala+ quar- 
to, cozinha planejada, banhei- 
ro, janelões, claro. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12234 


(6) O  sergiocasiro.com.br | comeiofisengiocastro.com.br 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


2557-6868 
97010-4794 


bemol 


LARANJEIRAS R$750.000 
R.P. Almeida, diferenciado, 
arquitetura francesa, fren- 
te, s.manhã, sala, 2quartos, 
ampla cozinha, Banh.espa- 
çoso, Dep.empregada+ ter- 
raço coberto. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scvl2167 _ 


A degli 


LARANJEIRAS R$790.000 R. 
Belisário Távora. Apartamen- 
to 81m2 totalmente reforma- 
do projetado arquiteto, sala, 2 
quartos, Isuíte, Copa-cozi- 
nha, Dep.completa, 1vaga. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6741 


3 Quartos 


A erilist 


LARANJEIRAS R$1.050.000 l- 
deal 2famílias, R.Alice, 2ap- 
tos tipo casa, 140m2, inde- 
pendentes, sala 3quartos+ 
sala 2quartos, cozinha, ba- 
nheiro, á.serviço, 2garagens. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97010-4794/2557- 
6868 5cv12230 _ _  —  — 


ÉS vmjiaso 


LARANJEIRAS R$1.200.000 
Próx.metrô L. Machado, con- 
servado, 118m2, sala, 3quar- 
tos, suíte, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, dependências, 
garagem escriturada, porta- 
ria24hrs. Cj250 sergiocastro. 
com.br tel:99179-5959 
Scv12194 


bemol 


LARANJEIRAS R$1.250.000 
139m2, Varanda salão 2am- 
bientes, 3dormitórios, c/ar- 
mários banheiro c/blindex, la- 
vabo, Cozinha planejada, 
á.serviço Dep.empregada, va- 
ga Escritura. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11090 __ 6868 Scv11090 


ÉS beast 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Frontal, desocupado, amplo a- 
partamento, salão 3dormitó- 
rios, armários (Isuíte) Coz. 
planejada, banheiros c/blin- 
dex, á.serviço, Dep.emprega- 
da, 2vagas escritura. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12191 


S 


Localização com excelente 
comércio e mobilidade urbana. Rua Silva Guimarães 
junto Tijuca Tênis Clube, Praça Saens Pena. 
Apartamento sala, vista livre, 3 quartos sendo 1 suíte, 
vista livre, cozinha com armários, dependências 


Laranjeiras 


Localização tranquila e bucólica. Rua Belisário 
Távora. Apartamento 81 m?, totalmente reformado, 
sala clara arejada, 2 quartos sendo 1 suíte, lavabo, 
copa cozinha planejada, área de serviço, 
dependência completa, 1 vaga. 


Cód: SCV6741 


completas, 2 vagas escritura. 


ua 


Rua das Laranjeiras, 490 


Filial Copacabana: 
Rua Constante Ramos, 61 loja B - Copacabana 


Cód: SCVP3083 


Et - 


Filial Leblon: 


4 ZONA SUL! 
LARANJEIRAS 


4 ou mais Quartos 


belas 


LARANJEIRAS R$1.550.000 
R.Coelho Neto. Apartamento 
142m2, salão, 4quartos, 
(Isuíte) c/closet, hidromas- 
sagem, cozinha c/armários 
Dep.empregada, lavabo, ba- 
nheiro, garagem. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12238 


E belas 


LARANJEIRAS R$2.400.000 
Parque Guinle. Apartamento 
348m2 salão 3ambientes, 
5quartos, 2suítes, 2Banheiros 
sociais, Copa-cozinha planeja- 
da, 2dep.completa, 1vaga es- 
critura. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6685 


Coberturas 


belas 


LARANJEIRAS R$1.540.000 
cobertura, varandão, sala, 
3quartos c/armários, Coz.pla- 
nejada, banheiro, suíte, c/ 
blindex, á.serviço, Dep.rever- 
tida, terraço, piscina, churras- 
queira, 2vagas www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv6280 


LARANJEIRAS 
1.900.000 Cobertura 
256m2, vista Pão Açúcar, 
3salões, 3dormitórios 
(2suítes) Copa-cozinha pla- 
nejada, Dep.empregada, 
á.serviço, terraço, churras- 
queira, 2vagas. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv11683 


Urca 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


2199-3722 
99554-8622 


Dengia o &a 


2 Quartos 


ES bombas 


STA TERESA R$640.000 Bair- 
ro charmoso, bucólico. Apar- 
tamento 110m2 tipo casa, sa- 
lão, 2quartos, closet, Cozinha, 
área externa c/ofurô www .se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6471 


Avenida Ataulo de Paiva, 19 Loja B - Leblon 


4 ZONA SUL 1 
DEMAIS BAIRROS 


A Demos 


STA TERESA R$445.000 Ve- 
nha morar bairro bucólico! R. 
Almirante Alexandrino. Apar- 
tamento vista Baía Guanaba- 
ra. Sala, cozinha, 2quartos, 
Isuíte. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6815 


3 Quartos 


A belas 


STA TERESA R$580.000 R. 
Murtinho Nobre Próx.Largo 
Curvelo. Apartamento sala, 
3quartos, Isuíte, cozinha pla- 
nejada. Prédio c/salão festas, 
churrasqueira. www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:2272- 
4400/99852-7726 Scv6766 __ 


ES belas 


STA TERESA R$750.000 Ve- 
nha morar bairro charmoso, 
bucólico. R.Almirante Alexan- 
drino. Apartamento 110m2, 
ótima planta, sala, 3quartos, 
Isuíte. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3087 


Casas e Terrenos 


ES bemol 


STA TERESA R$1.750.000 
Residência terr.1.588m2, c/ 
vista P.Açúcar, 3salas, 5quar- 
tos (Isuíte) banheiros, cozi- 
nha, horta, piscina, 2gara- 
gens, á.serviço, 2de- 
pendências+ estúdio. www.se 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv10866 


Copacabana 


Conjugados 


ÉS beast 


COPACABANA R$400.000 
Venha morar junto Praia. 
Conjugado 34m2, ótimo la- 
yout, banheiro, cozinha. Con- 
domínio barato. Av.N. Sra. Co- 
pacabana. www .sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5933 


1 Quarto 


ES ei 


COPACABANA R$490.000 In- 
vestimento! Reformado, divi- 
dido sala quarto, fundos, s. 
manhã! Cozinha compacta, 
banheiro amplo c/área p/má- 
quina, 6unidades p/andar! ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvcl085 O 


ES eis 


COPACABANA R$520.000 R. 
Santa Clara junto Bairro Pei- 
xoto. Apartamento 38m2, cla- 
ro, sala, Iquarto, bhsocial, co- 
zinha, bhserviço, 1vaga escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6723 


+FOTOS 
+DETALHES 


[un] 7: [m] 


CREG 250 aBani3? EM me 


+FOTOS 
+DETALHES 


Oyo 


infraestrutura de 


1 ZONA SUL 2 
COPACABANA 


2 Quartos 


ES bento 


COPACABANA R$545.000 Mi- 
nistro Alfredo Valadão Refor- 
mado, Aconchegante Sala, 2 
quartos, Banheiro Social, Co- 
zinha, área De Serviço. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scl23522 Oo 


A degli 


COPACABANA R$650.000 A- 
rejado, ampla sala, saleta, 
2quartos c/armários, Banh. 
social, cozinha planejada c/ 
cooktop, á.serviço c/banheiro, 
1vaga, Condomínio R$528,00. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scvc2147 _ 


ÉS tejasto 


COPACABANA R$780.000 R. 
Leopoldo Miguez próximo 
praia, metrô. Apartamento 
claro, arejado, sala, vista li- 
vre, 2quartos, cozinha, Dep. 
completas. www.sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2111 


ÉS iejlasto 


COPACABANA R$850.000 R. 
Toneleiro 2quartos De- 
pendência Empregada, Es- 
plendido Apartamento, Sala 
Ampla, Portaria 24hs, Móveis 
Planejados, Pronto Para Mo- 
rar. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2355 


ES benilisto 


COPACABANA R$900.000 R. 
Xavier Silveira junto estação 


Cantagalo. Apartamento 
92m2 sol manhã, salão, 
2quartos, cozinha, de- 


pendências completas, Ivaga. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp2070 _ _ 


ES benisto 


COPACABANA R$1.350.000 
Aires Saldanha, Belíssimo 2 
quartos (Suíte) Sala 2 am- 
bientes, Cozinha, Armários 
Planejados, lvaga De Gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2351 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emilio 
2199-3722 
99554-8622 


ES belas 


COPACABANA  R$830.000 
Andar alto, Reformado, hall, 
sala, Banh.social c/blindex, 
3quartos c/armários, Coz.pla- 
nejada, á.serviço c/banheiro, 
Condomínio R$400,00, 24hs. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scvc3215 


ES degola 


COPACABANA R$845.000 Im- 
perdível! Constante Ramos, 
sol manhã, Sl.estar, 3quartos, 
armários, varanda. Banheiro 
reformado, cozinha planejada, 
á.serviço, 24hs. wwWw.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc3161 


SR Dergiolasto' 


COPACABANA R$850.000 
Juntinho Metrô, Próx.comér- 
cio, frente, Sl.manhã, sala, 
3quartos, Banh. social, ampla 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, Sl.festas, chur- 
rasqueira, portaria24hs. WWW 
-sergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv6760 


ES beniisto 


COPACABANA R$890.000 
Posto 4, 124m2, último andar! 
Salão 2ambientes, 3quartos, 
armários, Banheiro, Copa-co- 
zinha integradas, á.serviço, 
Dep.completa, 24hs. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc3086 Oo 


AE 


COPACABANA R$1.050.000 
Figueiredo Magalhães, Lindo! 
Salão, 3quartos, Isuíte, Lava- 
bo, Banh.social, Copa-cozinha 
planejadas, á.serviço, Dep. 
completas, 1vaga escriturada, 
24hs. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc3241 _ _ 


A Bolat 


COPACABANA R$1.250.000 
S. Campos, (118m2) vista li- 
vre, sala, Sl.jantar, original 
3qtos, closet, suíte, Banh.so- 
cial, cozinha, dependência, 
garagem. www .sergiocastro. 
com.br cj250 tel:99179-5959 
Scv6700 O 


ÉS beast 


COPACABANA R$1.300.000 
Posto 4, 116m2, Sala, 3quar- 
tos c/armários, Amplo ba- 
nheiro, cozinha c/armários, 
á.serviço, Dep.completa, Pos- 
sível porteira fechada. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc3234 


ES benilsto 


COPACABANA R$1.300.000 
Magnífico! Pompeu Loureiro, 
vista livre, 3quartos, Isuíte, 
sala ampla, cozinha planeja- 
da, á.serviço, dependência, 
lvaga escriturada. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc3043 


bemol 


COPACABANA R$1.300.000 
R.Anita Garibaldi. Aparta- 
mento 95m2 reformado, fren- 
te, ampla sala, vista Lateral 
Cristo 3quartos, Isuíte, cozi- 
nha, Dep.completa. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp30400 O 


ES beniisto 


COPACABANA R$1.300.000 
Piragibe Frota Aguiar, Saca- 
da, Sala 2ambientes, 3quar- 
tos (Suíte) Banheiro Social, 
Cozinha, área de Serviço, 1va- 
ga. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3788 _ _ _ _  — Scvl3788 


Estela 


COPACABANA R$1.480.000 
Próx.Metrô, amplo (190m2) 
Jd.inverno, salão, Sl.jantar, 
3quartos, armários, 2Banhei- 
ros, cozinha  c/armários, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada. www .sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:99179- 
5959 Scvc3007 


COPACABANA R$ 
1.500.000 1p/andar, 
191m2, 3qtos (1ste), 
+2banheiros sociais, 
ótima planta, vga.es- 
critura. Aceito oferta/ 
financiamento bancá- 
rio. Direto c/proprietá- 
rio. Tels:2553-3587/ 
98242-4852. E-mail: re 
natocytryn@gmail.com com 


ÉS beast 


COPACABANA R$1.650.000 
Posto 5, salão, Sl.jantar c/va- 
randa, 3quartos, c/armários, 
Isuíte, Lavabo, Banh.social, 
cozinha, á.serviço, Dep.com- 
pleta, 2vagas, 24hs. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc3238 


A erilist 


COPACABANA R$1.670.000 
R.L. Miguez, 196m2, salão 
2ambientes+ Sl.jantar, 3quar- 
tos (1suíte) 2Banheiros, Cozi- 
nha, á.serviço, espaço gour- 
met, vaga escritura. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12137 


A berilishi 


COPACABANA R$1.750.000 
Junto Av.Atlântica. Aparta- 
mento 200m2, vista praia, sa- 
lão 3ambientes, lavabo, 
3quartos, Copa-cozinha pla- 
nejada, Dep.completa, 1vaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5401 _ 


ÉS veis 


COPACABANA R$8.500.000 
Av.ATLÂNTICA! Hall privati- 
vo, salão, Sl.jantar, 3quartos, 
2suítes, Imaster c/closet, va- 
randa, Copa-cozinha c/armá- 
rios á.serviço, 2dependências, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc3058 


EMEA | 
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ES degola 


COPACABANA R$2.300.000 
Souza Lima, Sala 2 ambien- 
tes, Excelente Planta, Pé di- 
reito Elevado, Cômodos Gran- 
des, Quartos Amplos. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4425 


ES belas 


COPACABANA R$3.720.000 
Av.ATLÂNTICA, Posto 4, Hall 
privativo, salão, Sl.jantar, la- 
vabo, 3suítes c/armários, clo- 
set, Cozinha, á.serviço, Dep. 
completa, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc4034 4 


Ê degola 


COPACABANA R$4.000.000 
Av.ATLÂNTICA, 333M2, Hall 
privativo, salão, Sl.jantar, Jd. 
inverno, 4quartos c/armários, 
2suítes, banheiro, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, dependência, 
lvaga. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc4103 _ __ 


ES degola 


COPACABANA R$11.000.000 
Atlântica, posto 6! Hall priva- 
tivo, 4suítes c/armários, va- 
randão. Salão, Sl.jantar, Copa- 
cozinha, á.serviço, dep c/ 
2quartos, 3vagas. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc4065 


COPACABANA Av.Atânti- 
ca. Vendo apartamento 
600m2, 1/p/andar, 4gtos 
(suíte), armários embuti- 
dos, dependências comple- 
tas, 4vagas. Tratar Tel.:(21) 
99861-3636. Cr.12644. 


Coberturas 


Ê degola 


COPACABANA R$5.600.000 
Av.Atlântica, Posto5, cober- 
tura duplex, terração, frontal, 
vista espetacular orla, 2sa- 
lões, 5quartos (suítes) Copa- 
cozinha, dependências, gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 


br cj250 tel:99179-5959 
Scv12141 
Gávea 
2 Quartos 


3205-9422 
97048-1624 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E ela: 8 


3848-9122 
989931263 


Ipanema 


2 Quartos 


eq À 


3205-9422 
97048-1624 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


Estender 8 


3848-9122 
989931263 


Dt 


BANDEIRA DE MELLO 


IPANEMA R$1.490.000 Rai- 
nha Elizabeth, frente, refor- 
mado, salão, 3 amplos quar- 
tos, suíte, dependências, va- 
ga escritura, portaria 24h. En- 
trega imediata. Tel: 
999596867. C).6103. 


A demolasho 


IPANEMA R$2.100.000 Exce- 
lente localização, Próx.Metrô, 
quadra praia, sala, living, ori- 
ginal 3quartos, suite, Banh. 
social, Copa-cozinha, de- 
pendências, garagem escritu- 
rada. www .sergiocastro.com. 
br cj250 tel:99179-5959 
Scvc3006 


AVALIAMOS 


y 


2557-6868 
97010-4794 


Coberturas 


degola 


JD.BOTÂNICO R$3.200.000 R. 
Jardim Botânico, Espetacular 
Cobertura Duplex, 4 quartos 
CGsuítes) 2salas, Varanda, 
Piscina, Lavabo, Banheiro So- 
cial, Vaga. www .sergiocastro 
.«com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scv|5130 


Lagoa 
2 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


3205-9422 
97048-1624 


E hilat 


LAGOA R$1.650.000 Epitácio 
Pessoa Raridade Imperdível! 
Vista Excelente, Arejado, Cla- 
ro, Silencioso, Reformado, 
Ponto Nobre Oportunidade. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl2347 


Leblon 


1 Quarto 


degola 


LEBLON R$1.040.000 Bartolo- 
meu Mitre, Bom Apartamen- 
to, Sala, Quarto, Armários, 
Banheiro, Cozinha, Armários, 
á.serviço, Prédio Tradicional, 
Oportunidade! Www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl1153 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


3205-9422 
97048-1624 


A hilat 


LEBLON R$2.730.000 Timo- 
teo Da Costa, Lindo Aparta- 
mento, Tipo Casa (2 suítes) 
Banheiro Social, Finamente 
Decorado, 2 vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3787 


3 Quartos 


ES belas 


LEBLON R$1.370.000 Padre 
Achotegui ótimo Apartamen- 
to, Sala, 3 quartos, 2Banhei- 
ros, Cozinha, Dep.Completa, 
Reformado, Oportunidade! 
Marque Sua Visita. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 


Scvl3785 Oo 
Last 


Esdenils 


LEBLON R$1.579.000 Bartolo- 
meu Mitre 3 quartos, De- 
pendência De Empregada, 2 
Banheiros, Cozinha Planejada, 
Portaria24hs, Pronto p/Morar. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3783 


quadra, 155m2, reformadiís- 
simo, salão, 3 suítes, lava- 
bo, cozinha planejada, de- 
pendência de serviço, 2 va- 
gas, área comum, portaria 
24horas. Tel:99213-4633. 
Cj6103 


Dt 


BANDEIRA DE MELLO 


LEBLON R$5.300.000 Rita 
Ludolf, predio novo, refor- 
mado, splits, andar privati- 
vo, varandão, salão, 3 suí- 
tes, lavabo, dependências, 
3 vagas, escritura. Doc ok. 
Tel.99213-4633. Cj6103. __ 


ÉS velas 


LEBLON R$6.800.000 Delfim 
Moreira, Exclusivo Aparta- 
mento, Frente p/Mar, Vista 
Deslumbrante, Varanda (3suí- 
tes) Lavabo, Dep.Completa, 
Vaga De Garagem. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3784 


4 ou mais Quartos 


E bemjnlago 


LEBLON R$2.300.000 General 
Venâãancio Flores, Lindo 
4Aquartos, Piso Taco, Lavabo, 
Copa-cozinha Planejada, 1va- 
ga De Garagem, ótima Locali- 
zação. www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvld428 Scvi4428 


ÉS veis 


LEBLON R$5.500.000 Joao Li- 
ra, Fantástico! Original 4 
quartos, Atualmente 3 quar- 
tos, Sala 2ambientes, Varan- 
da Ampla, 2vagas Escritura- 
das. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvld427 _ Scvl4427 


ÉS velas 


LEBLON R$6.000.000 Carlos 
Gois, Encantador 4 quartos 
(Suíte) Sala De Jantar, área 
Privativa Externa, 2vagas De 
Garagem. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4429 


Coberturas 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E denlisto: 8 


A ENPRESA QUE RESOLVE. Ji 


3848-9122 
989931263. 


ÉS veis 


LEBLON R$3.200.000 Viscon- 
de De Albuquerque, Linda Co- 
bertura Triplex, Reformada 
2quartos (Suíte) Closet, Alto 
Padrão, Vaga Escriturada, 
Portaria24hs. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl5128 __ 


ÉS veis 


LEBLON R$8.500.000 Carlos 
Gois Cobertura Incrível! 3 
quartos, Closet, Varandão, 
Lavabo, Suíte Com Sacada, 
2vagas Na Escritura. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl5131 


Leme 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


2199- 3722 
99554-8622 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E demite: 8 


3848-9122 
98993-1263 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Barra 


1 Quarto 


ES degola 


BARRA  R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra c/in- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, Isuíte, cozi- 
nha, 1vaga. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 


2 Quartos 


BARRA ABM Costa Bella. Sa- 
la, 2qtos (suite), cozinha, ar. 
serv., varanda. Vista eterna 
mar! Infra total, ônibus, bal- 
sa, vaga. R$780.000,00 Tel.: 
(21)97560-4792 Cr.28.973 


3 Quartos 


BARRA R$1.850.000 Palm 
Springs. 145m2. Vazio, 
100% reformado, mobiliado, 
varandão p/mar, salão, 
3gts. (suíte), dependência, 
2vgs. garagem. Aceito per- 
muta Barra Tel.:(21)98131- 
5329. 


4 ou mais Quartos 


Degas 


BARRA R$2.600.000 Cond.Al- 
fa Quality, piscina, academia, 
quadra. Vista mar, 215m2, sa- 
lão, varandão fechado, 4quar- 
tos, 2suítes, Coz.planejada, 
3vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp4027 


Coberturas 


ES bombas 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lúcio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www .sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 4Suítes, Terre- 
no 746m2, Piscina Privati- 
va, RGI, R$1.590.000,00, 
Segurança, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to, Financiamento Taxa Re- 
duzida, Direto Proprietário. 
Zap2427415818 Tel.:99974- 
9564 Creci-16496. 


TIJUÇA E 


ADJACÊNCIAS 


Grajaú 


2 Quartos 


ES belas 


GRAJAÚ R$350.000 Sá Via- 
na Excelente Oportunidade, 
2 quartos (Suíte) Varanda, 
Dependência Completa, 
lvaga, Armários Embuti- 
dos, Recém Reformado. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2353 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES dent : 
2292-0080 
98985-1470 


TIJUCA R$485.000 R.Conde 
Bonfim, próximo metrô, di- 
versificado comércio. Acon- 
chegante apartamento, 
64m2, claro, arejado, sala, 
2quartos, cozinha, Dep.com- 
pletas. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2119 


3 Quartos 


A degli 


TIJUCA R$530.000 R.Viscon- 
de Figueiredo junto Saens Pe- 
na. Apartamento, 86m2, óti- 
ma planta, piso porcelanato, 
sala, 3quartos c/armários, co- 
zinha. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvl3662 


TIJUCA R$600.000 Junto 
Saens Pena, apartamento sa- 
la, três dormitórios (suíte), 
dependências completas, 
2vagas marcadas. Aceito fi- 
nanciamento/ FGTS. Paulo 
Tel.(21)98668-5633 What- 
SApp. Creci.24.191. 


irros da 
juca È a lacências 


2 Quartos 


PÇ.BANDEIRA Apartamen- 
to frente, todo porcelanato, 
2qtos, banheiro c/blindex, 
cozinha cabe: geladeira/ fo- 
gão/ máq.lavar. Portaria 
24h. Sem IPTU. Ac.finan- 
ciamento. Dir.proprietário 
Valter. Tel:98304-7798. 


ZONA 
NORTE 1 


ZONA 
NORTE 2 


São Cristóvão 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
EX Perolas 


2292-0080 
98985-1470 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


nítida Comerciais 
arra 


Prédios Comerciais 


ES degola 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre, Prédio U- 
niempresarial. Área Total: 
1.350M2, Novíssimo! Lojão 1º 
piso, 22 vagas Colado Metrô, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 


ANEN 


FREGUESIA R$8.000.000 Pré- 

dio Uniempresarial Nobre. 
Último deste porte na região 
Área Total: 2.200m2, 22 Va- 
gas, Estrada do Bananal. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
«br tel:99628-3401 


9969-4806 Cj250 


A 


CONSÓRC e l s 

CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
SsApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
tai leonelconsorcios.com 


A bolo 


GAMBOA R$680.000 R.Silvi- 
nio Montenegro. Praça Har- 
monia, junto Batalhão Pm, 
Moinho Fluminense, Aquario. 
Sobrado 320m2, c/loja frente 
rua. www .sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7209 __ 


ÉS veis 


JACARÉ R$2.300.000 Lino 
Teixeira, Lojão (1.720m2) em 
3 pisos, Funcionou Banco Ofi- 
cial, Melhor trecho (Merca- 
dos, Bancos, comércio) Cj250 
Www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


ER belas 


CENTRO R$65.000 Oportu- 
nidade! Preço abaixo mer- 
cado. R.Uruguaiana junto 
metrô Carioca. Sala 30m2, 
ótimo estado, clara, condo- 
mínio barato. www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5382 _ _ 


ES belas 


CENTRO R$70.000 Av.Rio 
Branco junto 7setembro. Sala 
37m2 vista Baía Guanabara, 
andar alto, ótimo estado, con- 
domínio barato. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvl7074 


ES belas 


CENTRO R$75.000 Av.Mare- 
chal Câmara. Ed. Orly junto 
Aeroporto, Fórum. Prédio tra- 
dicional c/catraca segurança. 
Sala comercial c/lvaga escri- 
turada. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scv6811 


ANEN 


CENTRO R$90.000 R.Mar- 
recas frontal prédio novo 
Caixa Econômica. Sala 
29m2, 1vaga escritura, piso 
frio, varanda, clara, arejada. 
www.sergiocastro.com.br 
Cjz50 Tels:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6790 


ES degola 


CENTRO R$90.000 Excelente 
investimento! R.Assembléia, 
Ed.Candido Mendes próximo 
Fórum, estação Carioca. Sala 
42m2 clara, arejada, vista li- 
vre. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6828 


ER degola 


CENTRO R$105.000 R.As- 
sembleia. Prédio moderno, fa- 
chada espelhada fumê, porta- 
ria c/catraca. Sala 35m2 lu- 
xuosa, piso porcelanato, aces- 
so digital. Www.sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6609 -4400 Scv6609 


SR demos 


myne 
CENTRO R$150.000 Preço A- 
baixo Mercado, Oportunidade! 
Av.Graça Aranha. Sala 
120m2, vista Palácio Capane- 
ma, recepção, 3espaços fun- 
cionais, 2Banheiros. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6339 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O PACOTE 
É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, CELULAR E 
ATÉ JORNAL. 


Oferta velha não resolve nada. 


Anuncie agora via 


WhatsApp ou Telegram 


Fale Conosco 


OA Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


s790 


Dia Útil* por publicação 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Útil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


CADOS | O GLOBO 
EXTRA 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone S 


eção 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


Empregos e Negócios 


Veículos 


md 
Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


CENTRO R$250.000 Localiza- 
ção nobre! Av.Rio Branco jun- 
to Cinelândia. Prédio concei- 
tuado, portaria c/catraca. Sa- 
la vista livre, totalmente re- 
formada. www .sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7210 


ES degola 


CENTRO R$254.000 Preço a- 
baixo mercado! Av.Rio Branco 
junto Mcdonald's. Sala 
254m2 ótima planta, salão, 
2Banheiros, copa, ar.central w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2272-4400/99852-7726 
Scv6677 O 


A beast 


CENTRO R$4.000.000 Andar 
562m2 R.Rodrigo Silva, Porta- 
ria c/Vigilância, Catracas, Ele- 
vadores Modernos, Fachada 
Vidros Fumê, Próximo 2pré- 
dios Garagens. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 |d8598 


qi À 


2272-4400 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


ES degola 


CENTRO R$3.500.000 Cora- 
ção Lapa! R.Lavradio. Prédio 
434m2, 4pavimentos, quase 
tudo vão livre, ideal clínicas, 
cursos, demais atividades. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7207 O 


ER degola 


CENTRO R$3.900.000 Ideal 
colégio, clínicas, prédio 
1.209m2, 4pavimentos, c/ele- 
vador, recepção, salão, 23sa- 
las, mezanino, terraço, qua- 
dra, cantina, 6banheiros. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scvi2119 O 


ER degola 


CENTRO R$3.900.000 Ideal 
colégio, clínicas, prédio 
1.209m2, 4pavimentos, c/ele- 
vador, recepção, salão, 23sa- 
las, mezanino, terraço, qua- 
dra, cantina, 6banheiros. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12119 O 


ES degola 


GAMBOA  R$2.200.000 R. 
Propósito. Prédio 1200m2, 
3pavimentos c/belíssimo ter- 
raço. Possui 60 quartos. Ideal 
p/hostel, hotel, retrofit. Oti- 
mo investimento! www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7208 


gire À 


2272-4400 
99852-7726 


Galpões 
Casto 


AA degli 


BONSUCESSO R$1.600.000 
Democráticos, 410m2, pé di- 
reito alto, frente, 3portões. 
Possibilidade distribuidora, 
pequena indústria, clínica. En- 
trada veículos, garagem. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc9001 


Os melhores 
Yefcutos do Rio: 


Otri saah cho carro 
WBC era 3 A 


Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scvc7061 


Ê degola 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 —  — 99628-3401 


ER belas 


IPANEMA R$5.300.000 Jan- 
gadeiros (Pólo gastronômico) 
Lojão 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
Www .sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 _ _ _ — — — 


ES belas 


IPANEMA R$8.400.000 Vis- 
conde De Pirajá Excelente Lo- 
calização Loja Frente p/Rua, 
150M2 Girau 60M2 Totalizan- 
do 210M2 Bem Alugada! ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl7101 


Salas e Andares 


ES belas 


CATETE R$280.000 Centro 
comercial Largo Machado. 
Galeria famosa c/várias lo- 
jas, muito frequentada. Sa- 
la 25m2 arejada, ótimo es- 
tado. www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6168 


Prédios Comerciais 


ES degola 


BOTAFOGO R$2.650.000 Con- 
de Irajá nobre. Prédio Comer- 
cial (2 pavimentos) 577m2, 
Bom estado, Montado p/clíni- 
ca, 5 vagas na porta. Cj250 w 
ww .sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 O 


belas 


LARANJEIRAS R$5.000.000 
Prédio comercial, Próx.metrô 
L. Machado. 400m2, reforma- 
do, 3 pavimentos, salas, ar- 
mários, splits, cozinha, ba- 
nheiros, terraço. www .sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99179-5959 Scvcl1451 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 


Lojas 


ÉS degola 


PILARES R$18.000 Lojão 2pa- 
vimentos, Ampla Frente, Av. 
JOÃO Ribeiro, Local Movi- 
mentado, Excelente Estado, 
Blindex Portas Correr Auto- 
máticas, Antigo Bradesco. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4412 


ÉS beato 


TIJUCA R$750.000 R.Conde 
Bonfim Próx.José Higino. Lo- 
ja 72m2, recém locada, con- 
trato 60 meses, rentabilidade 
garantida. Excelente investi- 
mento! www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6773 


ES degola 


TIJUCA R$1.200.000 Barão 
Mesquita, lojão 330m2, linear, 
laje, 2salões, 4banheiros, es- 
critório, depósito, cozinha+ a- 
nexo, quarto, cozinha, banhei- 
ro. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12244 


AA elas 


TIJUCA R$2.300.000 Atenção 
investidores! Lojão (390m2) 
Locatário Aaa, Valor do Alu- 
guel R$16.500, Excelente ren- 
tabilidade, Sem igual! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


| tappavia 


terem teca 


Prédios Comerciais 


PRÉDIO 
PRAÇA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 


2.200 mr”, Recepção, 
Diversos Banheiros, 
Terraço, Salas com 


2272-4400 
99852-7726 


ÉS vmiasto 


RAMOS R$900.000 Galpão 
comercial 912m2+ prédio 
150m2 c/2apartamentos Lo- 
calização excelente, junto es- 
tação ferroviária, fácil acesso 
principais vias. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5529 _ -4400 Scv5529 


ES degola 


SÃO Cristóvão R$1.900.000 
Localização estratégica! R.Ri- 
cardo Machado. Excelente 
Galpão 1.981m2, fácil acesso 
Av.Brasil, Linhas Vermelha, 
Amarela, Aeroportos. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6810 


Óveis 


iterói e Comerciais 


Lojas 


ES degola 


SÃO Gonçalo R$10.200.000 
Lojão (1.389m2) Alugado, 
Contrato garantido (Nov/ 
27) Locatário: Banco Ofi- 
cial, Rentabilidade: 9% a. a. 
€j250 www. sergiocastro.co 
m.br tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


ES degola 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Ultras Localidades 


Lojas 


É degola 


PARADA De Lucas R$980.000 
Lojão em 2 pisos (1.100m2) 
Excelente estado. Vagas no 
subsolo, local movimentado. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


ES degola 


BANGU R$3.200.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Região em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www .sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


Centro 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deilast: 
2272-4422 
99852-7726 


Dorms | bairros da 


Casas e Terrenos 


MANSÃO 
SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Recreio 


3 Quartos 


ES degola 


RECREIO R$3.200 Prédio Mo- 
derno Apenas 3 Pavimentos, 
Varanda, 3quartos (Suíte) Si- 
lencioso, Próx.Genaro De Car- 
valho, 2vagas Garagem, Esta- 
ção Brt. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4484 


Coberturas 


ER degola 


RECREIO R$6.000 Cobertura 
Duplex c/Piscina, Próximo 
Brt, Lucio Costa e Praia, 2 
Suítes+ 1 Quarto De- 
pendências e Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4303 


ZONA 
NORTE 1 


Méier 


2 Quartos 


SR Dergiolasto' 


wpe 
MÉIER R$1.400 Excelente! 2 
Quartos, Garagem, Local 
Tranquilo, Junto Ao Jardim 
Do Méier, R.Coração De Ma- 
ria. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


Imóvi i$ Comerciais 
arra 


Lojas 


ES degola 


FREGUESIA R$17.000 Três 
Rios, Lojão (300 m2) Melhor 
trecho, Excelente estado, Va- 
gas na porta, Varejo e Servi- 
ços. Cj250 www .sergiocastro 
«com.br Tel:99628-3401 


Galpões 


ÉS degola 


FREGUESIA R$7.000 Três 
Rios, Galpão (250 M2) Melhor 
Trecho, Excelente estado, l- 
deal serviços e Delivery. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
«br Tel:99628-3401 


Imóveis Comerciais 
ona Centro 
Lojas 


ES belas 


CENTRO R$800 Loja 26m2, 
Rua Do Senado, Junto A Vá- 
rios Tipos De Comércio, Copa- 
cozinha, Estoque, Necessi- 
tando De Obras. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4105 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
. Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


e Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


e Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 


Terça-Feira 25.06.2024 
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2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


A egilish 


CENTRO R$1.800 Loja 48m2 
Portas Blindex, Otima Visão 
p/Interior, Subsolo Edifício 
Cândido Mendes, Vizinha a 
Comerciante, Plena Ativida- 
de. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4172 


ES degola 


CENTRO R$6.000 Lojão 
695m2 Com 3 Pavimentos 
Amplos, No Shopping De 
Materiais De Construção, 
Na Rua Frei Caneca. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3939 


ÉS veis 


CENTRO R$18.000 Lojão 
com 2 Pavimentos 747m2, 
Shopping Da Construção, 
Ampla Frente, Piso Porcela- 
nato, Pronta Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4072 


ES degola 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Côrtes, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
ças cj250 Tel:2272-4422 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES demiolasto 
2272-4422 
99852-7726 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO 


RUA DO OUVIDOR 
ESQUINA DE URUGUALANA, 
DIVERSAS METRAGENS, 
GRANDE ESPAÇO COM MESAS 
E CADEIRAS, 


SHOPPING COM DIVERSAS 


2272-4422 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


LOJA NO SAARA 
3 PAVIMENTOS 
PARA USO IMEDIATO 
Rua Senhor dos Passos, 
Piso cerâmica, 
luminárias modernas. 


R$ 15.000,00 
Ref: 4441 


Salas e Andares 


ANDAR 311 m? 
RUA DO OUVIDOR 
ESQUINA 
AV. RIO BRANCO 
VÃO LIVRE 
PRÉDIO MODERNO 
TOTAL SEGURANÇA 


CENTRO R$20 p/m2, Salas 
e Andares, Prédio c/Total 
Segurança, Administrado 
Pelo Clube De Engenharia, 
Av. Rio Branco. Tels:2272- 
4422/99645-6420 Cj250 
Ref:4009 


ÉS beato 


CENTRO R$800 Duas Salas 
Interligadas, 90m2, Edifício 
Odeon Cinelândia, Portaria 
Com Catracas De Segurança, 
Metrô/ Vit Na Porta. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4082 


ÉS beast 


CENTRO R$1.000 R.Debret, 
Próx.Fórum, Conjunto 4 Sa- 
las, Excelente Estado, Pron- 
tas p/Uso Imediato, Piso Car- 
pete Copa, Luminárias, 3 Ba- 
nheiros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4239 


ES belas 


CENTRO  R$1.100 Sala 
29m2, Avenida Rio Branco, 
Andar Alto, Acesso Restri- 
to, Próximo Praça Mauá, Ar 
Condicionado, Armários. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3977 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Essa 


CENTRO R$1.200 Hall, 
Salas, Banheiro, 2 ds 
Divisórias Drywall, Ar Con- 
dicionado, Shopping Esqui- 
na De Uruguaiana Com Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4075 _ _ _ _ _—_— 


ES degola 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 


ER degola 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref.3200 _ _ _  — Ref:3200 


ÉS veis 


CENTRO R$2.080 Prédio Mo- 
derno, Dispomos De Diversos 
Salões, aproximadamente 
160m2 Cada, Ar Central, Av. 
RIO Branco, Próximo Praça 
Mauá. Tel:2272-4422 Cj250 
REF. REF.4112/4118 _ _ _  _—_  —— 


ÉS belt 


CENTRO R$2.765 Sala 70m2, 
Rua Candelária, Próximo Pra- 
ça Mauá, Ar Condicionados, 1 
Vaga Garagem No Condomi- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3976 


ES degola 


CENTRO R$3.000 Lindo Con- 
junto Totalmente Mobiliado, 
Próprio Para Médicos Ou Den- 
tistas, Climatizado, Piso Por- 
celanato, 150m2, Rua Do Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4251 Oo 


ÉS veis 


CENTRO R$3.300 Conjunto 6 
Salas, Av.RIO Branco, Cine- 
lândia, Excelente Vista Para 
Aterro, 220m2, Portaria c/SE- 
GURANÇAS, Junto Metrô. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3926 Ref:3926 


ÉS els 


CENTRO R$4.000 Andar 
262m2, Com Vão Livre, Ar 
Central, 4 Banheiros, Copa, 
Rua Sete Setembro, Próx.Edi- 
fícios Garagem. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4171 Ref:4171 


ES deito 


CENTRO  R$4.500 Andar 
311m2, Esquina Ouvidor c/ 
Rio Branco, Vão Livre, Ar 
Central 3banheiros, Copa, 
Portaria c/Identificação 4ele- 
vadores Modernos. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4335 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


A Degas 


CENTRO R$4.800 5.000, 2 An- 
dares 220m2, Um c/Vão Livre, 
Outro c/4 Salas, 2Banheiros, 
Copa, Piso Vinílico. Acesso c/ 
Identificação Tel:2272-4422 
Cj250 REF:4225/4226 


ES degola 


CENTRO  R$5.000 Andar 
583m2, Ótimo Estado c/Divis- 
órias Todos Os Cômodos, Pré- 
dio Moderno, Total Seguran- 
ça, Junto A Estação VIt. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4331 


ES belas 


CENTRO R$5.500 Amplo Con- 
junto 170m2, Finamente Mo- 
biliado, Ar Split, Arquivo 
Móvel, Próximo Fórum, Edifí- 
cios Garagem, Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Refi4167 Oo 


ES demo 


CENTRO R$6.000 Inacreditá- 
vel! Andar 562m2 Rua Rodri- 
go Silva, Portaria c/Vigilância, 
Catracas, Elevadores Moder- 
nos, Fachada Vidros Fumê, 
Próx.Edifícios Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4085 __ Ref:4085 


ÉS veis 


CENTRO  R$7.200 Andar 
480m2, Próprio Para Cursos, 
Av.GRAÇA Aranha, Sub- Divi- 
dido (9 Salas, 5 Banheiros) Ar 
Condicionado, Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4069 __ Ref:4069 


ÉS veis 


CENTRO  R$8.000 Andar 
650m2, Rua Alfandega, Próxi- 
mo Metrô Uruguaiana, Salão, 
14 Salas, 12 Banheiros, 2pon- 
tos, Estoque, Ar Condiciona- 
dos. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3970 


CENTRO Av.Rio Branco, an- 
dares exclusivos, 432m2 
cada um, junto mercado fi- 
nanceiro, tribunais, aero- 
porto, metrô. Visitas/ In- 
formações Tels.:2532-5579/ 
3546-4219/ 3546-4221. 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emilio 
2272-4422 
99852-7726 


E Solto 


PORTO Maravilha R$2.500 10 
Salas, Andar 200m2 Av.VE- 
NEZUELA Junto VIt, Pr.Mauá, 
Ar, Andar Alto, Vista Indevas- 
sável, Portaria c/SEGURAN- 
ÇA Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4244 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Prédios Comerciais 


ES degola 


CENTRO R$25.000 Prédio 
Com 3 Pavimentos, Na Rua 
Das Marrecas 1.000m2, sa- 
lões, Diversas Salas, Diver- 
sos Banheiros. Necessita 
Reparos. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4166 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ER Serato: 


2272-4422 
99852-7726 


Galpões 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES demilasto 
2272-4422 
99852-7726 


Imóveis Cop 


Lojas 


AA degola 


BOTAFOGO R$30.000 Lojão 
500m2, Praia De Botafogo, 
Lindo Prédio Art Deco, Com 
Fachada Preservada. Tels: 
2272-4422 Cj250 Ref:3941 Ref:3941 


Seda É 


SANTA Teresa R$18.000 Úni- 
co Supermercado Montado 
De Santa Teresa, Já Com Al- 
vará. Facilidade De Estaciona- 
mento, 800m2. Tel:272-4422 
Cj;250 Ref:4204 


Salas e Andares 


BOTAFOGO Rua 19 de Fe- 
vereiro nº30, andares ex- 
clusivos c/700m2 e 14vgas. 
cada andar. Pronto para en- 
trar. Visitas/ Informações 
Tels.:2532-5579/ 3546- 
4219/ 3546-4221. 


Q bradesco 


EDITAL DE LEILÃO 


"LEILÃO ON-LINE” 


MILAN LEILÕES 
LEILOEIROS OFICIAIS 


TLEILÃO: 16/07/2024 Às 15h. - 


2ºLEILÃO: 19/07/2024 Às 15h. 


Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autoriza- 
do pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do 
imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões 
presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - VI. Olímpia em São Paulo/SP. Localização do 
imóvel: RIO DE JANEIRO - RJ. BAIRRO FREGUESIA DO ENGENHO NOVO. Rua José Bonifácio, n°140. Apto 
nº308 do Bloco 01 do Ed. East Side Meier, c/ direito ao uso de uma vaga de garagem. Area Priv. 67,00m?(IPTU) Fração idea 


de 0,002687. Matr. 109.366 do 1ºRI Local. Obs.: Area privativa pendente de averbação no RI. Regularização e encargos 
perante os órgãos competentes correrão por conta do comprador. Ocupada. (AF) 1º Leilão: 16/07/2024, às 15h. Lance 


mínimo: R$ 632.414,34 e 2º Leilão: 19/07/2024, às 15h. Lance mínimo: R$ 479.021,67 


(caso não seja 


arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O 
interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O 
Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o 
direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabeleci- 
da no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar 
as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br 


Inf: Tel.: 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


E Sermihastro - 


2272-4422 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


BOTAFOGO R.Pinheiro Gui- 
marães n°37, prédio inteiro 
composto por 1.030m2 de 
escritório e outro c/ 
6.000m2 de garagem. Visi- 
tas/ Informaçôes. Tels.: 
2532-5579/3546-4219/ 
3546-4221. 


rciais 
orte 


Imóveis Co 
na Zona 


Salas e Andares 


ÉS belt 


CENTRO R$800 Conjunto 
Recepção, Duas Salas In- 
terligadas, Excelente Esta- 
do, Rua México, Próximo 
Metrô Cinelândia, Prédio 
Total Segurança, Catracas. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 


4004 
úveis Comerci 
utras Localida 


Galpões 


MESQUITA Alugo/ Vendo 
galpão, terreno 50.000m2, 
c/acesso Rod.Presidente 
Dutra/ Via Light. ideal p/ 
galpões logísticos, indus- 
triais, comerciais. Visitas/ 
Informações.  Tels:2532- 
5579/ 3546-4219/ 3546- 
4221. 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 
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Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 

= SEE 


Empregos 


Negócios 


g 


omerciais e 


BARES /LANCHONETES 
/Restaurantes e outros 
negócios. Todos os bairros 
e preços. Informações com 
Antonio Araújo. Cr.46605. 
Tel/Zap.(21)99974-2200. 


MATERIAL CONSTRUÇÃO. 
Féria R$190.000,00 com ca- 
minhonete, contrato super 
barato. Tenho outro, féria 
R$1.700.000,00 com cami- 
nhões, etc. Informações 
Antonio Araújo. Cr.46605. 
Tel/Zap.(21)99974-2200. 


Empréstimos 
inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 


dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 


mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 


Negócios Diversos 


A 


CONSÓRC e l s 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


aba 
Anuncia agora via 
WhatsApp ou Telegram 


s0972534-4333 
(c) 1 ESSIFICADOS 


O GLOBO 
EXTRA 


(11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP n° 266 - www.milanleiloes.com.br 


Copie e 


feonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(GQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


feonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(Qhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 
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Para Casa 


Para Você 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O 
PACOTE É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, 
CELULAR E ATÉ JORNAL 


Oferta velha não resolve nada. 
Imóveis, veículos, empregos e muito mais no 
Classificados do Rio. Só ofertas atuais 
com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 


WhatsApp ou Telegram 
21 2534-4333 


Os melhores 
Vetcatos do Rio. 


© CLASSIFICADOS 


ESSE RESOLVE 


eee “o 


O GLOBO 
EZTRA 


0410 GLOBO | Classificados | Terça-Feira 25.06.2024 


SHEG Li MOS! 
N VA LUJ 
EA 


SHOPPING ia o 


DESIGN INTELIGENTE, PRODUTIVIDADE GARANTIDA 


dores E A - z 


fleva 


ibários ins = 


San 


ENCIA NO TRABAL 


Estamos abertos a parcerias com Oferecemos projetos gratuitamente. 
“arquitetos, compartilhando a visão ] Deixe-nos transformar seus sonhos em 
de-criar ambientes excepcionais — + realidade. Aqui sua ideia ganha vida! 

e funcionais. Condições especiais! Fale agora com a nossa equipe! 


COMPRE PELO 
TELEFONE 


2221-8000 


2º a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. 


FRETE DIAS 


RA f [ D O 2 “APÓS CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO 


RIO e GRANDE RIO 2 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 


SEM JUROS 


44 ANOS. 12 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO! 
CASASHOPPING: AV. AYRTON SENNA. 2150. BL A - LJS: 101/102 


Telefone: 2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 O 99703-6321 


